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Os alunos falam sobre a metodologia que irá ser proposta neste livro…
Eu penso que esta é uma metodologia adequada para a educação
sexual, porque actua sobre os alunos e direcciona-se para os alunos no
sentido em que eles apenas irão fazer as actividades em que estão
realmente interessados. Actualmente a educação sexual ainda é um
tabu! Criar uma disciplina de educação sexual com os temas definidos à
partida, poderia levar os alunos a considerar a educação sexual apenas
mais uma disciplina ou programa… eu acho que nesse caso, os alunos
poderiam não estar muito motivados embora agora digam que estão. Eu
acho que nós é que temos que seleccionar os temas, porque assim, vão
de encontro às dúvidas que temos e ajudam-nos a resolver os nossos
problemas. Além disso, enquanto estamos a estudar o tema percebemos
que problemas é que as pessoas da nossa idade têm e, isso, permite-
nos ajudá-los a resolvê-los desenvolvendo acções específicas na escola.
Eu acho que a nossa sociedade está cada vez menos disposta a que
lhes imponham as coisas. Muitas vezes as pessoas não partilham as
suas dúvidas porque não há um contexto adequado! Os políticos falam
de educação sexual, mas muitas vezes não têm consciência daquilo que
nos interessa saber! Nunca nos perguntaram! Nós vemos isso noutras
disciplinas; muitas vezes os alunos não se sentem motivados porque os
programas não têm interesse!
(…) Eu acho que é uma função primordial da vida os jovens
preocuparem-se em viverem uma vida sexualmente saudável e ajudarem
os outros no mesmo sentido. Quando digo “jovens” estou a falar dos que
estudam e dos que não estudam. Eu acredito que é necessário nós
termos esse tipo de preocupações.
(…) É muito importante divulgarmos as nossas ideias e acções.
Enquanto participamos nessas actividades, aprendemos bastante e
resolvemos alguns problemas pessoais. Não devemos ser egoístas;
devemos pensar que pode haver muitos jovens que têm os mesmos
problemas que nós e que os podem resolver ao ver a maneira como
resolvemos os nossos. Ao visitarem o nosso site podemos ajudá-los a
resolver os seus problemas; pelo menos podemos dar-lhes mais
informação. Esta informação pode ajudar muitos jovens porque, como
infelizmente ainda não há educação sexual nas escolas e muitos pais
não têm à-vontade para falar com os filhos sobre estes temas, muitas
pessoas da nossa idade vivem naquele “mundinho” próprio sentindo
muitas dúvidas! Eu acho que nós podemos ser uma boa fonte de ajuda.
(…)  O que eu gostei mais neste projecto foi compreender que a
sexualidade não é só sexo! Envolve outras dimensões. (…) Para mim
não foi só isso, foi pensar sobre os diversos tipos de amor e
compromissos e o que diz a investigação científica sobre isso.
(…) Haver uma bateria de material como este já preparado é muito
importante porque funciona como uma forma de orientação para não
perdermos os nossos objectivos. (…) O nosso objectivo foi investigar
para conseguirmos resolver um determinado problema. Com este
material somos capazes de atingir mais facilmente os nossos objectivos.
Além disso, este livro também nos facilitou a procura de outras fontes e
materiais.
Alunas do 12º ano, excertos de entrevista de grupo
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vDedico este livro…
a vocês alunos e professores que colaboraram comigo no projecto de investigação que originou
este livro.
O tempo pode passar, afastar-nos e fazer-nos esquecer o rosto uns dos outros, mas nunca apagará o
que aprendemos e desenvolvemos em conjunto experienciando actividades, avaliando-as,
planificando acções, discutindo as nossas visões sobre o que deverá ser a educação sexual e agindo
para alcançar essas visões.
O tempo pode passar, mas o prazer que nos foi dando a consciência de estarmos a tentar tornar
operacional o que os alunos do 7º ao 12 º ano de escolaridade gostariam de ter nas escolas como
educação sexual nunca será apagado.
Espero que esta colaboração fique para sempre na vossa mente, tal como ficará na minha, como uma
fase privilegiada do nosso crescimento e como um contributo para as pessoas viverem a sua
sexualidade de uma forma positiva e saudável.
Agradeço aos alunos e professores que nas várias escolas colaboraram neste projecto, mostrando
um grande esforço na implementação e avaliação das actividades propostas, na sugestão de novas
actividades e problemas/ temas (já incorporados neste livro) e avaliando a metodologia aplicada.
Obrigada por terem tornado possível evidenciar a eficácia da co-parceria entre a Educação a Saúde e
a Psicologia nas escolas, das redes de comunicação e do uso da Internet, do ensino e aprendizagem
da sexualidade orientados para a acção usando a metodologia IVAM e, finalmente, do desenvolvendo
da participação genuína dos alunos, quando o processo de ensino e aprendizagem é centrado no
aluno.
a vocês médicos e psicólogos que colaboraram nesta investigação e nas acções desenvolvidas
pelos alunos nas escolas para os pais e/ ou colegas.
Em meu nome e, tenho a certeza, em nome de todos os alunos, professores e pais que, como
cidadãos conscientes têm lutado no nosso país por uma educação sexual nas escolas orientada para
a acção, também gostaria de expressar o meu apreço pela vossa colaboração activa. Como resultado
da vossa colaboração, tornou-se claro que a co-parceria entre alunos, professores, pais, médicos e
psicólogos é possível e eficaz quando vivemos as nossas experiências educativas como parceiros
iguais a trabalhar num objectivo comum que é: agir no dia-a-dia para promover a saúde sexual e
reprodutiva individual e da comunidade.
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I N T R O D U Ç Ã O
Contextualização teórica e objectivos
Para desenvolver este projecto é essencial que os participantes adquiram uma compreensão
comum sobre o que é o ensino e aprendizagem orientados para a acção e a participação genuína dos
jovens no seu processo de aprendizagem.
A acção pode ser definida por duas características principais: decidir por si próprio fazer
alguma coisa e dirigir as actividades para a resolução do problema que se está a trabalhar (Jensen,
1994; Jensen, Nielson, 1996; Jensen, Schnack, 1994; Jensen, Schnack, 1997). Por exemplo, se o
problema é “Como vou conseguir utilizar o preservativo na próxima relação sexual?”, em primeiro
lugar, é necessário existir a decisão individual para usar o preservativo e para procurar soluções que
visem ultrapassar as dificuldades na sua utilização, tais como, não ter preservativo, não o saber
colocar, desconhecer a opinião do seu parceiro(a) sexual, etc.. Em segundo lugar, é necessário
orientar as suas actividades para a resolução do problema, isto é, comprar os preservativos, aprender
a colocá-los, conversar com o seu par sobre sexo mais seguro, etc..
Portanto, a acção tem que ser consciente, intencional, focada na resolução de problemas e
dirigida para as causas do problema e não para os seus efeitos ou sintomas.
O primeiro elemento na definição de acção é, claro, precisamente que alguém decida
fazer alguma coisa, quer seja uma questão de mudança no comportamento ou uma
tentativa para influenciar as condições de vida. (…) [A acção] tem que estar voltada para
a solução do problema que está a ser trabalhado.
Jensen e Schnack, 1994, p.11-12
Em educação para a saúde a participação genuína está integrada no paradigma educativo
democrático e no conceito holístico de saúde e é essencial para a promoção e educação para a saúde
nas escolas. Para Jensen a principal base para discussão da participação é o conceito de competência
de acção que tem sido explorado no Research Centre for Environmental and Health Education, na
Danish University of Education. De acordo com Jensen (2000), o desenvolvimento da competência de
acção nos alunos corresponde ao desenvolvimento das suas habilidades para influenciar a sua própria
vida e as suas condições de vida. Neste sentido, a competência de acção integra a noção holística de
saúde, que inclui quer as condições de vida quer os estilos de vida do indivíduo; uma acção orientada,
isto é, dirigida intencionalmente para iniciar as mudanças; e a participação activa do aluno (Jensen,
1997). Também de acordo com Jensen e colaboradores (Jensen, 1997; Jensen, 2000; Simovska,
Jensen, 2003) o conhecimento/ insight, o comprometimento, as visões e as experiências de acção têm
vindo a ser referidos como elementos auxiliares que fazem parte da competência de acção.
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Entre outras coisas, os seguintes elementos constitutivos [da competência de acção] têm
vindo a ser realçados:
 insight e conhecimento: uma compreensão da saúde ampla, positiva, coerente e
orientada para a acção;
 comprometimento: motivação para se envolver na produção de mudanças relacionadas
com a sua própria vida e com os processos dinâmicos da sociedade;
 visões: habilidade para seguir os problemas de saúde e pensar criativamente;
 experiências de acção: experiências reais de participação individual ou colectiva na
iniciação de mudanças de promoção da saúde dentro de uma rede democrática e tendo
em atenção como é que as barreiras podem ser ultrapassadas.
Simovska, Jensen, 2003, p.28
Estas componentes podem ser desenvolvidas nos projectos de promoção da saúde quando se
aplica a abordagem S-IVAM de Bjarne Bruun Jensen (Selecção do Problema, Investigação, Visão,
Acção e Mudança).
O tipo de participação dos alunos nas várias fases do projecto pode ser analisado em função
de quem sugere e quem decide, desde um nível de não participação, que significa, "o professor decide
por si próprio", até um nível progressivamente cada vez maior de participação: "o professor decide
consultando os alunos"; "o professor sugere e decide em conjunto com os alunos"; "os alunos sugerem
e decidem por si próprios" e "os alunos sugerem e decidem em conjunto com o professor".
A participação genuína dos alunos em educação sexual refere-se ao processo de
comprometimento dos alunos como parceiros iguais aos adultos num ensino e
aprendizagem orientado para o desenvolvimento de acções de promoção da saúde
sexual na escola.
O objectivo é fortalecer o seu comprometimento com a promoção da saúde sexual, a
democracia e a comunidade. Isto é possível se os professores evitarem ver os
conhecimentos, as visões e as experiências dos alunos através das interpretações dos
adultos. Em vez disso, devem preparar os alunos e a si próprios para uma abordagem
sustentada dos problemas de saúde sexual, que responda aos problemas e seja
sistémica, para os comprometerem como lideres nas mudanças dos estilos de vida e das
condições de vida necessárias para atingirem uma vida sexualmente mais saudável.
Os núcleos de trabalho temáticos e as actividades propostas, no Guia de Actividades para os
Alunos, para cada fase do projecto deverão ser entendidos apenas como um suporte pedagógico
inicial para tornar claro o desenvolvimento da metodologia S - IVAM e as quatro dimensões do
conhecimento orientado para a acção: (1ª) Que tipo de problema é? — Conhecimento sobre as
consequências; (2ª) Porque temos os problemas que temos? — Conhecimento sobre as causas; (3ª)
Como podemos mudar as coisas? — Conhecimento sobre as estratégias de mudança; e (4ª) Para
onde queremos ir? — Conhecimento sobre as alternativas e visões.
A forma de apresentação das actividades neste Guia de Actividades para os Alunos está de
acordo com a abordagem S - IVAM. Por isso, este livro é um guia de actividades aberto, dinâmico,
flexível e incompleto, quer dizer, é um esquema de planificação em acção em que os participantes
sugerem e decidem os temas, a sequência de actividades, os problemas que é necessário resolver, as
visões a desenvolver e as acções necessárias para as realizar.
A metodologia aqui seguida atribui ao aluno o papel central na selecção, coordenação e
implementação das actividades e ao professor o papel de facilitador, isto é, responsável
pela motivação, pelo incentivo para cooperar democraticamente, pelo suporte científico e
pelo suporte no desenvolvimento da competência de acção (pensamentos, visões,
envolvimento, etc.) dos alunos.
Os objectivos principais do desenvolvimento de projectos com a aplicação deste Guia de
Actividades para os Alunos são os seguintes:
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 promover a participação genuína dos alunos na selecção dos problemas de saúde sexual
e reprodutiva, nas suas visões sobre eles e nas tomadas de decisão envolvidas no processo
de acção;
 partilhar as acções de saúde sexual e reprodutiva realizadas nas várias escolas envolvidas
neste Projecto;
 explorar visões sobre a saúde sexual e reprodutiva entre alunos da mesma escola, entre
outras escolas envolvidas no projecto e, quando possível, com outras escolas nacionais e
estrangeiras;
 desenvolver e testar estratégias para conhecer como é que as tecnologias de informação
e comunicação (TIC) podem fortalecer o trabalho das escolas na educação sexual e
reprodutiva;
 desenvolver métodos para incorporar as perspectivas anteriores no currículo escolar de
maneira a inspirar e informar outros alunos e professores interessados.
Estrutura do livro de actividades
Este livro de actividades está organizado em sete núcleos temáticos independentes. O
conceito de núcleo temático é aqui entendido como o conjunto central de conhecimentos que deverão
ser adquiridos em cada tema ao longo do 3º ciclo e do ensino secundário, para englobar as diferentes
perspectivas, acima referidas, das quatro dimensões do conhecimento orientado para a acção,
segundo as quais um tema de saúde sexual pode ser observado e analisado.
Nem os núcleos temáticos nem as actividades mais adequadas para cada nível de
escolaridade estão definidos previamente. Esta decisão foi tomada porque o objectivo central deste
livro é iniciar um processo orientado para a acção em que os alunos têm que:
(1º) decidir democraticamente como vão avaliar as mudanças que estão a acontecer
neles próprios e na turma durante o projecto e qual é o melhor tema, os aspectos do tema
e as investigações que querem realizar;
(2º) identificar problemas pessoais ou de outros grupos específicos; desenvolver e
partilhar as suas próprias ideias em relação à resolução dos problemas que descobriram
e analisar as possibilidades reais para atingir os seus sonhos (visões);
(3º) analisar que mudanças deverão ocorrer dentro de si próprios, na turma, na escola e
na sociedade para atingirem as suas visões e planificarem e realizarem acções
intencionais para tornar viáveis essas mudanças.
A organização de cada núcleo temático baseia-se nos pressupostos anteriores. Todos os
núcleos têm a mesma estrutura e estão divididos em quatro etapas: problema/ tema; investigações;
visões/ objectivos; acção e mudança.
Na primeira fase — Problema/ Tema — estão propostas actividades para a detecção das ideias
iniciais dos alunos sobre os vários aspectos do tema que poderão vir a ser seleccionados. As
actividades incluem “tempestades de ideias” desencadeadas em turma ou em pequenos grupos,
envolvendo grupos mistos ou com um só sexo, usando técnicas tais como o trabalho de grupo para
elaborar listas de ideias ou esquemas; responder a questões sequenciais (“rolo de questões: Como?
Como? Como?”); construir “histórias em cadeia”; e desenvolver tempestade de ideias em post-it. Por
vezes, também se usam pequenos questionários individuais e anónimos para que os participantes
façam uma auto-avaliação sobre o que pensam, sabem e sentem sobre o tema que foi seleccionado.
As intenções são ajudar os participantes a compreenderem o âmbito do tema que seleccionaram e
ficarem a conhecer o grau de insights/ conhecimentos pessoais e da turma sobre ele; ajudar os alunos
e professores a fazerem uma opção mais fundamentada da selecção dos vários aspectos do tema; e
servir como ponto de partida para o reconhecimento pelos alunos da (re)construção de
conhecimentos, atitudes, valores e comportamentos durante o projecto, nomeadamente, quando nas
várias actividades de investigação se sugere que comparem os conhecimentos, atitudes, valores e
comportamentos que estão a manifestar com os que descreveram inicialmente.
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Na segunda fase – Investigação - as actividades propostas incluem sempre três dimensões:
(i) Investigação sobre o tipo de tema/ ou problema (sobre as consequências) visando a construção de
um conhecimento mais de natureza científica, como ponto de partida para os alunos sentirem vontade
para agir. As actividades propostas incluem debates em turma ou em grupos, mistos ou só com
elementos do mesmo sexo. Estas actividades procuram encorajar os participantes a fazerem
pesquisas na Internet, na biblioteca, etc.; a analisarem textos, gráficos ou esquemas; a realizarem
actividades de prática laboratorial; a simularem debates televisivos ou a desempenharem um papel
simulado num jogo de papéis1. O objectivo desta fase é a construção de conhecimento científico
factual relevante para a compreensão do tema; para o reconhecimento de problemas relevantes a
resolver e para o desenvolvimento de uma atitude de comprometimento com a resolução dos
problemas no âmbito do tema que está a ser investigado.
(ii) Conhecimento sobre as causas do problema. Este conhecimento é de natureza social, cultural e
económica. Nesse sentido, as actividades incluem jogos de papéis em que são simuladas situações
semelhantes às que acontecem na vida real. Os papéis envolvidos em alguns jogos de simulação são,
por vezes, construídos com a colaboração dos pais ou de outras pessoas para incluírem as suas
perspectivas pessoais sobre a sexualidade. Estas actividades também incluem debates sobre histórias
de vida com dilemas morais semelhantes aos que acontecem na vida real; contar histórias baseadas
em factos verídicos; fazer dramatizações; elaborar filmes vídeo e fazer bandas desenhadas; partilhar
ideias através do Fórum alunos, Jovens em Acção; preencher pequenos questionários para análise
das percepções pessoais sobre o que pensam e sobre o que acham que os outros pensam sobre os
mesmos assuntos; analisar criticamente as mensagens transmitidas pelos mass media e sobre a
influência que têm na sua vida do dia-a-dia; fazer investigações na sociedade para saber o que os
vários grupos-alvo definidos pensam em relação ao tema que estão a investigar;  e sobre o suporte
social que existe para a saúde. O objectivo de todas as actividades acima mencionadas é a construção
de um conhecimento biopsicossocial sobre as causas do problema.
(iii) Conhecimento sobre as estratégias de mudança. Estas actividades incluem o treino na sala aula
de competências sociais, por exemplo, como fazer críticas assertivas, pedir favores, defender os seus
direitos, “dizer não”, etc., como ponto de partida para os alunos aplicarem essas técnicas na sua vida
do dia-a-dia; analisar criticamente as mensagens transmitidas pelos mass media em vários países e
identificar a influência que desejariam que os mass media tivessem na saúde sexual dos adolescentes;
fazer investigações na sociedade de vários países sobre o suporte social que existe para a saúde
sexual dos jovens e sobre o suporte que deveria existir; encorajar a co-operação com os adultos e com
outras instituições para facilitar o acesso à educação sexual ou a consultas de saúde sexual;
desenvolver regras sobre os comportamentos sexuais aceitáveis para os adolescentes; promover a
clarificação de valores; etc..
Nestas actividades é sistematicamente proposta a troca de opiniões, através do Fórum, com os
colegas de outras escolas.
Nas terceira e quarta fases - Desenvolvimento de Visões ou dos Objectivos a Atingir e Acção e
Mudança - as actividades são comuns a todos os núcleos temáticos. Para o desenvolvimento das
visões, está proposta uma chuva de ideias em post-it para orientar os participantes nas seguintes
dimensões:
i) identificar o tipo de problemas que têm vindo a emergir durante o estudo das dimensões do
tema que foi previamente escolhido e tomar uma decisão consciente sobre qual deverá ser
o problema que irá ser trabalhado ao clarificarem porque é que esse problema é
importante para os participantes, quais são os efeitos do problema (as suas
consequências) para si próprios e para os outros, agora e no futuro e porque é que esse
problema existe;
                                                 
1 As simulações como os debates de televisão ou jogos de simulação ( role-plays), a análise e a ( re)construção de histórias de
vida com dilemas morais semelhantes aos que ocorrem na vida real ou os jogos de assertividade, têm três objectivos principais:
(1) encorajar os alunos a construirem conhecimento factual como ponto de partida para sentirem vontade para agir; (2) permitir
aos alunos partilharem as suas próprias ideias e as das suas famílias ou colegas de escola de uma maneira anónima, criativa e
dinâmica; (3) encorajar os alunos a reconhecerem e pensarem criticamente sobre as competências sociais necessárias para
agirem individualmente ou colectivamente para alcançar as suas próprias visões ou sonhos. No entanto, não podemos ignorar
que essas actividades correspondem a situações artificiais onde a participação genuína dos alunos não está presente.
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ii) desenvolver visões alternativas para que o problema não surja no futuro, aplicando o que
conhecem de outras culturas ou países, e seleccionar com consciência a alternativa que
preferem.
Na quarta fase, Acção e Mudança, a actividade proposta orienta os alunos para a planificação
desenvolvimento e avaliação da acção.
Nenhuma destas fases deve ser entendida como compartimentos “estanques ou
rígidos”. A sua separação ocorre apenas para facilitar a descrição metodológica, pois,
muitas vezes, apenas com algumas actividades de investigação realizadas, os
participantes identificam problemas, geram visões e desencadeiam acções que levantam
novos problemas e exigem novas investigações que, por sua vez, levam ao
desenvolvimento de novas visões e acções.
Os núcleos temáticos foram organizados e baseados nos problemas que os adolescentes
identificaram durante o debate sobre os conceitos de sexualidade e educação sexual, no primeiro ano
de implementação deste Projecto. O nível de desenvolvimento na construção do conhecimentos
biológico, da capacidade de análise e, também, de resolução de problemas vai aumentando
gradualmente ao longo de cada tema.
Núcleo temático zero — Planificação e Avaliação
Tem como principal objectivo orientar os alunos na organização do seu projecto de educação
sexual numa perspectiva orientada para a acção e na planificação da sua avaliação contínua.
Núcleo temático um — Sexualidade(s) e Educação Sexual
É o único que é aconselhado sugerir aos participantes que desenvolvam. A sua intenção é
desenvolver um conceito de sexualidade e educação sexual aberto que permita uma compreensão
comum dos participantes sobre os dois conceitos. Os objectivos principais são a identificação e
resolução de problemas relacionados com: (i) diferentes compreensões destes conceitos e dos temas
que lhe estão subjacentes pela sociedade em geral, pais, amigos, professores ou colegas de escola;
(ii) dificuldades de comunicação com os pais ou outras pessoas quando se trata de sexualidade e (iii)
identificação de problemas sexuais específicos que os participantes consideram urgente resolver.
Núcleo temático dois — O Despertar da Maturidade Sexual —
 Visa criar condições para que os participantes repensem as mudanças que ocorrem no corpo durante
a puberdade, a sua afectividade em relação à sexualidade, à família, aos amigos e à sociedade e a
sua clarificação pessoal de valores sexuais; aceitem positivamente a nova imagem corporal
desencadeada, do ponto de vista psicológico e social, pela grande mudança física que ocorreu;
aceitem positivamente a redefinição da sua identidade de género, que surge em função da nova
imagem e das novas funções sexuais adquiridas; e compreendam porque razão surge o erotismo
puberal e a configuração do desejo sexual. Os objectivos principais são a identificação e resolução de
problemas relacionados com: (i) as relações entre os pais e os filhos; (ii) a aceitação positiva da
sexualidade e da nova responsabilidade relacionada com a recente capacidade para se reproduzir e
com as suas consequências; (iii) a auto-imagem; (iv) a auto-estima; (v) a capacidade de ser assertivo;
(vi) a identidade de género; e (vii) a discriminação de género e o sexismo.
O núcleo temático três — Amor, Intimidade, Comunicação e Comportamento Sexual
Procura ajudar os participantes a clarificarem a diferença entre o desejo sexual e os afectos
sexuais (atracção, paixão e amor); o que é a intimidade, como se adquire e as competências de
comunicação necessárias para a manter; como se configura e expressa o desejo e a resposta sexual
humana e as possíveis variações no comportamento sexual. Neste sentido, os objectivos principais
deste núcleo temático são a identificação e resolução de problemas relacionados com: (i) a amizade, o
namoro, a atracção sexual, a paixão, o amor e a orientação do desejo sexual; (ii) as relações de
intimidade e as competências de comunicação necessárias para a manter; (iii) o prazer, o desejo
sexual e a resposta sexual humana; (iv) as parafilias sexuais; e (vi) o abuso sexual de menores.
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O núcleo temático quatro — Fertilidade Humana
Incentiva o estudo sobre a fecundação, gravidez, parto e os cuidados com o recém-nascido.
Nesse contexto, há uma oportunidade para os participantes clarificarem atitudes, valores e
comportamentos relacionados com doenças hereditárias, infertilidade, fertilização in vitro, inseminação
artificial e clonagem; e investigarem as concepções sobre os mesmos temas ao longo do tempo (nas
várias gerações) e em diferentes culturas (diferentes cidades, vilas e aldeias do nosso pais e/ou de
outros países). Os objectivos principais são a identificação e resolução de problemas relacionados
com: (i) fecundação, gravidez e parto; (ii) responsabilidade dos pais; (iii) infertilidade; (iv) fertilização in
vitro e inseminação artificial; (v) doenças hereditárias; e (vi) bioética.
O núcleo temático cinco — Sexualidade e Reprodução
Visa estimular os participantes a identificarem as suas atitudes, valores e comportamentos
sobre a primeira relação sexual, a utilização de métodos contraceptivos, a utilização do preservativo, a
pílula de emergência, a possibilidade de uma gravidez não desejada, a adopção e o aborto. Também
cria condições para que adquiram um conhecimento factual sobre os métodos contraceptivos e de
prevenção de doenças de transmissão sexual; investiguem a legislação Portuguesa e de outros países
relacionada com os temas focados e estudem as concepções que os colegas e/ou os adultos têm
sobre os mesmos temas. Os objectivos principais são a identificação e a resolução de problemas
relacionados com: (i) a capacidade para tomarem decisões sobre a primeira relação sexual, a
utilização de métodos contraceptivos, e a prevenção do risco; (ii) soluções para uma gravidez não
desejada; (iii) o aborto e a legislação Portuguesa e (iv) a responsabilidade das pessoas sexualmente
activas.
O núcleo temático seis — Prevenção das Doenças de Transmissão Sexual (DSTs)
Cria condições para que os participantes construam conhecimento científico factual sobre as
DSTs e as suas consequências, analisem a sua epidemiologia e prevalência em Portugal e no mundo
e estudem as suas causas e os seus meios de transmissão e prevenção; e incentiva os alunos a
analisarem a sua vulnerabilidade pessoal à doença, a prevenirem o risco e a clarificarem os seus
valores pessoais face aos portadores do VIH e aos doentes com SIDA. Também estimula a
investigação social sobre os mesmos aspectos e a análise das mensagens transmitidas pelos mass
media. Os objectivos principais são a identificação e resolução de problemas relacionados com: (i) a
avaliação correcta da vulnerabilidade pessoal às DSTs; (ii) a identificação correcta de histórias
pessoais de risco;(iii) a capacidade para tomarem decisões em situações que envolvam risco; e (iv) o
uso do preservativo.
Este livro de actividades para o aluno integra a aplicação do modelo IVAM e as contribuições
práticas de aproximadamente cem professores e dos seus alunos que criaram as condições
necessárias nas suas escolas para implementar estas actividades. Acreditámos que criámos um
suporte pedagógico rico, agradável e excitante para os alunos e professores, porque os alunos são
encorajados a ajudar os colegas a resolverem os seus problemas pessoais ou da sociedade
relacionados com a sexualidade através da obtenção de mudanças nos seus estilos de vida e/ou nas
suas condições de vida e, também, a desenvolverem a competência de acção em si próprios e nos
colegas.
Processo de avaliação
Os instrumentos para avaliar os tipos de participação dos alunos e os seus efeitos sistémicos
são os seguintes: (1) o grau de participação dos alunos no projecto, construído por Jensen (Jensen,
2000; Simovska, Jensen, 2003); (2) as dimensões da participação genuína dos alunos; e (3) a
avaliação interna (os participantes no contexto escolar) e externa (os colaboradores fora da escola e
da turma) dos participantes no projecto.
(1) O grau de participação dos alunos no projecto
Roger Hart, um investigador dos Estados Unidos em teoria e prática sobre o envolvimento de
cidadãos jovens no desenvolvimento da comunidade, construiu a “escada de participação das
crianças” (figura 1).
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Figura 1: Escada de Participação das Crianças (Hart, 1997, p.41)
A primeira linha orientadora quando o objectivo é a participação dos alunos, é evitar trabalhar
os três níveis mais baixos da Escada de Hart – degraus de não participação. A “Manipulação” dos
alunos, primeiro degrau da escada, ocorre quando eles não compreendem os problemas e, como
consequência, não compreendem as suas acções. De acordo com Hart (1992), acontece um exemplo
de manipulação quando as crianças do infantário transportam placares políticos sobre o impacto das
políticas sociais nas crianças sem compreenderem as suas acções, embora ele defenda que “pode
ser mais preciso chamá-las [a essas acções] mal orientadas em vez de manipulativas” (p.8). Outro
tipo de manipulação é quando os alunos são consultados mas não lhes é dado nenhum feedback. É
possível observar vários exemplos deste tipo de manipulação nas escolas Portuguesas em que o
processo de análise não é partilhado com os alunos e, como resultado, eles não têm ideia nenhuma
sobre como é que as suas ideias iniciais foram aplicadas. Estamos perante esse caso quando, por
exemplo, os professores encorajam os alunos a investigarem as suas ideias iniciais em relação a um
tema que seleccionaram previamente e depois não lhes permitem que apliquem essas ideias na
selecção das actividades de investigação e na planificação do seu projecto de educação sexual. Pode
acontecer o mesmo na planificação da acção quando a aplicação das visões (dos sonhos) dos alunos
não é um processo claramente definido.
A “Decoração” é vista, de acordo com Hart (1992, 1997), quando os alunos, por exemplo,
vestem fardas ou T-shirts e cantam ou dançam com logótipos que promovem uma causa específica,
mas têm pouca noção sobre o que é a causa na realidade e não tiveram envolvimento na organização
do evento. Nesta situação, os adultos aparentam que os alunos estão envolvidos na sugestão da
causa mas, de facto, a causa foi sugerida pelos adultos que tomaram todas as decisões.
Na “Participação Simbólica” (“Tokenism”), os alunos parecem ter voz mas de facto têm pouca ou
nenhuma hipótese de dizer o que querem fazer ou como desejam participar. “A participação simbólica
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(“Tokenism”) é um assunto com que é particularmente difícil lidar, porque é muitas vezes realizado por
adultos que estão fortemente comprometidos em dar voz às crianças mas não começaram a pensar
cuidadosamente e auto-criticamente sobre como fazer isso” (Hart, 1997, p.41). Hart (1992, 1997)
recomenda que é necessário olhar cuidadosamente para a participação das crianças nas conferências,
porque é comum para uma criança encantadora ser seleccionada pelos adultos para se sentar num
painel, com pouca ou nenhuma preparação profunda sobre o tema ou sem qualquer oportunidade para
falar com os seus pares sobre o que está a representar nas conferências. Ele afirma que “se não for
dada nenhuma explicação à audiência ou às crianças sobre como è que elas foram seleccionadas e
que perspectivas das crianças elas representam, isto é geralmente uma indicação suficiente que o
projecto não é um verdadeiro exemplo de participação” (Hart, 1992, p.10).
Tornar operacional a participação dos alunos
Bjarne Bruun Jensen, um investigador Dinamarquês em educação para a saúde e para o
ambiente orientada para a acção, criou um instrumento prático para tornar operacional a participação
dos alunos em projectos de educação para a saúde e para o ambiente. Este instrumento representa a
simplificação dos graus de participação da Escada de Hart (cinco degraus), cruzados com um número
de colunas que ilustram questões ou áreas de tomada de decisão que podem ser incluídas nas
actividades de ensino (figura 2). De acordo com Simovska e Jensen (2003), a participação genuína
dos alunos tem como principal objectivo a sua socialização através de um processo democrático de
tomada de decisões em conjunto com os outros, atingindo a partilha de objectivos e significados e,
também, o desenvolvimento de competências emocionais e pessoais. Eles argumentam que a
participação genuína dos alunos não significa, todavia, que eles tenham que tomar todas as decisões
por si próprios.
Na descrição abaixo dessas diferentes formas de participação em projectos orientados para a
acção serão dados alguns exemplos que emergiram da aplicação deste Guia de Actividades para os

































Figura 2: Áreas e graus de participação dos alunos nos projectos orientados para a acção (Jensen,
2000; Simovska, Jensen, 2003)
Os professores decidem por si próprios
Jensen (2000) enfatiza o nível mais baixo da figura 2 como uma linha (ou degrau da escada) de
não participação para tornar claro que em alguns casos a participação pode não ser possível. Em
algumas situações, os professores atribuem aos alunos um papel específico, dizem-lhes como o
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Portuguesas, a participação dos alunos no primeiro ano de aplicação deste Projecto foi decidida pelos
professores que consideraram que os alunos do 8ºano de escolaridade (ensino básico) têm vindo a
experimentar um grande número de preocupações ou problemas sexuais sem nenhum tipo de suporte
por parte do currículo da escola, dos pais ou da comunidade.
No currículo anterior do 8º ano, os professores diziam que não havia tempo para ensinar o tema “A
Transmissão da Vida”! Eu saltava outra tema para ensinar este (…), porque eu penso que os alunos
estudavam este tema muito tarde no ano escolar: o fim do 8º ano! Eu penso que é muito difícil falar
com eles sobre as mudanças que ocorrem na puberdade, sobre o ciclo menstrual e sobre a
prevenção de doenças sexualmente transmitidas quando eles já têm vindo a viver isso e já tiveram
também alguns comportamentos sexuais de risco. Na minha opinião, este tema deveria ser
ensinado muito mais cedo. Nesta escola, todas as turmas de 8º ano têm alunos que são muito mais
velhos que a média de idades para o 8º ano [13, 14 anos]. Eu tenho alunos que têm 16 e 17 anos e
alunos que já tiveram problemas sexuais. Alguns deles fazem-me perguntas como: “O período da
minha namorada ainda não veio. O que devo fazer?” Outros vêm ter comigo e dizem-me:
“Professora, eu tive relações sexuais e o período ainda não veio. O que devo fazer?” Estas
perguntas aparecem antes de ter ensinado este tema. E agora [no actual currículo] este tema foi
transferido para o 9ºano! Eu penso que as opiniões dos professores tinham que ser tidas em
consideração em relação a este tema! Como resultado, os alunos do 8º ano não estudam “A
Transmissão da Vida” em Ciências! Os professores também não se sentem suficientemente à-
vontade para falar sobre sexualidade! Na minha escola eu irei sugerir que este projecto de
educação sexual seja começado no 8º ano na área Projecto e em Formação Cívica.
Professora, coordenadora do projecto na escola, excertos de entrevista individual
De acordo com Hart (1997), os projectos em que os adultos decidem por si próprios durante
algumas fases (degrau 4, “Os adultos decidem, mas informam”), implica que embora os alunos não
tenham sido envolvidos na fase inicial do projecto, podem ter sido bem informados sobre ele terem
vindo a sentir uma verdadeira posse sobre o assunto e terem vindo a ser envolvidos numa reflexão
critica sobre o assunto. Hart considera que esta é a abordagem mais comum para a participação das
crianças, usada pelas agências de desenvolvimento internacional que trabalham nos países
desenvolvidos. Na sua opinião, é comum a “mobilização social” ser desenvolvida de uma maneira que
infelizmente “não vai de encontro às exigências da participação genuína e, por esse motivo, não
adiciona os objectivos da socialização democrática da criança” (p.42). Ele reforça que a mobilização
social pode ser usada eficazmente como a primeira fase de projectos com uma participação mais
substancial com crianças, porque se isso não acontecer “o que permanecerá na mente das crianças é
a noção que as crianças são para ser usadas quando é necessário, em vez da ideia que as
perspectivas das crianças são por si próprias importantes.” (p.42).
Os professores decidem mas consultam os alunos
Este ano, decidimos trabalhar com o 9º ano porque este tema faz parte do programa de
Ciências [As bases morfológicas e fisiológicas da reprodução]. Vamos trabalhar na Área Projecto e
em Ciências Naturais. (…) Porque tomámos esta decisão? A maior parte dos professores que
trabalharam neste projecto no ano anterior trocaram de escola e também verifiquei que só foram
desenvolvidas poucas das actividades previstas para esse ano. Também ganhámos consciência da
impossibilidade de implementar com eficácia o projecto só em Formação Cívica. A Formação Cívica
só tem 45 minutos por semana.
(…)Primeiro, explicámos aos alunos, que eles iriam participar no projecto “Jovens Saudáveis
em Acção”, mostramos-lhes o site e o trabalho preparado pelos colegas no ano anterior e
discutimos com eles o que é que poderiam fazer para ter o seu trabalho neste site. Os alunos deram
sugestões para trabalharem no projecto e no website. Então, nós explicámos que como não
tínhamos discutido com eles o que eram a sexualidade e a educação sexual iríamos desenvolver o
primeiro núcleo temático na Área Projecto [Sexualidade e Educação Sexual] e o segundo [O
Despertar da Maturidade Sexual] em Ciências. Também lhes explicámos porque é que escolhemos
esses temas. (…) Pareceu-nos que gostaram dos temas porque estavam a sorrir, fizeram alguns
comentários positivos e tornaram-se irrequietos. (…) Eles têm vindo a trabalhar com muita energia e
entusiasmo.
Professores, excertos de entrevista de grupo
Na situação acima, os professores decidiram que os alunos iriam participar no projecto e
escolheram o tópico global. Os alunos aceitaram ambas as decisões sem muita discussão ou
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desacordo. Depois foram informados sobre como é que as suas contribuições poderiam ser usadas e
dos resultados das decisões tomadas pelos professores. Os alunos compreenderam o processo, foram
consultados, deram as suas opiniões  e viram essas opiniões tratadas com seriedade. Jensen (2000)
comenta que este tipo de situação, que é semelhante à mencionada acima na entrevista, poderá fazer
surgir um debate razoável sobre se existe ou não algum envolvimento dos alunos nestas situações.
Os professores sugerem e decidem em conjunto com os alunos
Neste grau de participação no projecto, a escolha do tema global, as actividades de investigação
ou outras fases do projecto são iniciadas pelos adultos, mas a tomada de decisões é partilhada com os
alunos. Este é o primeiro de três níveis de participação que, de acordo com Jensen (2000), têm vindo
a ser importantes no contexto escolar. Estes níveis tornam claro que nenhum princípio de
envolvimento dos alunos exclui per si o professor. Estes níveis de participação genuína distinguem-se
uns dos outros pela combinação de ideias sobre: (1) quem coloca uma ideia ou proposta para
discussão e (2) quem toma realmente a decisão final” (Jensen, 2000, p.226). Também, de acordo com
Jensen (2000), esta poderá ser a fase mais inicial num processo participativo nas escolas que estão a
começar os seus projectos orientados para a acção. Para chegar a verdadeiras decisões partilhadas,
os alunos necessitam estar envolvidos em algum grau, durante o processo inteiro. A situação abaixo
descrita é um exemplo em que o professor sugere e os alunos decidem em conjunto com o professor.
Durante a investigação que os seus alunos foram desenvolvendo para clarificar o conceito de
sexualidade, emergiu um problema que eles queriam resolver: Como discutir com os outros colegas da
nossa escola, o que é a sexualidade e a educação sexual e como tem ocorrido a evolução da
sexualidade no nosso pais?”. Eles tinham uma visão sobre isto: “Partilhar uma compreensão comum
com os seus colegas de escola sobre o que é a sexualidade e como tem vindo a mudar no nosso
pais”. Para tornar a celebração do “Dia Internacional da X” mais útil para o projecto dos alunos a
professora sugeriu uma acção para ajudar os alunos a alcançar a sua visão.
Eu sabia que os alunos gostavam de trocar ideias com os colegas de outras
turmas sobre o que têm estado a discutir para terem o mesmo entendimento
sobre o tema. O “Dia Internacional da X” chegou na altura certa para
desenvolver uma acção na escola sobre o aspecto do tema que tem estado a
ser discutido [Diferentes maneiras de viver a sexualidade ao longo do tempo
em diferentes culturas]. Eu sugeri aos alunos que poderiam fazer um pequeno
teatro. Eles não só concordaram como ficaram muito entusiasmados. (…) O
teatro faz referência ao uso da pílula, à legalização do aborto, à evolução dos
diferentes papéis de género e à submissão da mulher. Trabalhando em grupo,
os alunos explicaram porque é que era importante para eles encorajar os
colegas a pensarem seriamente sobre estes tópicos. Depois, partilharam as
suas opiniões e ideias em turma. Por causa disto, eu escrevi o teatro, pedi a
opinião à professora de Português sobre ele e mais tarde ensaiei o teatro com
os alunos.
Professora, excerto de entrevista individual
Os alunos sugerem e decidem por si próprios
Esta categoria é mais frequente na selecção dos aspectos do tema, selecção das
investigações a realizar e nas visões e acções necessárias para atingir essas visões (ver, Young
people’s work with alcohol, in Simovska, Jensen (2003). Young-minds.net/lessons learnt. Denmark:
Danish University of Education Press, p. 57-87). Os alunos iniciam e dirigem o projecto ou fases
específicas do projecto, ou dão aulas, ou sugerem uma actividade. Os professores estão envolvidos
como facilitadores. Isto é o que aconteceu na “Escola M” quando os alunos do 12º ano (17-18 anos)
organizaram as suas visões e planificaram uma acção para resolver o seguinte problema: “Os pais
não falam abertamente connosco sobre a sexualidade e a educação sexual e sentem que nós somos
piores que os jovens do seu tempo”. Depois de investigarem o que é que a sexualidade e a educação
sexual representa para as pessoas da idade dos seus pais e dos seus avós, através da aplicação de
um questionário organizaram uma tempestade de Ideias em “post-it”, em pequenos grupos, para
partilharem as suas visões sobre o que gostariam de ver acontecer no futuro. Depois, em turma,
trocaram essas ideias e planearam a acção para debater com os pais os seus sonhos e melhorar a
sua comunicação com eles sobre a sexualidade. Também organizaram sozinhos o debate, a sua
implementação e avaliação. Parte deste processo pode ser visto na nota de campo abaixo.
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Cheguei à escola para assistir à aula do 12º ano. Este é o primeiro ano que este professor colabora
comigo. O professor apresenta-me como a coordenadora do projecto global na Universidade do
Minho, a moderadora dos fóruns e a investigadora do projecto. “Olá professora. O seu trabalho tem
corrido bem?” pergunta uma aluna. Os alunos já me conhecem porque no ano lectivo anterior assisti
a algumas aulas em que estes alunos estavam a trabalhar neste projecto. Pedi autorização ao
professor e convidei os alunos a orientarem esta aula baseado nas questões propostas neste Kit de
Actividades para: (1) ajudá-los na sistematização dos problemas que têm vindo a emergir durante a
investigação do tema seleccionado e na selecção do problema mais importante que querem
resolver; (2) ajudá-los a demonstrar as suas habilidades para verem as possibilidades reais para
realizarem e desenvolverem os seus próprios sonhos e ideias em relação à análise do problema
seleccionado. “Eu não me importo de fazer o papel de professor” diz um rapaz”, “nem eu”
acrescenta uma rapariga. Um deles começou a tempestade de ideias em “post-it” usando a
metodologia proposta no Kit e o outro sentou-se na frente do computador a registar a síntese final.
Eles discutiram: “Quais são os problemas reais do dia a dia que fomos encontrando durante
a investigação do tema? Qual deverá ser o problema a resolver? Porque é que esse problema é
importante para nós? Quais são as consequências, agora e no futuro, da existência desse
problema? Porque é que esse problema existe? O que é que gostaríamos de ver acontecer para
evitar esse problema no futuro? Qual é a situação nos outros países em relação a esse problema?
O que é que gostaríamos mais de ver acontecer no futuro e porquê?”
O professor e eu ajudamos o aluno que estava agora a agir como professor a organizar os
papéis de “post-it” no quadro no fim de cada questão. Eu ouço alguns comentários em relação às
respostas que estão a ser dadas por escrito. Os alunos estão surpreendidos com a quantidade e
qualidade das respostas.
Eles estão a trabalhar muito e a aula termina. Organizaram as suas ideias sobre o problema
a ser resolvido e as suas visões sobre ele durante aproximadamente 90 minutos. Decidi com eles
voltar na próxima aula.
(…) Os alunos em turma ouvem atentamente as suas visões escritas pelo seu colega no
computador na aula anterior. Corrigiram a linguagem de algumas frases e concordaram que o texto
estava pronto para ser colocado online. O aluno que era o professor, começou a planificar a acção
com os seus colegas seguindo as questões do Kit: “Quais são as mudanças que terão que
acontecer dentro de nós próprios, na aula, na escola e na sociedade para atingir os nossos
objectivos ou sonhos? O que deveremos fazer para que essas mudanças aconteçam (planificação
da acção)? Que barreiras/ dificuldades podem impedir o desenvolvimento dessa acção? Que
barreiras podem impedir essa acção de atingir as mudanças desejadas? Que acções deverão ser
desenvolvidas?”
Decidiram planificar um debate. Em conjunto na turma seleccionaram a população alvo, o
tema do debate e distribuíram as tarefas: “Quem vai escrever o convite? Quem vai apresentar o
site?, pergunta o aluno professor. Uma colega argumenta que na sua opinião, nesta fase, é muito
importante clarificar com os participantes que “a sexualidade não é só ter sexo”. Uma jovem que
tem estado a mostrar muito entusiasmo com a acção acrescenta: “também é importante dizer que
os jovens gostam de falar com os pais sobre a sexualidade e não só sobre sexo” e “falar sobre
sexualidade com os pais não implica necessariamente que eles falem sobre a sua própria
intimidade”, acrescenta outra aluna. A turma concorda e decide quem irá preparar o debate para
debater essas ideias com os participantes. (…)
Os 90 minutos estão quase no fim mas os alunos continuam a discutir como irá ser avaliada
esta acção para se descobrir se ela provocou mudanças em si próprios e nos participantes.
Escola M, excerto do diário de aula
Os alunos sugerem e decidem em conjunto com o professor
Este é o nível mais alto de participação dos alunos porque os professores estão envolvidos sem
submeter os alunos ao seu controlo, mas como colaboradores iguais nas discussões, com diferentes
insights/ conhecimentos e diferentes experiências de vida. Eles exercitam um discurso democrático,
sem uma relação “top-down” (“do topo para a base”) ou “bottom-up” (“da base para o topo”). Os alunos
iniciam o projecto ou uma fase particular do projecto mas partilham as suas decisões com o professor.
“No contexto escolar, esta prioridade enfatiza como é necessário o professor aparecer como um adulto
responsável com as suas opiniões próprias quando envolvido em projectos construídos à volta da
participação dos alunos. Quanto mais estiverem envolvidos os alunos, mais importante,
presumivelmente, será para o professor estar visível e ter um papel activo nas discussões.” (Jensen,
2000, p.226). Este nível de participação pode ser visto na nota de campo abaixo.
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(…) O que é que gostávamos de ver acontecer no futuro para
as pessoas da nossa idade não terem medo da gravidez não
desejada, de ser infectados com STDs e terem a “primeira vez”
no “momento certo” e com a “pessoa certa”?
A principal visão da turma é que os jovens devem aprender
como prevenir as gravidezes não desejadas. A segunda visão
é que os jovens deverão aprender como prevenir as DSTs, a
terceira é que as pessoas jovens deverão ser capazes de falar
abertamente e sem preconceitos negativos com o sexo oposto
sobre a sua “primeira vez” (primeira relação sexual) e a sua
primeira relação amorosa. E finalmente, a quarta visão é que
os jovens deverão começar a falar com os pais e avós para
que eles saibam como é que a sexualidade é vivida nos dias
de hoje. A turma acaba a categorização das suas visões na
tempestade de ideias em “post-it”. Depois, debatem em turma
o que é que tem que ser feito para realizar essas mudanças.
“Uma sessão informativa com uma médica e uma enfermeira
sobre os métodos contraceptivos”, diz uma aluna “Como a
outra que já foi realizada?”, pergunta a professora. “Não, uma
onde seja possível para nós tirarmos dúvidas”, diz outra aluna.
“Querem uma sessão prática?”pergunta a professora.
A turma sorri e concorda. (…) “Professora acha que é possível incluir nos convites para o Centro de
Saúde, o que é que nós gostávamos de saber?”, “Sim, claro, na minha opinião isso é bom para
vocês e para a médica e a enfermeira, porque se fizerem isso elas podem saber exactamente o que
vocês querem aprender e discutir. Eu concordo totalmente com a sugestão. Penso que também
será interessante incluir no convite, as dificuldades que vocês mencionaram antes que poderiam
sentir durante a sessão. O que pensam sobre isso?” pergunta a professora. (…)
Excerto do diário de aula
(2) As dimensões da participação dos alunos
As dimensões da participação dos alunos são os indicadores sobre o que é a participação
genuína num projecto orientado para a acção, isto significa analisar: o processo de ensino e
aprendizagem; as dimensões do conhecimento trabalhadas; as parcerias estabelecidas e a igualdade
de oportunidades.
Processo de ensino e aprendizagem
Os alunos deverão ser capazes de seleccionar temas ou problemas, articular objectivos,
desenvolver investigações, identificar problemas reais, criar visões ou sonhos para mudar a situação
inicial e desenvolver acções.
Assim, será importante analisar:
 se as actividades de aprendizagem encorajam os alunos a ganhar domínio sobre: (1) uma
aprendizagem activa usando actividades de aprendizagem baseadas na experiência,
globalmente, em projectos de aprendizagem orientados para a acção, ou parcialmente ao fazer
exercícios de imaginação mental, tarefas escritas, trabalho laboratorial, jogos e simulações ou
role-playing; (2) como professores, em que alunos ensinam os colegas; (3) como líderes em que
os alunos orientam acções; e (4) como cidadãos, em que os alunos agem para mudar a sua
escola ou a comunidade;
 se os educadores comprometem os alunos como parceiros críticos no projecto orientado
para a acção ao encorajar o seu pensamento crítico, a criação e partilha de significados, a
aprendizagem auto-dirigida, a resolução activa de problemas pessoais ou da comunidade, a
comunicação e a partilha de aprendizagens dos alunos individuais ou de grupo;
 se o ambiente da escola, por um lado, promove o acesso dos alunos às tecnologias de
informação e comunicação (TIC), nomeadamente para investigarem tópicos na Internet;
partilharem significados e partilharem visões e acções desenvolvidas pelos alunos; e se, por
outro lado, o ambiente da escola reflecte um compromisso institucional como facilitador do
projecto de educação sexual orientado para a acção, por exemplo, permitindo mudanças no
horário da escola; disponibilizando computadores ligados à internet para os alunos; apoiando os
professores que participam no projecto; dando material de apoio adequado; etc.
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Dimensões do conhecimento orientado para a acção
A participação autêntica dos alunos envolve muitos tipos de insights e conhecimentos. Para
desenvolver acções, os alunos deverão ser capazes de articular conhecimentos sobre: os efeitos
(consequência) do problema; origem das causas; conhecimento sobre as estratégias de mudança; e
conhecimento sobre as alternativas e visões.
Assim, será importante analisar:
 se as actividades validam o conhecimento dos alunos em relação ao tipo de problema que
é, porque é que esse problema existe, como é que as coisas podem ser mudadas, e para onde
é que os alunos querem ir. Isto implica analisar a selecção das actividades propostas no Guia de
Actividades e a (re)construção das metodologias propostas ou de novas actividades propostas e
desenvolvidas pelos alunos;
 se os educadores comprometem os alunos como (re) construtores do conhecimento e
incluem o conhecimento sobre como é que as pessoas pensam em relação às práticas e hábitos
de outras culturas e lugares, perto ou distantes, ao usar o seu papel de facilitador para encorajar
os alunos a (re)pensarem as actividades seleccionadas em função das ideias inicialmente
detectadas na escolha do tema geral e das quatro dimensões do conhecimento orientado para a
acção;
 se o ambiente na escola encoraja o uso das tecnologias de informação e comunicação
(TIC) de maneira a permitir que os alunos usem a Internet e os computadores para os ajudar a
aprender sobre a sexualidade em relação às quatro dimensões do conhecimento acima
mencionadas.
Parcerias
Fazer parcerias significa que os alunos sejam capazes de estabelecer diálogos e desenvolver
actividades em termos de igualdade com os adultos, o que inclui pais, professores, profissionais de
saúde ou outros adultos relevantes para eles.
Assim, será importante analisar:
 se as actividades de aprendizagem aumentam o diálogo democrático e a partilha de
decisões com os professores; promove a identificação e a criação de serviços de saúde sexual
para os jovens na comunidade; encoraja as parcerias entre profissionais de saúde, psicólogos e
profissionais da educação para partilharem conhecimento; e envolve como parceiros do projecto
a Câmara Municipal, o Centro de Saúde Local e/ ou outras escolas;
 se os educadores comprometem os alunos na partilha dos seus assuntos, dúvidas ou
problemas com os médicos, os professores ou os psicólogos através da interacção no Fórum
alunos, Sexualidade ou através de actividades dentro e fora da escola; e se os educadores
encorajam os alunos a criar parcerias com outras escolas do projecto através da interacção no
Fórum Alunos, Jovens em Acção;
 se o ambiente da escola encoraja a responsabilidade social na escola e na comunidade
ao criar condições para os alunos desenvolverem acções na escola e na comunidade em
parceria, desenvolvendo a sua responsabilidade social e comprometimento com tomadas de
decisão democráticas sobre a saúde sexual dos jovens; e se a escola disponibiliza
computadores ligados à internet para os alunos serem capazes de interagir democraticamente
com os adultos.
Igualdade de oportunidades
A participação autêntica dos alunos contribui para a saúde sexual dos jovens sem discriminação
de género, ano de escolaridade, área de estudos, religião, orientação sexual, situação sócio-
económica, etc..
Assim, será importante analisar:
 se as actividades de aprendizagem capacitam os rapazes e as raparigas para a partilha
de responsabilidades e de compromisso em relação ao acesso ao uso dos métodos
contraceptivos ou do preservativo para prevenir doenças de transmissão sexual, à primeira
relação sexual, ao namoro, à gravidez, etc.; se as actividades de aprendizagem dão a mesma
oportunidade aos alunos – de diferentes sexos, religiões, orientação sexual, posição sócio-
económica, etc. – para desenvolverem projectos orientados para a acção na sua escola e
comunidade;
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 se os educadores dão as mesmas oportunidades a todos os estudantes
independentemente do sexo, ano de escolaridade, área de estudos, religião, orientação sexual,
posição sócio-económica, etc., ao encorajar diferentes estilos de aprendizagem e participação, a
diversidade cultural dos alunos e a aprendizagem cooperativa em vez de uma aprendizagem
competitiva;
 se o ambiente da escola encoraja a igualdade social ao dar as mesmas oportunidades a
todos os alunos.
(3) Avaliação interna (os participantes no contexto escolar) e externa (os colaboradores
fora da escola e da turma) dos participantes no projecto
A participação genuína dos alunos contribui para a avaliação do projecto ao dar evidências
sistemáticas da sua eficácia quando os alunos, o staff da escola, os pais ou os participantes da
comunidade desenvolvem as suas avaliações.
Assim, será importante analisar:
 se as actividades de aprendizagem e a avaliação dos alunos sobre essas actividades
fornece evidências formais de uma mudança positiva entre os alunos, os professores o staff da
escola, os pais e outros membros da comunidade;
 se os professores encorajam a participação dos alunos, dos outros professores, do staff
da escola, dos pais e dos membros da comunidade na avaliação do seu projecto de educação
sexual orientado para a acção;
 se o ambiente da escola melhora a participação dos alunos nessas actividades, aumenta
o conhecimento orientado para a acção nos alunos, cria um maior interesse dos alunos nos
projectos da escola sobre a sexualidade; diminui as diferenças entre alunos, aumenta o acesso
dos alunos aos computadores e à Internet e encoraja o desenvolvimento profissional dos
professores necessário em projectos orientados para a acção com o uso da TIC.
Participação no sítio da Internet Jovens Saudáveis em Acção: www.dct.uminho.pt/jsea
Para os alunos colaborarem no sítio da Internet devem enviar a primeira parte da elaboração
do projecto de educação sexual (1ª, 2ª, 3ª e 4ª fases) para a investigadora do projecto Jovens
Saudáveis em Acção (tvilaca@iep.uminho.pt). Em seguida, receberão um formulário que deverão
completar com dados sobre a escola e os professores, médicos e psicólogos colaboradores, bem
como, com o suporte material da escola e condições de uso da Internet. Sempre que possível a
investigadora tentará incorporar o vosso projecto na sua investigação (ver Guia de Actividades para os
Alunos, capítulo Introdução).
A seguir, descreve-se as vantagens que se pode conseguir com o referido sítio da Internet e a
colaboração que se pode estabelecer com as outras escolas.
Os principais links incluem as seguintes áreas:
 Apresentação do projecto: “Projecto Piloto de Educação Sexual” e “Participantes”;
 Metodologia de trabalho com publicação das actividades das várias escolas: “Planificação e
Avaliação”, “Problemas/ Temas”, “Ideias Iniciais”, “Investigações”, “Soluções/ Objectivos a
atingir” e “Acções”;
 Comunicação em rede para todos os participantes ficarem ligados e partilharem as suas
visões e acções colaborando na aprendizagem uns dos outros e na avaliação construtiva dos
projectos: “Fórum para os alunos” e “Fórum para os Professores” (figura 3).
Na metodologia de trabalho foi criado um duplo acesso:
a) para o projecto individual de cada escola;
b) para cada fase metodológica.
Por exemplo, a figura 4 indica os links para a fase “Planificação e Avaliação” que é a única fase
comum a todos os problemas/ temas do Projecto: 1.Sexualidade e Educação Sexual; 2. O despertar
da Maturidade Sexual; 3. Amor, intimidade, comunicação e comportamento sexual; 4. Fertilidade
Humana; 5. Sexualidade e Reprodução e 6. Prevenção de Doenças Sexualmente Transmissíveis
(DSTs) (ver Guia de Actividades para os Alunos, capítulo Introdução).
Guia para os Professores                                                                                                                                                          Introdução
22
Figura 3: Apresentação do sítio da internet Jovens Saudáveis em Acção (www.dct.uminho.pt/jsea)
Figura 4: Acesso à metodologia dos projectos no sítio da internet www.dct.uminho.pt/jsea
Quando cada problema/ tema é aberto, em cada fase da metodologia, será encontrado o
material pedagógico preparado pelo investigador e também o trabalho dos alunos. A figura 5 mostra
parte do material pedagógico da fase Problemas/ temas para o primeiro tema: “Sexualidade(s) e
Educação Sexual”.
O link para o Fórum dos Alunos e para o Fórum dos Professores dá acesso directo às regras
do Fórum Alunos (ver Guia de Actividades para os Alunos, capítulo Introdução). Para aceder às regras
do Fórum Professores deve carregar-se, nesta página, com o cursor em “Fórum para os Professores
(regras)” (figura 6).
Figura 5: Link para o material pedagógico e trabalho de cada escola no sítio da internet
www.dct.uminho.pt/jsea
O Fórum para os Alunos é constituído pelos seguintes cinco sub-fóruns: Fórum da Amizade; Fórum
Diário dos Observadores; Fórum Sexualidades (3º ciclo) ou Sexualidades (Ensino Secundário) e
Fórum Jovens em Acção (ver Guia de Actividades para os Alunos, capítulo Introdução). O Fórum
para os Professores é constituído pelos seguintes três sub-fóruns (figura 7):
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Diário de aula // Class diary
Este é um espaço para, sempre que os professores trabalharem no projecto com os seus
alunos, descreverem com o máximo detalhe possível: (1) a metodologia utilizada e o tipo de
participação dos alunos; (2) as competências de acção que pensam que o projecto está a desenvolver
nos seus alunos; (3) as formas de intervenção dos pais; e (4) outros aspectos relevantes para a
avaliação do Projecto. É sugerido que quando aparecerem nomes de colegas, alunos, etc. nos
registos de observação sejam trocados para nomes simulados.
Sexualidades e Educação Sexual // Sexualities and Sexual Education
Este é um espaço sobre a saúde sexual e reprodutiva e o ensino da educação sexual cujo
objectivo é permitir a interacção entre os professores do Projecto e médicos e psicólogos, que
costumam colaborar com as escolas no Distrito de Braga. Este é um Fórum para debater ideias e
problemas e discutir valores sobre esses temas; dar sugestões, resolver dúvidas (do foro clínico ou
educacional), trocar materiais, etc. É, fundamentalmente, um espaço aberto à co-parceria entre a
Educação e a Saúde.
Projecto Piloto de Educação Sexual online// Sexual Education Pilot Project online
Este espaço é para os professores acompanharem a publicação dos projectos das várias
escolas neste site (links: Problemas/ tópicos de saúde, ideias iniciais, investigações, soluções/
objectivos a atingir, acções e avaliação) e apresentarem os seus comentários e ideias sobre as
investigações, soluções para os problemas/ objectivos a atingir, acções e reflexões publicadas pelos
alunos.
Figura 6: Link para o Fórum Professores no
sítio da internet www.dct.uminho.pt/jsea
Figura 7: Link para o Sub-Fórum Professores no
sítio da internet www.dct.uminho.pt/jsea
N Ú C L E O
T E M Á T I C O
0
P l a n i f i c a ç ã o   e
A v a l i a ç ã o
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Actividade 0.1 —Estabelecer prioridades temáticas/
problemas e objectivos
0. Planificação e Avaliação do Projecto                                                                       Professor …
OBJECTIVOS
 Introduzir a ideia de aprendizagem orientada para a acção e de participação genuína
dos alunos.
 Encorajar os participantes a obterem informação do grupo para a planificação do
projecto.
 Tornar os conteúdos do projecto relevantes para os participantes.
FORMATO PROPOSTO
Pré-requisitos
Uma atmosfera de confiança, verdade e aceitação dentro da turma e com o educador.
Tamanho do grupo
Idealmente 4-6 nos pequenos grupos.
Tempo aproximado
90 minutos
O que é necessário
Plano 0.1 (para todos os participantes).
Método Proposto
 Trabalho de grupo.
 Assembleia de turma.
 Divulgação das ideias da turma no sítio www.dct.uminho.pt/jsea.
Grupo de Estudo: Partilha os problemas a resolver, planifica o projecto e participa democraticamente.
Debate em subgrupo
Individual
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Actividade 0.2 — Construir as linhas orientadoras para a
observação da turma
0. Planificação e Avaliação do Projecto                                                                       Professor …
OBJECTIVOS
 Proporcionar condições para os participantes desenvolverem a experiência e a
capacidade de realizar uma observação mais completa do trabalho da turma.
 Promover a recolha de dados que sejam um elemento importante de avaliação e




 Quem vai avaliar?
 Quem vai ser avaliado?
Tamanho do grupo
Idealmente 4-6 nos pequenos grupos.
Tempo aproximado
90 minutos
O que é necessário
Plano de avaliação 0.2 (para todos os participantes) e cartões para os grupos do Painel
Integrado 0.2.
Método Proposto
 Painel integrado e assembleia de turma.
 Divulgação da avaliação da turma e das ideias iniciais no Fórum Alunos, Diário dos
Observadores.
Painel Integrado: Partilha as tuas ideias sobre avaliação, planifica o projecto, participa democraticamente.
Debate em subgrupo 1 Debate em subgrupo 2
N Ú C L E O
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 Núcleo temático 1: Sexualidade(s) e Educação Sexual
Í N D I C E
I— Ideias iniciais sobre o Tema / Problema
0 — Ideias iniciais sobre a sexualidade e a educação sexual ______________________
Tempestade de ideias em grupo, assembleia de turma e assembleia inter-turmas
II — Investigação
1 — Sexualidade(s)
1.1 — Manifestações da sexualidade em obras de arte e no nosso dia-a-dia _________
Painel integrado
1.2 — Regulação social sobre as expressões de intimidade em cada fase da vida _____
Painel integrado
2 — Opiniões e percepções sobre a sexualidade ________________________________
Questionário individual e grupo de investigação
3 — Dimensões da sexualidade _____________________________________________
Treino de assertividade
4 — Diferentes concepções e maneiras de viver a sexualidade em diferentes culturas
4.1 — Evolução da sexualidade em Portugal __________________________________
Guião de análise de filmes e grupo de investigação
4.2 — Evolução da sexualidade em diferentes países ___________________________
Fórum alunos
4.3 — Repensar criticamente as concepções sobre a sexualidade em vários países ___
Grupo de investigação e produção de material didáctico
4.4 — Um mundo de diversidade: outros aspectos histórico-culturais da sexualidade __
Grupo de investigação
5 — Sexualidade: Avaliação de conhecimentos, atitudes e valores ____________________
Questionário e treino de assertividade
6 — Porquê estudar a sexualidade? ____________________________________________
Continuum de opiniões, valores e atitudes (treino de assertividade)
7 — Utilização da sexualidade na publicidade
7.1 — Análise crítica da utilização actual da sexualidade na publicidade _____________
Guião de análise de publicidade e grupo de investigação
7.2 — Educar para a análise crítica da utilização da sexualidade na publicidade ______
Grupo de investigação e produção de material didáctico
7.3 — Análise crítica da evolução da utilização da sexualidade na publicidade ________
Recolha de publicidade e grupo de investigação
7.4 — Análise da utilização da sexualidade na publicidade em vários países _________
Fórum alunos
8 — O que pensa a comunidade sobre a sexualidade e a educação sexual _____________
Entrevista/ Questionário na comunidade e grupo de investigação
III — Visões / Objectivos a atingir
1 — Desenvolver visões ___________________________________________________
Tempestade de ideias em “post-it”
IV — Acção e Mudança
1 — Realizar acções, mudar e promover a mudança ____________________________
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I — Problemas/ Temas  
Actividade 0 — Ideias Iniciais sobre Sexualidade e Educação Sexual
1. Sexualidade(s) e Educação Sexual                                                                                           Professor …
OBJECTIVOS
 Promover o estudo das ideias iniciais dos participantes sobre a sexualidade e a educação
sexual.
 Proporcionar condições para seleccionarem problemas pessoais ou da comunidade sobre a
sexualidade e a educação sexual para resolver ou ajudar a resolver.
 Encorajar os participantes a obterem informação do grupo para a planificação do projecto.
 Tornar o conteúdo do projecto relevante para a maior parte possível dos membros do grupo.
FORMATO PROPOSTO
Pré-requisitos
O professor deve sugerir o tema e decidir em conjunto com os alunos o seu desenvolvimento.
Tamanho do grupo




Tempestade de ideias 0 (para o porta-voz do grupo).
Método Proposto
 Chuva de ideias (brainstorming) em grupos. Registo simultâneo das ideias de cada grupo e
registo da “observação da turma”.
 Assembleia de turma.
 Assembleia entre turmas.
 Divulgação da avaliação da turma e das ideias iniciais no Fórum Alunos, Diário dos
Observadores.
Tempestade de Ideias em Grupo, Assembleia de Turma e Assembleia Inter-turmas: Partilha as tuas ideias iniciais e
participa democraticamente.
Tempestade de ideias em subgrupo
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II — Investigação  
Actividade 1.1 — Manifestações da sexualidade em obras de arte e
no nosso dia-a-dia
1. Sexualidade(s) e Educação Sexual                                                                                          Professor …
OBJECTIVOS
 Promover o desenvolvimento de uma visão compreensiva da sexualidade humana que inclua uma
visão mais ampla que a actividade sexual genital ou a reprodução e o contraste entre sexo e
sexualidade.
 Aumentar a consciência sobre as diferentes expressões da sexualidade e do carinho ao longo do
ciclo de vida.
 Começar a proporcionar condições para que aceitem pessoalmente como funções da sexualidade
a comunicação interpessoal, a afectividade, o prazer, a saúde e a fecundidade.
 Começar a identificar as mensagens sexuais que os participantes têm recebido das pessoas da
mesma idade e dos adultos.
FORMATO PROPOSTO
Pré-requisitos
Suporte positivo no grupo.
Tamanho do Grupo
Idealmente 4-6 adolescentes nos pequenos grupos.
Tempo aproximado
90 minutos
O que é necessário
 Cartões 1.1 para os grupos do painel integrado.
 Obras de arte sugeridas ou outras equivalentes.
 Painel integrado 1.1 (para todos os participantes).
Método Proposto
 Painel integrado seguido de assembleia de turma.
 Divulgação da avaliação da turma e da síntese final no Fórum Alunos, Diário dos Observadores.
Painel Integrado: Partilha o conhecimento, desenvolve o pensamento crítico e participa democraticamente.
Debate em subgrupo 1 Debate em subgrupo 2
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Actividade 1.2  — Regulação social sobre as expressões de
intimidade em cada fase da vida
1. Sexualidade(s) e Educação Sexual                                                                                           Professor …
OBJECTIVOS
 Dar uma oportunidade aos participantes para analisarem o que valorizam pessoalmente como
correcto no tipo de carinhos e intimidade a ter em cada fase da vida.
 Promover a compreensão sobre a regulação social da sexualidade.
 Ajudar os participantes a identificarem os seus próprios sentimentos quando comunicam sobre
intimidade.
 Iniciar o desenvolvimento de sentimentos de confiança, verdade e de suporte positivo dentro do
grupo e com o educador.




 Ter realizado a actividade 1.1.
 Suporte positivo no grupo.
 Uma atmosfera de confiança, verdade e aceitação dentro do grupo e com o educador.
Tamanho do Grupo
Idealmente 4-6 adolescentes nos pequenos grupos.
Tempo aproximado
90 minutos.
O que é necessário
 Cartões para os grupos do painel integrado.
 Painel integrado 1.2 (para todos os participantes).
Método Proposto
 Painel integrado seguido de assembleia de turma.
 Divulgação da avaliação da turma e da síntese final no Fórum Alunos, Diário dos
Observadores.
Painel Integrado: Partilha o conhecimento, desenvolve o pensamento crítico, clarifica valores e participa
democraticamente.
Debate em subgrupo 1 Debate em subgrupo 2
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Actividade 2  — Opiniões e percepções sobre a sexualidade
1. Sexualidade(s) e Educação Sexual                                                                                           Professor …
OBJECTIVOS
 Obter informação sobre as concepções sobre a sexualidade no grupo de participantes.
 Começar a proporcionar condições para que os participantes inquiram a sociedade sobre a
sexualidade e a educação sexual.
 Dar aos participantes uma oportunidade para clarificarem atitudes, valores ou comportamentos
relacionados com a sexualidade.
FORMATO PROPOSTO
Pré-requisitos
 Suporte positivo no grupo.
 Uma atmosfera de confiança, verdade e aceitação dentro do grupo e com o educador.
Tamanho do Grupo
Idealmente 4-6 adolescentes nos pequenos grupos.
Tempo aproximado
90 minutos
O que é necessário
 Questionário e grupo de investigação 2 (para todos os participantes).
 Computador com o programa Excel ou outro programa equivalente.
Método Proposto
 Questionário individual anónimo e análise dos resultados da turma em grupos de trabalho.
 Assembleia de turma.
 Divulgação da avaliação da turma e da síntese final no Fórum Alunos, Diário dos Observadores.
Questionário Individual e Grupo de Investigação: Investiga as ideias do grupo, partilha o conhecimento e
valores, clarifica valores e participa democraticamente.
Debate em subgrupo
Individual
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Actividade 3  — Dimensões da sexualidade
1. Sexualidade(s) e Educação Sexual                                                                                           Professor …
OBJECTIVOS
 Promover uma reflexão crítica sobre as dimensões biológica, psicológica, cultural e ética que
influenciam a sexualidade.
 Encorajar os participantes a desenvolverem a sua argumentação para defenderem as suas ideias
sobre a sexualidade.
 Proporcionar aos participantes uma actividade que lhes permita moverem-se e divertirem-se.
FORMATO PROPOSTO
Pré-requisitos





O que é necessário
 Treino de Assertividade 3 (para o aluno orientador).
 Quadro de registo 3 (para um aluno colaborador).
 Cartões para colocar nas paredes da sala 3: "Dimensão Biológica"; "Dimensão Psicológica";
"Dimensão Cultural"; "Dimensão Ética" e "Estou Indeciso".
 Um espaço amplo, suficientemente grande para permitir o movimento.
Método Proposto
 Deslocação para junto do cartaz que melhor exprime a sua opinião, com treino de competências
de argumentação em grupo turma.
 Assembleia de turma.
 Divulgação da avaliação da turma e da síntese final no Fórum Alunos, Diário dos Observadores.
Treino de Assertividade: Move-te, diverte-te, partilha o conhecimento, defende as tuas ideias, desenvolve a tua
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Actividade 4.1  — Evolução da sexualidade em Portugal
1. Sexualidade(s) e Educação Sexual                                                                                        Professor …
OBJECTIVOS
 Criar condições para os participantes ficarem conscientes da evolução da sexualidade e da
regulação social da sexualidade ao longo do tempo em Portugal, nomeadamente, nos modelos
de beleza, nos estereótipos de género, nos valores morais sexuais e nos comportamentos
sexuais.
 Estimular a discussão sobre a maneira como os filmes e as novelas reforçam ou enfraquecem
alguns comportamentos, atitudes e valores sexuais dos jovens.
 Proporcionar uma oportunidade para os participantes discutirem alternativas saudáveis às
mensagens sobre a sexualidade transmitidas pelos filmes.
FORMATO PROPOSTO
Pré-requisitos
Uma compreensão comum sobre o que é a sexualidade, regulação social da sexualidade,
modelos de beleza, estereótipos de género, valores morais sexuais e comportamentos sexuais.
Tamanho do Grupo
Idealmente 4-6 adolescentes nos pequenos grupos.
Tempo aproximado
90 minutos
O que é necessário
 Filme Português antigo e filme ou novela Português recente.
 Guião de análise de filmes e grupo de investigação 4.1 (para todos os participantes).
 Televisão e vídeo.
Método Proposto
 Trabalho individual de observação e análise simultânea do filme, seguida de trabalho de
grupo.
 Assembleia de turma.
 Divulgação da avaliação da turma e da síntese final no Fórum Alunos, Diário dos
Observadores.
Guião de Análise de Filmes e Grupo de Investigação: Partilha o conhecimento e valores, desenvolve o
pensamento crítico, clarifica valores e participa democraticamente.
Debate em subgrupo
Individualmente
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Actividade 4.2 — Evolução da sexualidade em diferentes países
1. Sexualidade(s) e Educação Sexual                                                                                        Professor …
OBJECTIVOS
 Criar condições para os participantes ficarem conscientes da evolução da sexualidade e da
regulação social da sexualidade ao longo do tempo em diferentes culturas, ideologias e ao longo da
história de um país, nomeadamente, nos modelos de beleza, nos estereótipos de género, nos valores
morais sexuais e nos comportamentos sexuais.
 Proporcionar uma oportunidade para os participantes conhecerem como é que as pessoas dos
outros países vivem a sua sexualidade.
 Encorajar os participantes a gerarem uma variedade de questões e comentários sobre a sexualidade
no nosso e nos outros países e dar-lhes uma oportunidade para as explorarem no futuro.
FORMATO PROPOSTO
Pré-requisitos
Uma compreensão comum sobre a evolução da sexualidade e a regulação social da sexualidade ao
longo do tempo em Portugal, nomeadamente, nos modelos de beleza, nos estereótipos de género,
nos valores morais sexuais e nos comportamentos sexuais.
Tamanho do Grupo
Qualquer tamanho ou individual.
Tempo aproximado
Sem duração limitada.
O que é necessário
 Guião de análise de filmes e grupo de investigação 4.1 traduzida para inglês ou na língua do país
para onde vai ser enviada.
 Acesso à Internet ao Fórum Alunos, Jovens em Acção.
Método Proposto
 Assembleia de turma
 Trabalho de pequeno grupo ou individual.





    (… )
Portugal
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Actividade 4.3 — Repensar criticamente as concepções sobre a
sexualidade em vários países
1. Sexualidade(s) e Educação Sexual                                                                                         Professor…
OBJECTIVOS
 Dar uma oportunidade aos participantes para se expressarem de uma forma criativa dentro do
grupo, cooperarem e partilharem o conhecimento sobre as diferentes formas de viver a sexualidade.
 Começar um processo para capacitar os participantes a desenvolverem atitudes positivas face às
diferentes maneiras possíveis de viver a sexualidade.
 Criar condições para os participantes começarem a gerar, na comunidade local, a discussão e a
partilha de diferentes pontos de vista sobre a sexualidade.
FORMATO PROPOSTO
Pré-requisitos
 Ter realizado a actividade 4.2.
 Suporte positivo no grupo.
 Uma atmosfera de confiança, verdade e aceitação dentro do grupo e com o educador.
Tamanho do Grupo
Grupo de qualquer tamanho ou em turma.
Tempo aproximado
Sem duração limitada.
O que é necessário
Depende da modalidade seleccionada: material para pintar e desenhar (banda desenhada); máquina
de filmar e guião para o filme (filme ou documentário); papel cenário, material para pintar e desenhar e
guião para o teatro (teatro) e acesso ao computador e à Internet (WebQuest).
Método Proposto
 A sugerir pelos alunos.
 Divulgação da avaliação da turma e da síntese final no Fórum Alunos, Diário dos Observadores.
Grupo de Investigação e Produção de Material Didáctico: Desenvolve a criatividade, mostra pensamento
crítico e exerce a cidadania
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Actividade 4.4 — Um mundo de diversidade: outros aspectos
histórico- culturais da sexualidade
1. Sexualidade(s) e Educação Sexual                                                                                          Professor …
OBJECTIVOS
 Estimular a análise crítica das influências culturais, sociais, raciais e religiosas nas atitudes e
comportamentos sexuais.
  Incentivar a pesquisa bibliográfica nas bibliotecas, na internet ou especificamente nos manuais
didácticos de história, geografia ou outras áreas relacionadas sobre as diferentes maneiras como a
sexualidade pode ser vivida.
  Criar condições para os participantes começarem a gerar, na comunidade local, a discussão e a





Idealmente 4-6 adolescentes nos pequenos grupos.
Tempo aproximado
 20 minutos para apresentação da actividade e análise dos textos propostos no cartão de
orientação e grupo de investigação 4.4.
 1 semana para desenvolver o resto da actividade.
 30 minutos para elaborar as conclusões finais.
O que é necessário
Acesso a bibliotecas e à internet.
Método Proposto
 Trabalho de grupo.
 Assembleia de turma.
 Divulgação da avaliação da turma e da síntese final no Fórum Alunos, Diário dos Observadores.
Grupo de Investigação: Partilha o conhecimento e valores, desenvolve o pensamento crítico, clarifica valores e
participa democraticamente.
Debate em subgrupo
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Actividade 5 — Sexualidade: Avaliação de conhecimentos,
atitudes e valores
1. Sexualidade(s) e Educação Sexual                                                                                        Professor …
OBJECTIVOS
 Obter informação relativa às concepções sobre a sexualidade no grupo de participantes.
 Dar aos participantes uma oportunidade para clarificarem as suas atitudes, valores ou
comportamentos relacionados com a sexualidade.
 Permitir aos participantes praticarem as suas competências de argumentação para defenderem as
suas ideias sobre a sexualidade.
 Proporcionar aos participantes uma actividade que lhes permita moverem-se e divertirem-se.
FORMATO PROPOSTO
Pré-requisitos
 Ter desenvolvido alguma das actividades anteriores.





O que é necessário
 Questionário e treino de assertividade 5 (para o aluno orientador).
 Cartões para colocar nas paredes da sala 5: "Concordo"; "Discordo"; "Estou Indeciso".
 Um espaço amplo, suficientemente grande para permitir o movimento.
Método Proposto
 Deslocação para junto do cartaz que melhor exprime a sua opinião, com treino de competências de
argumentação em grupo turma.
 Assembleia de turma.
 Divulgação da avaliação da turma e da síntese final no Fórum Alunos, Diário dos Observadores.
Questionário e Treino de Assertividade: Move-te, diverte-te, defende as tuas ideias, avalia o teu conhecimento/
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Actividade 6 — Porquê estudar a sexualidade?
1. Sexualidade(s) e Educação Sexual                                                                                         Professor…
OBJECTIVOS
 Dar aos participantes uma oportunidade para reflectirem criticamente sobre os conceitos de saúde
sexual e reprodutiva.
 Estimular a análise sobre os potenciais benefícios da Educação Sexual.
 Permitir aos participantes praticarem as suas competências de argumentação para defenderem as
suas ideias sobre a educação sexual.
 Proporcionar aos participantes uma actividade que lhes permita moverem-se e divertirem-se.
FORMATO PROPOSTO
Pré-requisitos
Uma atmosfera de confiança, verdade e aceitação dentro da turma e com o educador.
Tamanho do Grupo
Idealmente 2-3 adolescentes nos pequenos grupos.
Tempo aproximado
60 minutos.
O que é necessário
 Continuum de Opiniões/ Valores/ Atitudes 6 (para o aluno orientador).
 Um espaço para colocar as cadeiras para todos os alunos em semi-círculo ou em U, com uma
linha recta desenhada na frente.
Método Proposto
 Trabalho de grupo.
 Assembleia de turma.
 Divulgação da avaliação da turma e da síntese final no Fórum Alunos, Diário dos Observadores.
Continuum de Opiniões, Valores e Atitudes (Treino de assertividade): Move-te, diverte-te, defende as tuas
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Actividade 7.1 — Análise crítica da utilização actual da sexualidade
na publicidade
1. Sexualidade(s) e Educação Sexual                                                                                       Professor …
OBJECTIVOS
 Promover a reflexão sobre como é que o sexo é usado na publicidade para vender produtos, mesmo
quando os produtos não têm nada a ver com o sexo ou a sexualidade.
 Incentivar a reflexão sobre a maneira como o sexo é usado na publicidade das revistas, jornais,
programas da televisão e na Internet.
 Proporcionar condições que os participantes avaliarem se os produtos publicitados para o homem, a
mulher ou para ambos os géneros indicam discriminação de género.
 Criar condições para os participantes ganharem consciência sobre a influência dos modelos de
beleza de homem e de mulher presentes na publicidade, sobre a própria sexualidade e a dos outros.
 Incentivar os participantes a analisarem se o estereótipo masculino e feminino na publicidade
destinada ao homem e à mulher é o mesmo.




Uma compreensão comum sobre o que é a sexualidade, identidade de género, estereótipos de
género, discriminação de género, modelos de beleza e valores sexuais.
Tamanho do Grupo
Idealmente 4-6 adolescentes nos pequenos grupos.
Tempo aproximado
 5 minutos para apresentação da actividade.
 1 semana para recolha da publicidade.
 60 minutos para elaborar o relatório de grupo sobre a análise da publicidade por meio de
comunicação.
 60 minutos para a assembleia de turma e elaborar as conclusões finais.
O que é necessário
 Guião de análise da publicidade e grupo de investigação 7.1 (para o porta-voz).
 Publicidade recolhida da televisão, rádio, jornais diários ou semanais, revistas que os
adolescentes costumam ler ou de outros meios de comunicação.
Método Proposto
 Trabalho individual.
 Trabalho de grupo.
 Assembleia de turma.
 Divulgação da avaliação da turma e da síntese final no Fórum Alunos, Diário dos Observadores.
Guião de Análise de Publicidade e Grupo de Investigação: Partilha o conhecimento e valores, desenvolve o
pensamento crítico, clarifica valores e participa democraticamente.
Debate em subgrupoIndividualmente
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Actividade 7.2 — Educar para a análise crítica da utilização da
sexualidade na publicidade
1. Sexualidade(s) e Educação Sexual                                                                                        Professor …
OBJECTIVOS
 Capacitar os participantes para identificarem os factores que têm de ser considerados quando se
educa para a análise crítica da utilização da sexualidade na publicidade.
 Dar uma oportunidade para os participantes expressarem criativamente a sua própria capacidade
crítica sobre a utilização da sexualidade na publicidade.
 Permitir ao grupo partilhar ideias e visões sobre como educar para a análise crítica da utilização da
sexualidade na publicidade.




 Ter realizado a actividade 7.1.
 Suporte positivo no grupo.
 Uma atmosfera de confiança, verdade e aceitação dentro do grupo e com o educador.
Tamanho do Grupo
Idealmente 4-6 adolescentes nos pequenos grupos.
Tempo aproximado
Sem duração limitada.
O que é necessário
Depende da modalidade seleccionada: material para pintar e desenhar (banda desenhada); máquina
de filmar e guião para o filme (filme ou documentário); papel cenário, material para pintar e desenhar e
guião para o teatro (teatro) e acesso ao computador e à Internet (WebQuest).
Método Proposto
 Assembleia de turma.
 Trabalho de grupo.
 Divulgação da avaliação da turma e da síntese final no Fórum Alunos, Diário dos Observadores.
Grupo de Investigação e Produção de Material Didáctico: Desenvolve a criatividade, mostra pensamento
crítico e exerce a cidadania
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Actividade 7.3 — Análise crítica da evolução da utilização da
sexualidade na publicidade
1. Sexualidade(s) e Educação Sexual                                                                                        Professor …
OBJECTIVOS
 Promover uma reflexão sobre como é que o sexo é usado ao longo do tempo na publicidade.
 Clarificar algumas das diferenças encontradas nas formas como se utiliza a sexualidade na
publicidade no passado e no presente.
 Gerar uma variedade de questões e comentários sobre a sexualidade ao longo da história em
Portugal ( e.g. em várias gerações).
FORMATO PROPOSTO
Pré-requisitos
 Ter realizado a actividade 7.1.
 Suporte positivo no grupo.
 Uma atmosfera de confiança, verdade e aceitação dentro do grupo e com o educador.
Tamanho do Grupo
Idealmente 4-6 adolescentes nos pequenos grupos.
Tempo aproximado
 5 minutos para apresentação da actividade.
 1 semana para recolha da publicidade.
 60 minutos para elaborar o relatório de grupo sobre a análise da publicidade por meio de
comunicação.
 60 minutos para a assembleia de turma e elaborar as conclusões finais.
O que é necessário
 Guião de análise da publicidade e grupo de investigação 7.1 (para o porta-voz).
 Publicidade recolhida da televisão, rádio, jornais diários ou semanais, revistas que os adolescentes
costumam ler ou de outros meios de comunicação desde, pelo menos, os anos 60.
Método Proposto
 Assembleia de Turma.
 Trabalho de grupo.
 Divulgação da avaliação da turma e da síntese final no Fórum Alunos, Diário dos Observadores.
 Recolha de Publicidade e Grupo de Investigação:  Partilha o conhecimento e valores, desenvolve o
pensamento crítico, clarifica valores e participa democraticamente.
Debate em subgrupo
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Actividade 7.4 — Análise da utilização da sexualidade na
publicidade em vários países
1. Sexualidade(s) e Educação Sexual                                                                                        Professor …
OBJECTIVOS
 Criar condições para os participantes ficarem conscientes das diferenças na evolução da utilização
da sexualidade na publicidade em diferentes países.
 Gerar uma variedade de questões e comentários sobre a utilização da sexualidade na publicidade
no nosso e nos outros países e dar uma oportunidade para as explorarem no futuro.
FORMATO PROPOSTO
Pré-requisitos
Ter realizado a actividade 7.1.
Tamanho do Grupo
Qualquer tamanho ou individual.
Tempo aproximado
Sem duração limitada.
O que é necessário
 Guião de análise da publicidade e grupo de investigação 7.1 traduzida para inglês ou na língua do
país para onde vai ser enviada.
 Acesso à Internet ao Fórum Alunos, Jovens em Acção.
Método Proposto
 Assembleia de Turma.
 Trabalho de pequeno grupo ou individual.





    (… )
Portugal
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Actividade 8 — O que pensa a comunidade sobre a sexualidade e a
educação sexual
1. Sexualidade(s) e Educação Sexual                                                                                        Professor …
OBJECTIVOS
 Promover a investigação sobre as concepções que os colegas e/ou os adultos têm sobre a
sexualidade e a Educação Sexual.
 Incentivar os participantes a estudarem as concepções sobre a sexualidade ao longo do tempo (nas
várias gerações) e em diferentes culturas (diferentes cidades, vilas e aldeias do nosso pais e/ou de
outros países).
 Estimular a identificação dos valores dos adolescentes (o que está certo e errado) nas relações de
amizade, no namoro e nas expectativas dos adolescentes para a vida adulta.
 Promover o estudo sobre o que é que os adultos de várias idades (pessoas da idade dos pais e da
idade dos avós) acham correcto para os adolescentes nas suas relações de amizade, no namoro e
nas expectativas dos adolescentes para a vida adulta e sobre o que era correcto quando eles eram
adolescentes.
 Incentivar os participantes a investigarem na comunidade quais são os comportamentos e atitudes
dos adolescentes nas relações de amizade, nas relações com os pais e professores e no namoro e
quais são as suas expectativas para a vida adulta.
 Promover o estudo sobre quais são os comportamentos e atitudes que os adultos de várias idades
(pessoas da idade dos pais e da idade dos avós) pensam que os adolescentes têm nas relações de
amizade, nas relações com os pais e professores e no namoro, que expectativas pensam que os
adolescentes têm para a vida adulta e que atitudes e comportamentos tinha a maior parte dos
adolescentes quando eles eram adolescentes.
FORMATO PROPOSTO
Pré-requisitos
 A compreensão dos conceitos envolvidos neste tema.
 Uma compreensão global simples das técnicas de investigação por inquérito ou entrevista.
Tamanho do Grupo
Idealmente 4-6 adolescentes nos pequenos grupos.
Tempo aproximado
 30 minutos para apresentação da actividade e enumerarem os problemas de investigação mais
relevantes; decidirem se a recolha de dados deverá ser feita por questionário ou entrevista; e
decidirem qual será a população alvo.
 90 minutos para cada grupo elaborar um esboço do instrumento de recolha de dados e em
assembleia de turma fazerem o instrumento final.
 1 semana para recolha de dados.
 60 minutos para elaborar partes do relatório em grupo.
 60 minutos para a assembleia de turma e elaborar as conclusões finais.
O que é necessário
 Questionário/ Entrevista 8 (para o porta-voz).
 Computador com o programa Excel ou outro programa equivalente.
Método Proposto
 Assembleia de Turma.
 Trabalho de grupo.
 Divulgação da avaliação da turma e da síntese final no Fórum Alunos, Diário dos Observadores.
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III — Visões / Objectivos a atingir   
Actividade 1 — Desenvolver visões
1. Sexualidade(s) e Educação Sexual                                                                                        Professor …
OBJECTIVOS
 Proporcionar condições para os participantes seleccionarem problemas pessoais ou da
comunidade sobre a sexualidade e a educação sexual para os resolverem ou ajudarem a
resolver.
 Promover o desenvolvimento de visões que reflictam as habilidades dos participantes para
verem as possibilidades reais para realizarem e desenvolverem os seus próprios sonhos e
ideias em relação à resolução dos problemas que descobriram.
 Obter informação do grupo para a planificação das acções a realizar.
FORMATO PROPOSTO
Pré-requisitos
Os participantes terem encontrado previamente problemas dentro do tema em estudo em
relação aos quais se sintam empenhados em resolver ou ajudar a resolver.
Tamanho do grupo




Tempestade de Ideias 1 (para o aluno coordenador), um bloco de notas “post-it” e uma lapiseira
por grupo.
Método Proposto
 Chuva de ideias (brainstorming) em post-it por grupos. Registo simultâneo das ideias de cada
grupo e registo da “observação da turma”.
 Assembleia de turma.
 Assembleia entre turmas.
 Divulgação da avaliação da turma no Fórum Alunos, Diário dos Observadores e das ideias
finais no site.






Tempestade de Ideias em“Post-it”
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IV — Acção e Mudança    
Actividade 1 — Realizar Acções, Mudar e Promover a Mudança
1. Sexualidade(s) e Educação Sexual                                                                                           Professor …
OBJECTIVOS
 Tornar relevantes as mudanças que deverão ocorrer dentro dos participantes, na turma, na
escola e na comunidade para transformar as visões em realidade.
 Promover o desenvolvimento de estratégias criativas para realizar acções que levem à
mudança e ultrapassar barreiras que possam impedir o seu desenvolvimento.
 Proporcionar condições para seleccionarem as acções que desejam realizar, as realizarem
e fazerem a sua avaliação.
 Obter informação do grupo para a planificação da acção.
FORMATO PROPOSTO
Pré-requisitos
Os participantes terem decidido previamente quais são as visões que querem tornar reais.
Tamanho do grupo




Grupo de Investigação e assembleia de turma/escola 1 (para o porta-voz do grupo).
Método Proposto
 Trabalho de grupo com registo simultâneo das ideias de cada grupo e registo da “observação
da turma”.
 Assembleia de turma.
 Assembleia entre turmas.
  Divulgação da avaliação da turma no Fórum Alunos, Diário dos Observadores e das acções
realizadas neste site.
Grupo de Investigação e Assembleia de Turma ou Escola: Planifica, desenvolve e avalia acções e exerce a
cidadania.
Debate em subgrupo
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Núcleo temático 2: O Despertar da Maturidade Sexual
Í N D I C E
I— Ideias iniciais sobre o Tema / Problema
0 — Ideias iniciais sobre as mudanças no despertar da maturidade sexual
0.1 — Problemas/ temas sobre o despertar da maturidade sexual que os jovens da
minha idade gostavam mais de trabalhar ______________________________________
Tempestade de ideias em grupos do mesmo sexo
0.2 — O que muda no meu corpo e no corpo do outro sexo na puberdade ___________
Tempestade de ideias em desenho em grupos do mesmo sexo
0.3 — Como é o meu sistema reprodutor e o sistema reprodutor do outro sexo ________
Tempestade de ideias em desenho em grupos do mesmo sexo
0.4 — Como funcionam os sistemas reprodutores feminino e masculino _____________
Tempestade de ideias numa história em cadeia
II — Investigação
1 — Como acontece a maturidade sexual afectiva na puberdade ___________________
1.1 — Repensar as mudanças do corpo e a nossa afectividade ___________________
Fórum Jovens em Acção
1.2 —  O ritmo da maturidade biológica e o que penso sobre as minhas características
físicas ____________________________________________________________
Grupo de estudo
1.3 — O que desencadeia a maturidade sexual ________________________________
Grupo de estudo
2 — Agora podemos ser pais!
2.1 — Morfologia do sistema reprodutor masculino ______________________________
Grupo de estudo
2.2 — O testículo e a formação de espermatozóides ____________________________
Grupo de estudo
2.3 — Sonhos húmidos, erecção e ejaculação _________________________________
Jogo de papéis
2.4 — Morfologia do sistema reprodutor feminino _______________________________
Grupo de estudo
2.5 — Todos os meses preparadas para uma nova vida! _________________________
Tempestade de ideias num carrossel de papel
2.6 — Ciclo menstrual ____________________________________________________
Mesa redonda
2.7 — Calendário menstrual e reconhecimento do ciclo de fertilidade _______________
Grupo de estudo
2.8 — Como lidar com a menstruação ________________________________________
Grupo de investigação
2.9 — Verificação de conhecimentos: Fisiologia do sistema reprodutor ______________
Tempestade de ideias numa história em cadeia
3 — Repensar o conceito que tenho sobre mim próprio e as minhas habilidades sociais
3.1 — Investigar o que penso sobre mim próprio e o que acho que os outros pensam __
Questionário e grupo de investigação
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3.3 — Eu sou um espelho positivo das qualidades dos outros _____________________
Conversa entre pares
3.4 — Eu sou um espelho positivo de mim próprio ______________________________
Conversa entre pares
3.5 — Treinar a assertividade ______________________________________________
Grupo de investigação
4 — Identidade de género, papeis de género, estereótipos e sexismo: um mundo de
diversidade!
4.1 — Como se desencadeiam as mudanças sexuais ___________________________
Grupo de estudo
4.2 — Identidade de género e papéis de género _______________________________
Grupo de investigação
4.3 — Estereótipos, discriminação e sexismo __________________________________
Jogo de papéis
4.4 — Desenvolvimento anormal dos genitais e identidade de género ______________
Grupo de estudo
4.5 — Transexualidade: desordem na identidade de género ______________________
Jogo de papéis
5 — Como é que os meios de comunicação educam para o despertar da maturidade
sexual
5.1 — Modelos de beleza e estereótipos de género _____________________________
Guião de análise dos meios de comunicação e grupo de investigação
5.2 — Análise comparativa dos modelos de beleza e estereótipos de género nos meios
de comunicação de vários países ______________________________________
Fórum alunos
5.3 — Como é que a menstruação é utilizada na publicidade ______________________
Guião de análise da publicidade e grupo de investigação
6 — O que pensa a comunidade sobre o despertar da maturidade sexual ____________
Entrevista/ Questionário na comunidade e grupo de investigação
III — Visões / Objectivos a atingir
1 — Desenvolver visões ___________________________________________________
Tempestade de ideias em “post-it”
IV — Acção e Mudança
1 — Realizar acções, mudar e promover a mudança ____________________________
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I — Problemas/ Temas 
Actividade 0.1 — Problemas/temas sobre o despertar da maturidade
sexual que os jovens da minha idade gostavam mais de trabalhar
2. O Despertar da Maturidade                                                                                                         Professor…
OBJECTIVOS
 Promover o estudo das ideias iniciais dos participantes sobre as mudanças anatómicas,
fisiológicas, psicológicas e afectivas que ocorrem na puberdade.
 Proporcionar condições para seleccionarem problemas pessoais ou da comunidade sobre as
mudanças que ocorrem na puberdade, nomeadamente, a nível da redefinição da identidade de
género e da imagem corporal.
 Permitir a identificação de valores e atitudes sobre o suporte dos Serviços de Saúde na
promoção da saúde sexual.
 Proporcionar condições para seleccionarem problemas pessoais ou da comunidade sobre as
mudanças que ocorrem na puberdade.
 Ajudar os participantes a identificarem as barreiras ou os problemas de comunicação com os
pais, amigos e elementos do sexo oposto.
 Obter informação do grupo para a planificação do projecto.
 Tornar o conteúdo do projecto relevante para a maior parte possível dos membros do grupo.
FORMATO PROPOSTO
Pré-requisitos
 Os alunos terem decidido estudar o tema.
 Grupos só de rapazes ou só de raparigas.
Tamanho do grupo
Idealmente 4-6 adolescentes nos pequenos grupos.
Tempo aproximado
60 minutos
O que é necessário
Tempestade de ideias 0.1 (para o porta-voz do grupo).
Método Proposto
 Chuva de ideias (brainstorming) em grupos. Registo simultâneo das ideias de cada grupo e
registo da “observação da turma”.
 Assembleia de turma.
 Divulgação da avaliação da turma e das ideias iniciais no Fórum Alunos, Diário dos
Observadores.
Tempestade de ideias em Grupos do Mesmo Sexo: Partilha as tuas ideias iniciais sobre o tema e os
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Actividade 0.2 — O que muda no meu corpo e no corpo do outro
sexo na puberdade
2. O Despertar da Maturidade Sexual                                                                                            Professor …
OBJECTIVOS
 Promover o estudo das ideias iniciais dos participantes sobre o desenvolvimento dos
caracteres sexuais secundários na puberdade.
 Ajudar a identificar áreas de conhecimento científico específicas para o trabalho futuro.
 Tornar o conteúdo do projecto relevante para a maior parte possível dos membros do grupo.
FORMATO PROPOSTO
Pré-requisitos
 Os alunos terem decidido estudar o tema.
 Grupos só de rapazes ou só de raparigas.
Tamanho do grupo
Idealmente 4-6 adolescentes nos pequenos grupos.
Tempo aproximado
15 minutos
O que é necessário
 Duas folhas grandes de papel (1,60x 0.90 m) (para cada grupo).
 Um lápis, uma borracha e um marcador grosso (para cada grupo).
 Máquina fotográfica digital.
Método Proposto
 Elaboração de esquemas em tamanho real por grupo.
 Registo das ideias de cada grupo e registo da “observação da turma”.
 Assembleia de turma.
 Divulgação da avaliação da turma e das ideias iniciais no Fórum Alunos, Diário dos
Observadores.
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Actividade 0.3 — Como é o meu sistema reprodutor e o sistema
reprodutor do outro sexo
2. O Despertar da Maturidade Sexual                                                                                            Professor …
OBJECTIVOS
 Ajudar os participantes a conhecerem as suas ideias iniciais e as dos seus colegas sobre a
morfologia dos sistemas reprodutores masculino e feminino.
 Ajudar a identificar áreas de conhecimento científico específicas para o trabalho futuro.
 Tornar o conteúdo do projecto relevante para a maior parte possível dos membros do grupo.
FORMATO PROPOSTO
Pré-requisitos
 Os alunos terem decidido estudar o tema.
 Grupos só de rapazes ou só de raparigas.
Tamanho do grupo
Idealmente 4-6 adolescentes nos pequenos grupos.
Tempo aproximado
15 minutos
O que é necessário
 Esboços da actividade 0.2 ou duas folhas grandes de papel (1,60x 0.90 m) (para cada grupo).
 Um lápis, uma borracha e um marcador grosso (para cada grupo).
 Máquina fotográfica digital.
Método Proposto
 Elaboração de esquemas em tamanho real por grupo.
 Registo das ideias de cada grupo e registo da “observação da turma”.
 Assembleia de turma.
 Divulgação da avaliação da turma e das ideias iniciais no Fórum Alunos, Diário dos
Observadores.
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Actividade 0.4 — Como funcionam os sistemas reprodutores
feminino e masculino
2. O Despertar da Maturidade Sexual                                                                                            Professor …
OBJECTIVOS
 Proporcionar condições para os participantes conhecerem as suas ideias iniciais e as dos
seus colegas sobre a fisiologia dos sistemas reprodutores masculino e feminino.
 Ajudar a identificar áreas de conhecimento científico específicas para o trabalho futuro.
 Tornar o conteúdo do projecto relevante para a maior parte possível dos membros do grupo.
FORMATO PROPOSTO
Pré-requisitos





O que é necessário
 Tempestade de ideias numa história em cadeia 0.4
Método Proposto
 Assembleia de turma.
 Divulgação da avaliação da turma e das ideias iniciais no Fórum Alunos, Diário dos
Observadores.
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II — Investigação 
Actividade 1.1 — Repensar as mudanças do corpo e a nossa
afectividade
2. O Despertar da Maturidade Sexual                                                                                            Professor …
OBJECTIVOS
 Proporcionar condições para os participantes se envolverem na identificação das mudanças
anatómicas, fisiológicas, psicológicas e afectivas que ocorrem durante a puberdade.
 Criar uma oportunidade para os participantes sentirem como um compromisso comunicar com os
outros sobre as preocupações e mudanças da puberdade.
 Ajudar os participantes a melhorarem o seu diálogo com outros adolescentes e com os adultos no
sentido de promover uma atitude mais aberta da família, professores e amigos
 Ajudar os participantes a sentirem-se auxiliados na identificação de problemas relacionados com a
puberdade.
 Facilitar a identificação das principais transformações físicas que se observam em cada idade durante
a fase de crescimento.
 Promover a análise das percepções pessoais sobre os valores e atitudes relacionados com as
mudanças e as funções do corpo durante a puberdade que são exibidos pelas pessoas da mesma
idade e pelos adultos.




 Ter realizado as actividades 0.1 e 0.2.
 Suporte positivo no grupo.
 Grupos só de rapazes ou só de raparigas.
Tamanho do Grupo
Idealmente 4-6 adolescentes nos pequenos grupos, com elementos do mesmo sexo.
Tempo aproximado
 10 minutos para responder à mensagem.
 15 para classificar as mudanças na puberdade.
 10 minutos para o debate I do Grupo de estudo 1.1 em grupo.
 10 minutos para completarem em turma o quadro síntese da turma.
 15 minutos para debate II do Grupo de estudo 1.1 em grupo.
 15 para organizar as conclusões finais.
O que é necessário
 Resultados das actividades 0.1 e 0.2.
 Acesso à Internet ao site www.dct.uminho.pt/jsea, Fórum Alunos, Jovens em Acção.
 Grupo de estudo 1.1 (para todos os participantes).
 Quadro negro, transparências e retroprojector ou algo equivalente.
Método Proposto
 Trabalho de grupo.
 Assembleia de turma.
 Interacção através do Fórum Alunos,
Jovens em Acção.
 Divulgação da avaliação da turma e da
síntese final no Fórum Alunos, Diário dos
Observadores.
Fórum Jovens em Acção: Partilha visões, desenvolve o pensamento crítico e clarifica valores
  Debate no subgrupo masculino
Debate no subgrupo feminino
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Actividade 1.2 — O ritmo da maturidade biológica e o que penso
sobre as minhas características físicas
2. O Despertar da Maturidade Sexual                                                                                            Professor …
OBJECTIVOS
 Ajudar os participantes a conhecerem o desenvolvimento normal da relação da altura e do peso com
a idade e o sexo.
 Começar a promover uma discussão sobre a imagem do corpo e a auto-estima.
 Encorajar os participantes a começarem a clarificar sentimentos pessoais sobre a imagem do corpo.
 Começar a capacitar os participantes para desenvolverem atitudes positivas sobre o seu corpo.
FORMATO PROPOSTO
Pré-requisitos
 Suporte positivo no grupo.
Tamanho do Grupo
Idealmente 4-6 adolescentes nos pequenos grupos, com elementos do mesmo sexo.
Tempo aproximado
 60 minutos para responder e organizar as conclusões finais do grupo de estudo 1.2.
 15 para realizar o questionário e grupo de investigação 1.2.
 30 minutos para analisar os resultados já tratados e organizar as conclusões finais.
O que é necessário
 Grupo de estudo 1.2 (para todos os participantes).
 Fita métrica e balança.
 Questionário e grupo de investigação 1.2 (para todos os participantes).
 Computador com o programa Excel ou outro equivalente.
Método Proposto
 Trabalho de grupo.
 Assembleia de turma.
 Interacção através do Fórum Alunos, Jovens em Acção.
 Divulgação da avaliação da turma e da síntese final no Fórum Alunos, Diário dos Observadores.
Grupo de Estudo: Partilha o conhecimento, desenvolve o pensamento crítico e participa democraticamente.
Debate em subgrupo
Individualmente
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Actividade 1.3 — O que desencadeia a maturidade sexual
2. O Despertar da Maturidade Sexual                                                                                            Professor …
OBJECTIVOS
 Proporcionar condições para uma compreensão comum sobre a regulação hormonal do sistema
reprodutor.
 Começar a clarificar os factores biológicos que levam a uma rápida mudança corporal e à redefinição
da imagem corporal associada.
 Ajudar os participantes a dominarem uma linguagem comum aos mass media ou aos vários agentes
educativos que falam sobre saúde sexual, nos mais variados domínios.
 Dar uma oportunidade para a cooperação no grupo.





Idealmente 4-6 adolescentes nos pequenos grupos.
Tempo aproximado
 60 minutos.
O que é necessário
 Grupo de estudo 1.3 (para todos os participantes).
Método Proposto
 Trabalho de grupo.
 Assembleia de turma.
 Divulgação da avaliação da turma e da síntese final no Fórum Alunos, Diário dos Observadores.
Grupo de Estudo: Partilha o conhecimento, desenvolve o pensamento crítico e participa democraticamente
Debate em subgrupo
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Actividade 2.1 — Morfologia do sistema reprodutor masculino
2. O Despertar da Maturidade Sexual                                                                                           Professor …
OBJECTIVOS
 Criar condições para os participantes conhecerem a morfologia do sistema reprodutor masculino.
 Encorajar os rapazes a aceitarem de uma forma positiva e confortável o seu corpo.
 Encorajar as raparigas a aceitarem de uma forma positiva e confortável o corpo dos rapazes.
 Ajudar os participantes a dominarem uma linguagem comum aos mass media ou aos vários agentes
educativos que falam sobre saúde sexual, nos mais variados domínios.
 Dar uma oportunidade para a cooperação no grupo.




 Ter realizado a actividade 0.3.
 Grupos só de rapazes ou só de raparigas.
Tamanho do Grupo
Idealmente 4-6 adolescentes nos pequenos grupos, com elementos do mesmo sexo.
Tempo aproximado
 60 minutos.
O que é necessário
 Resultados da actividade 0.3.
 Grupo de estudo 2.1 (para todos os participantes).
Método Proposto
 Trabalho de grupo.
 Assembleia de turma.
 Divulgação da avaliação da turma e da síntese final no Fórum Alunos, Diário dos Observadores.
Grupo de Estudo: Partilha o conhecimento, desenvolve o pensamento crítico e participa democraticamente
  Debate no subgrupo masculino Debate no subgrupo feminino
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Actividade 2.2 — O testículo e a formação de espermatozóides
2. O Despertar da Maturidade Sexual                                                                                            Professor …
OBJECTIVOS
 Criar condições para os participantes compreenderem como ocorre a formação de espermatozóides
(espermatogénese).
 Proporcionar informação sobre fertilidade masculina.




Ter realizado a actividade 2.1.
Tamanho do Grupo
Idealmente 2 adolescentes nos pequenos grupos.
Tempo aproximado
 90 minutos.
O que é necessário
 Prática laboratorial 2.2 (para todos os participantes).
 Preparação definitiva do corte do túbulo seminífero.
 Microscópio óptico composto.
Método Proposto
 Trabalho de grupo.
 Assembleia de turma.
 Divulgação da avaliação da turma e da síntese final no Fórum Alunos, Diário dos Observadores.
Prática Laboratorial: Partilha o conhecimento, desenvolve o pensamento crítico e participa democraticamente.
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Actividade 2.3 — Sonhos húmidos, erecção e ejaculação
2. O Despertar da Maturidade Sexual                                                                                            Professor …
OBJECTIVOS
 Proporcionar informação correcta e corrigir concepções erradas sobre os sonhos húmidos, a erecção
e a ejaculação.
 Criar uma oportunidade para os participantes fazerem questões que normalmente acham difícil
perguntar.
 Proporcionar uma base para a discussão futura sobre a resposta sexual.
 Partilhar o conhecimento de uma forma cooperativa.
FORMATO PROPOSTO
Pré-requisitos





O que é necessário
 Jogo de papéis 2.3, parte I (só para o aluno dinamizador).
 Jogo de papéis 2.3, parte II (para o porta-voz dos grupos).
Método Proposto
 Jogo de papéis: Simulação de uma aula.
 Assembleia de turma.
 Divulgação da avaliação da turma e da síntese final no Fórum Alunos, Diário dos Observadores.
Jogo de Papéis: Partilha o conhecimento, clarifica valores, desenvolve o pensamento crítico e participa
democraticamente.
O que é
Será que a minha mãe






O que é a
ejaculação?
O que é que tenho que
lhe recordar do que já
aprendemos para lhe
tirar esta dúvida?
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Actividade 2.4 — Morfologia do sistema reprodutor feminino
2. O Despertar da Maturidade Sexual                                                                                            Professor …
OBJECTIVOS
 Criar condições para os participantes conhecerem a morfologia do sistema reprodutor feminino.
 Ajudar as meninas a aceitarem de uma forma positiva e confortável o seu corpo.
 Encorajar os rapazes a aceitarem de uma forma positiva e confortável o corpo das meninas.
 Ajudar os participantes a dominarem uma linguagem comum aos mass media ou aos vários agentes
educativos que falam sobre saúde sexual, nos mais variados domínios.
 Dar uma oportunidade para a cooperação no grupo.




 Ter realizado a actividade 0.3.
 Grupos só de rapazes ou só de raparigas.
Tamanho do Grupo
Idealmente 4-6 adolescentes em pequenos grupos, com elementos do mesmo sexo.
Tempo aproximado
 60 minutos.
O que é necessário
 Resultados da actividade 0.3.
 Grupo de estudo 2.4 (para todos os participantes).
Método Proposto
 Trabalho de grupo.
 Assembleia de turma.
 Divulgação da avaliação da turma e da síntese final no Fórum Alunos, Diário dos Observadores.
Grupo de Estudo: Partilha o conhecimento, clarifica valores, desenvolve o pensamento crítico e participa
democraticamente
  Debate no subgrupo masculino Debate no subgrupo feminino
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Actividade 2.5 — Todos os meses preparadas para uma nova vida
2. O Despertar da Maturidade Sexual                                                                                            Professor …
OBJECTIVOS
 Obter informação do grupo sobre a fisiologia do sistema reprodutor feminino para a planificação do
ensino do tema.
 Criar uma oportunidade para o movimento organizado dentro da sala de aula e para a partilha de
ideias.
 Atrair a união do grupo e quebrar o gelo para iniciar o tema.
FORMATO PROPOSTO
Pré-requisitos
Ter realizado a actividade 2.4.
Tamanho do Grupo
Idealmente 4-6 adolescentes em pequenos grupos.
Tempo aproximado
 15 minutos.
O que é necessário
 Cartões de questões (para o aluno dinamizador).
Método Proposto
 Trabalho de grupo.
 Assembleia de turma.
 Divulgação da avaliação da turma e da síntese final no Fórum Alunos, Diário dos Observadores.
Tempestade de Ideias num Carrossel de Papel: Partilha as tuas ideias e participa democraticamente.
Q.3
Q.1
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Actividade 2.6 — Ciclo Menstrual
2. O Despertar da Maturidade Sexual                                                                                            Professor …
OBJECTIVOS
 Permitir aos participantes trabalharem em conjunto para encontrarem informação sobre o ciclo
ovárico e a oogénese, o ciclo uterino e a menstruação.
 Clarificar os mitos e as concepções erradas que existem na comunidade sobre a menstruação.
 Criar uma oportunidade para os participantes fazerem questões que normalmente acham difícil
perguntar.
 Dar aos participantes uma oportunidade para clarificarem atitudes, valores ou comportamentos
relacionados com o ciclo menstrual.




Ter realizado a actividade 2.4 e 2.5.
Tamanho do Grupo
Idealmente 4-6 adolescentes em pequenos grupos.
Tempo aproximado
 90 minutos.
O que é necessário
 Cartões de orientação para a mesa redonda 2.6.
 Pesquisa de informação no site, na biblioteca, etc.
Método Proposto
 Trabalho de grupo.
 Assembleia de turma.
 Divulgação da avaliação da turma e da síntese final no Fórum Alunos, Diário dos Observadores.
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Actividade 2.7 — Calendário menstrual e reconhecimento do ciclo
de fertilidade
2. O Despertar da Maturidade Sexual                                                                                            Professor …
OBJECTIVOS
 Incentivar as mulheres jovens a tomarem consciência das mudanças do corpo relacionadas com o
ciclo menstrual.
 Ajudar as mulheres jovens a identificarem as mudanças nos sentimentos relacionados com o ciclo
menstrual.
 Criar uma oportunidade para os participantes fazerem questões que normalmente acham difícil
perguntar.
 Proporcionar condições para os participantes compreenderem o ciclo menstrual.
 Proporcionar uma base para a discussão futura do comportamento sexual.
FORMATO PROPOSTO
Pré-requisitos
 Ter realizado a actividade 2.6.
 Uma atmosfera de confiança, verdade e aceitação dentro do grupo e com o professor.
 Grupos só de rapazes ou só de raparigas.
Tamanho do Grupo
Idealmente 4-6 adolescentes em pequenos grupos.
Tempo aproximado
 1 mês para preenchimento da Carta Menstrual pelas meninas.
 60 minutos para realizar a actividade do Grupo de Estudo 2.7.
O que é necessário
 Grupo de estudo 2.7.
 Cartão de registo diário 2.7.
Método Proposto
 Trabalho de grupo.
 Assembleia de turma.
 Divulgação da avaliação da turma e da síntese final no Fórum Alunos, Diário dos Observadores.
Grupo de Estudo: Partilha o conhecimento, clarifica valores, desenvolve o pensamento crítico e participa
democraticamente.
Individualmente
Debate no subgrupo feminino
  Debate no subgrupo masculino
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Actividade 2.8 — Como lidar com a menstruação
2. O Despertar da Maturidade Sexual                                                                                            Professor …
OBJECTIVOS
 Criar condições para os participantes aprenderem maneiras para reduzirem a dor no período
menstrual.
 Ajudar os rapazes a compreenderem as mudanças que podem ocorrer nas mulheres na tensão pré-
menstrual.
 Proporcionar aos participantes uma actividade que lhes permita moverem-se e divertirem-se.
FORMATO PROPOSTO
Pré-requisitos
Uma atmosfera de confiança, verdade e aceitação dentro do grupo e com o professor.
Tamanho do Grupo
Idealmente 4-6 adolescentes em pequenos grupos.
Tempo aproximado
 60 minutos (Grupo de investigação 2.8, parte I)
 30 minutos (Grupo de investigação 2.8, parte II)
O que é necessário
 Grupo de investigação 2.8.
 Aceso à Internet.
 Ginásio ou sala ampla para a prática de exercício físico.
Método Proposto
 Trabalho de grupo.
 Praticar alguns exercícios físicos no ginásio.
 Assembleia de turma.
 Divulgação da avaliação da turma e da síntese final no Fórum Alunos, Diário dos Observadores
Grupo de Investigação: Partilha o conhecimento, desenvolve o pensamento crítico e participa
democraticamente.
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Actividade 2.9 — Verificação de conhecimentos: fisiologia do
sistema reprodutor
2. O Despertar da Maturidade Sexual                                                                                            Professor …
OBJECTIVOS
 Proporcionar condições para os participantes conhecerem as suas ideias finais sobre a fisiologia dos
sistemas reprodutores masculino e feminino.








 15 a 20 minutos.
O que é necessário
 Tempestade de ideias numa história em cadeia 2.9.
Método Proposto
 Assembleia de turma.
 Divulgação da avaliação da turma e da síntese final no Fórum Alunos, Diário dos Observadores
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Actividade 3.1 — Investigar o que penso sobre mim próprio e o que
acho que os outros pensam
2. O Despertar da Maturidade Sexual                                                                                           Professor …
OBJECTIVOS
 Dar uma oportunidade para os membros do grupo clarificarem o que pensam sobre si próprios
relativamente ao aspecto físico, à relação com os outros, à sua personalidade, ao rendimento na
escola, às tarefas que realizam no dia-a-dia, ao seu funcionamento mental, e à sua sexualidade.
  Permitir aos participantes pensarem sobre o que acham que os outros pensam sobre si próprio
relativamente aos mesmos aspectos.
 Ajudar os participantes a identificarem o que valorizam em si próprios e o que gostariam de mudar.
 Consolidar sentimentos de suporte positivo dentro do grupo.







 30 minutos para preenchimento do questionário 3.1.
 60 minutos para tratamento dos resultados e elaboração do relatório final.
O que é necessário
 Questionário e grupo de investigação 3.1 (para todos os alunos).
Método Proposto
 Trabalho individual para o preenchimento de um questionário anónimo.
 Trabalho de grupo para tratamento dos resultados.
 Assembleia de turma.
 Divulgação da avaliação da turma e da síntese final no Fórum Alunos, Diário dos Observadores.
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Actividade 3.2 — A imagem corporal e os modelos de beleza
2. O Despertar da Maturidade Sexual                                                                                          Professor …
OBJECTIVOS
 Criar condições para os participantes compreenderem o conceito de Índice de Massa Corporal (IMC)
e as implicações do seu conhecimento na prevenção da anorexia, da bulimia e da obesidade.
 Aumentar a consciência dos participantes sobre o conceito dinâmico do modelo de beleza.
 Melhorar a auto-imagem dos membros do grupo.
 Estimular a discussão sobre os vários conceitos de beleza e os estereótipos de beleza.






 Idealmente 4 – 6 adolescentes em pequenos grupos.
Tempo aproximado
 60 minutos.
O que é necessário
 Balança.
 Fita métrica.
 Blocos de post-it.
Método Proposto
 Cálculo individual do Índice de Massa Corporal (IMC).
 Tempestade de ideias em post-it, por grupos.
 Assembleia de turma para elaboração do relatório final.
 Divulgação da avaliação da turma e da síntese final no Fórum Alunos, Diário dos Observadores
Grupo de Investigação: Partilha o conhecimento, desenvolve o pensamento crítico, melhora a tua imagem
pessoal e participa democraticamente.
Tempestade de Ideias em“Post-it”
Assembleia de
Turma
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Actividade 3.3 — Eu sou um espelho positivo das qualidades dos
outros
2. O Despertar da Maturidade Sexual                                                                                            Professor …
OBJECTIVOS
 Criar condições para os participantes melhorarem a sua auto-estima.
 Ajudar os elementos do grupo a construírem confiança e aceitação entre os participantes.
 Criar uma oportunidade para os participantes praticarem a comunicação escrita para além da
comunicação verbal.
 Criar condições para os participantes desenvolverem competências para saber ouvir.








O que é necessário
 Duas filas de cadeiras frente a frente para sentar todos os alunos.
 Registo das minhas qualidades 3.3 A.
 Papel de carta 3.3 B.
 Resposta (verso da carta).
Método Proposto
 Diálogo 2 a 2 para responder à questão: Que vês de bom na minha forma de ser?
 Registo individual sobre o que os colegas vêem de bom na sua forma de ser.
 Escrever uma carta para um colega.
 Resposta à carta de um colega.
 Assembleia de turma para elaboração do relatório final.
 Divulgação da avaliação da turma e da síntese final no Fórum Alunos, Diário dos Observadores
Conversa entre Pares: Melhora a auto-estima, desenvolve o pensamento crítico e participa democraticamente.
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Actividade 3.4 — Eu sou um espelho positivo de mim próprio
2. O Despertar da Maturidade Sexual                                                                                           Professor …
OBJECTIVOS
 Dar aos participantes uma oportunidade para valorizarem os aspectos positivos do seu dia-a-dia.
 Ajudar os participantes a melhorarem a sua auto-estima.









O que é necessário
 Diário 3.4.
Método Proposto
 Escrita individual de um diário durante 8 dias.
 Assembleia de turma para elaboração do relatório final.
 Divulgação da avaliação da turma e da síntese final no Fórum Alunos, Diário dos Observadores
Conversa entre Pares: Melhora a auto-estima, desenvolve o pensamento crítico e participa democraticamente.
Meu querido Diário
1 de Janeiro de 2005
Meu querido Diário
1 de Janeiro de 2005
Hoje …
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Actividade 3.5 — Treinar a assertividade
2. O Despertar da Maturidade Sexual                                                                                           Professor …
OBJECTIVOS
 Ajudar os participantes a identificarem barreiras ou os problemas na comunicação interpessoal.
 Promover a compreensão sobre o que é uma comunicação eficaz.






Idealmente 4-6 adolescentes em pequenos grupos.
Tempo aproximado
 60 minutos.
O que é necessário
 Teatralização e grupo de investigação 3.5.
Método Proposto
 Trabalho de grupo com teatralização.
 Debate em turma.
 Assembleia de turma para elaboração do relatório final.
 Divulgação da avaliação da turma e da síntese final no Fórum Alunos, Diário dos Observadores.
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Actividade 4.1 — Como se desencadeiam as mudanças sexuais
2. O Despertar da Maturidade Sexual                                                                                            Professor …
OBJECTIVOS
 Ajudar os participantes a melhorarem a compreensão sobre a diferenciação sexual pré-natal.
 Proporcionar uma base para a discussão futura sobre sexo genético, identidade sexual, e
identidade de género.
 Proporcionar uma base para a discussão futura sobre o hermafroditismo.





Idealmente 4-6 adolescentes em pequenos grupos.
Tempo aproximado
 90 minutos.
O que é necessário
 Grupo de estudo 4.1.
Método Proposto
 Trabalho de grupo.
 Debate em turma.
 Assembleia de turma para elaboração do relatório final.
Divulgação da avaliação da turma e da síntese final no Fórum Alunos, Diário dos Observadores
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Actividade 4.2 — Identidade de género e papéis de género
2. O Despertar da Maturidade Sexual                                                                                            Professor …
OBJECTIVOS
 Criar condições para os participantes identificarem os papéis sexuais e os estereótipos de género
que observam no seu dia-a-dia.
 Incentivar a criação dos conceitos de masculinidade e feminilidade ideais para o grupo.
 Ajudar os participantes a desenvolverem competências para saberem ouvir.





Um círculo de rapazes e outro círculo de raparigas.
Tempo aproximado
 60 minutos.
O que é necessário
 2 folha A3.
Método Proposto
 Trabalho de grupo.
 Debate em turma.
 Assembleia de turma para elaboração do relatório final.
 Divulgação da avaliação da turma e da síntese final no Fórum Alunos, Diário dos Observadores
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Actividade 4.3 — Estereótipos, discriminação de género e sexismo
2. O Despertar da Maturidade Sexual                                                                                            Professor …
OBJECTIVOS
 Encorajar os participantes a examinarem criticamente a imagem das mulheres e dos homens
representados no jogo de simulação.
 Proporcionar uma oportunidade para os participantes discutirem alternativas aos papéis sexuais
tradicionais.
 Encorajar os participantes a explorarem atitudes sobre os papéis sexuais femininos e masculinos.
 Criar condições para os participantes discutirem os efeitos dos papéis sexuais nas relações.








O que é necessário
 Jogo de papéis 4.3, parte I e III(só para o aluno dinamizador).
 Jogo de papéis 4.3, parte II (para o porta-voz dos grupos).
Método Proposto
 Jogo de papéis: Simulação de uma conversa entre casais adultos amigos
 Assembleia de turma.
 Divulgação da avaliação da turma e da síntese final no Fórum Alunos, Diário dos Observadores.
Jogo de Papéis: Partilha o conhecimento, clarifica valores, desenvolve o pensamento crítico e participa
democraticamente.
 ?
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Actividade 4.4 — Desenvolvimento anormal dos genitais e
identidade de género
2. O Despertar da Maturidade Sexual                                                                                            Professor …
OBJECTIVOS
 Encorajar os participantes a clarificarem os mitos e as concepções erradas sobre o hermafroditismo
 Criar uma oportunidade para os participantes fazerem questões que normalmente acham difícil
perguntar.
 Dar aos participantes uma oportunidade para clarificarem atitudes, valores ou comportamentos
relacionados com o hermafroditismo.
 Dar aos participantes uma oportunidade para reflectirem criticamente sobre os factores que poderão
estar envolvidos construção da identidade de género.
FORMATO PROPOSTO
Pré-requisitos





O que é necessário
 Nada.
Método Proposto
 Assembleia de turma.
 Divulgação da avaliação da turma e da síntese final no Fórum Alunos, Diário dos Observadores
Grupo de Estudo: Partilha o conhecimento, clarifica valores, desenvolve o pensamento crítico e participa
democraticamente.
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Actividade 4.5 — Transexualidade: desordem na identidade de
género
2. O Despertar da Maturidade Sexual                                                                                            Professor …
OBJECTIVOS
 Criar condições para os participantes clarificarem os mitos e as concepções erradas sobre a
transexualidade.
 Criar uma oportunidade para os participantes fazerem questões que normalmente acham difícil
perguntar.
 Dar aos participantes uma oportunidade para clarificarem atitudes, valores ou comportamentos
relacionados com a transexualidade.









O que é necessário
 Jogo de papéis 4.5, parte I e III(só para o aluno dinamizador).
 Jogo de papéis 4.5, parte II (para o porta-voz dos grupos).
Método Proposto
 Jogo de papéis: Simulação de um debate televisivo.
 Assembleia de turma.
 Divulgação da avaliação da turma e da síntese final no Fórum Alunos, Diário dos Observadores.
Jogo de Papéis: Partilha o conhecimento, clarifica valores, desenvolve o pensamento crítico e participa
democraticamente.
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Actividade 5.1 — Modelos de beleza e estereótipos de género
2. O Despertar da Maturidade Sexual                                                                                            Professor …
OBJECTIVOS
 Proporcionar uma oportunidade para os participantes analisarem se os meios de comunicação
reforçam os modelos de beleza estáticos ou dinâmicos.
 Encorajar os participantes a examinarem criticamente os estereótipos de feminilidade e
masculinidade apresentados nos meios de comunicação.
 Estimular a discussão sobre a maneira como os modelos de beleza e os estereótipos de género
transmitidos pelos meios de comunicação reforçam ou enfraquecem alguns comportamentos, atitudes
e valores sexuais dos jovens.
 Proporcionar uma oportunidade para os participantes discutirem alternativas saudáveis às





Idealmente 4-6 adolescentes em pequenos grupos.
Tempo aproximado
 10 minutos por dia, durante uma semana para gravar excertos dos programas ou anúncios da
televisão, rádio, etc. ou fazer recortes de revistas, etc. .
 60 minutos para análise do material recolhido.
 30 minutos para debate em turma e elaboração das conclusões finais.
O que é necessário
 Guião de análise dos meios de comunicação 5.1 (para o porta-voz dos grupos).
Método Proposto
 Recolha aleatória excertos dos meios de comunicação.
 Trabalho de grupo.
 Assembleia de turma.
 Divulgação da avaliação da turma e da síntese final no Fórum Alunos, Diário dos Observadores.
Guião de Análise dos Meios de Comunicação e Grupo de Investigação: Partilha o conhecimento, desenvolve
o pensamento crítico e participa democraticamente.
Debate em subgrupo
Individualmente
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Actividade 5.2 — Análise comparativa dos modelos de beleza e
estereótipos de género nos meios de comunicação de vários países
2. O Despertar da Maturidade Sexual                                                                                           Professor …
OBJECTIVOS
 Criar condições para os participantes ficarem a conhecer as semelhanças e as diferenças nos
modelos de beleza e nos estereótipos de género nos vários países.
 Proporcionar uma oportunidade para discutir alternativas aos papéis sexuais tradicionais.
 Gerar uma variedade de questões e comentários sobre a utilização da sexualidade nos meios de
comunicação no nosso e nos outros países e dar uma oportunidade para as explorarem no futuro.
FORMATO PROPOSTO
Pré-requisitos
Ter realizado a actividade (5.1).
Tamanho do Grupo
Grupo de qualquer tamanho ou individual.
Tempo aproximado
 Sem duração limitada.
O que é necessário
 Guião de análise dos meios de comunicação 5.1 (para o porta-voz dos grupos).
Método Proposto
 Assembleia de turma.
 Trabalho de pequeno grupo ou individual.





    (… )
Portugal
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Actividade 5.3 — Como é que a menstruação é utilizada na
publicidade
2. O Despertar da Maturidade Sexual                                                                                            Professor …
OBJECTIVOS
 Estimular a discussão sobre a maneira como a publicidade explora a menstruação para a venda de
produtos de higiene íntima.
 Criar condições para os participantes se tornarem críticos perante a manifestação de visões
negativas da sexualidade.
 Criar condições para os participantes gerarem uma variedade de questões e comentários sobre





Idealmente 4-6 adolescentes em pequenos grupos.
Tempo aproximado
 1 semana, para recortarem ou gravarem anúncios relacionados com a menstruação.
 60 minutos para análise do material recolhido.
 30 minutos para debate em turma e elaboração das conclusões finais.
O que é necessário
 Guião de análise da publicidade 5.3 (para o porta-voz dos grupos).
Método Proposto
 Recolha aleatória de publicidade relacionada com a menstruação.
 Trabalho de grupo.
 Assembleia de turma.
 Divulgação da avaliação da turma e da síntese final no Fórum Alunos, Diário dos Observadores.
Guião de Análise da Publicidade e Grupo de Investigação: Partilha o conhecimento, desenvolve o
pensamento crítico e participa democraticamente.
Debate em subgrupo
Individualmente
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Actividade 6 — O que pensa a comunidade sobre o despertar da
maturidade sexual
2. O Despertar da Maturidade Sexual                                                                                           Professor …
OBJECTIVOS
 Estimular os participantes a investigarem, nos grupos que para eles são significativos, os
conhecimentos, atitudes, valores e comportamentos sobre as mudanças que ocorrem na puberdade; o
que pensam e sentem  sobre os sonhos húmidos; os mitos e as concepções erradas sobre a
menstruação; os modelos de beleza e os estereótipos de género.
 Promover a identificação do suporte que existe na comunidade para a saúde sexual e reprodutiva




 A compreensão dos conceitos envolvidos neste tema.
 Uma compreensão global simples das técnicas de investigação por inquérito ou entrevista.
Tamanho do Grupo
Idealmente 4-6 adolescentes em pequenos grupos.
Tempo aproximado
 30 minutos para apresentação da actividade e enumerarem os problemas de investigação mais
relevantes; decidirem se a recolha de dados deverá ser feita por questionário ou entrevista; e
decidirem qual será a população alvo.
 90 minutos para cada grupo elaborar um esboço do instrumento de recolha de dados e em
assembleia de turma fazerem o instrumento final.
 1 semana para recolha de dados.
 60 minutos para elaborar partes do relatório em grupo.
 60 minutos para a assembleia de turma e elaborar as conclusões finais.
O que é necessário
 Questionário/ Entrevista 6 (para o porta-voz).
 Computador com o programa Excel ou outro equivalente.
Método Proposto
 Assembleia de Turma.
 Trabalho de grupo.
 Divulgação da avaliação da turma e da síntese final no Fórum Alunos, Diário dos Observadores.
Entrevista ou questionário e Grupo de Investigação: Partilha o conhecimento,
desenvolve o pensamento crítico e participa democraticamente.
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III — Visões / Objectivos a atingir 
Actividade 1 — Desenvolver visões
2. O Despertar da Maturidade Sexual                                                                                           Professor …
OBJECTIVOS
 Proporcionar condições para os participantes seleccionarem problemas pessoais ou da
comunidade sobre a sexualidade e a educação sexual para os resolverem ou ajudarem a
resolver.
 Promover o desenvolvimento de visões que reflictam as habilidades dos participantes para
ver as possibilidades reais para realizarem e desenvolverem os seus próprios sonhos e ideias
em relação à resolução dos problemas que descobriram.
 Obter informação do grupo para a planificação das acções a realizar.
FORMATO PROPOSTO
Pré-requisitos
Os participantes terem encontrado previamente problemas dentro do tema em estudo em
relação aos quais se sintam empenhados em resolver ou ajudar a resolver.
Tamanho do grupo




Tempestade de Ideias 1 (para o aluno coordenador), um bloco de notas “post-it” e uma lapiseira
por grupo.
Método Proposto
 Chuva de ideias (brainstorming) em post-it por grupos. Registo simultâneo das ideias de
cada grupo e registo da “observação da turma”.
 Assembleia de turma.
 Assembleia entre turmas.
 Divulgação da avaliação da turma no Fórum Alunos, Diário dos Observadores e das ideias
finais no site.






Tempestade de Ideias em“Post-it”
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IV — Acção e Mudança    
Actividade 1 — Realizar Acções, Mudar e Promover a Mudança
2. O Despertar da Maturidade Sexual                                                                                            Professor …
OBJECTIVOS
 Tornar relevantes as mudanças que deverão ocorrer dentro dos participantes, na turma, na
escola e na comunidade para transformar as visões em realidade.
 Promover o desenvolvimento de estratégias criativas para realizar acções que levem à
mudança e ultrapassar barreiras que possam impedir o seu desenvolvimento.
 Proporcionar condições para seleccionarem as acções que desejam realizar, as realizarem
e fazerem a sua avaliação.
 Obter informação do grupo para a planificação da acção.
FORMATO PROPOSTO
Pré-requisitos
Os participantes terem decidido previamente quais são as visões que querem tornar reais.
Tamanho do grupo




Grupo de Investigação e assembleia de turma/escola 1 (para o porta-voz do grupo).
Método Proposto
 Trabalho de grupo com registo simultâneo das ideias de cada grupo e registo da
“observação da turma”.
 Assembleia de turma.
 Assembleia entre turmas.
 Divulgação da avaliação da turma no Fórum Alunos, Diário dos Observadores e das acções
realizadas neste site.
Grupo de Investigação e Assembleia de Turma ou Escola: Planifica, desenvolve e avalia acções e exerce a
cidadania.
Debate em subgrupo
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N Ú C L E O
T E M Á T I C O
3
Amor, Intimidade, Comunicação e
Comportamento Sexual
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Núcleo temático 3: Amor, Intimidade, Comunicação e
Comportamento Sexual
Í N D I C E — Metodologia para o Aluno/ Grupo Líder
I— Ideias iniciais sobre o Tema / Problema
0 — Ideias iniciais sobre a atracção, o amor, a intimidade, a comunicação e o
comportamento sexual
0.1 — O que é para mim a atracção, o amor, a intimidade, a comunicação e o
comportamento sexual ________________________________________________
Tempestade de ideias num rolo de papel
0.2 — Atracção pessoal __________________________________________________
Questionário e grupo de investigação
II — Investigação
1 — Atracção, paixão e amor: a visão afectiva da sexualidade?
1.1 — Pessoas atraentes: Factores que determinam a atracção interpessoal _________
Grupo de investigação
1.2 — Amizade, paixão, sedução e namoro  ___________________________________
Grupo de investigação
1.3 — Desejo sexual, atracção e paixão ______________________________________
Teatralização e grupo de investigação
1.4 — Identificação de pressupostos  ________________________________________
Estudo de caso
1.5 — Orientação do desejo sexual _________________________________________
Grupo de investigação
1.6 — O que é o amor ____________________________________________________
Questionário e grupo de investigação
2— Relações, intimidade e comunicação: Competências de comunicação que podem
melhorar as relações
2.1 — Intimidade e relações íntimas _________________________________________
Histórias em cadeia e grupo de investigação
2.2 — Intimidade nas mensagens de amor ou de amizade________________________
Grupo de investigação
2.3 — Como fazer críticas assertivas _________________________________________
Teatralização e grupo de investigação
2.4 — Como pedir favores _________________________________________________
Teatralização e grupo de investigação
2.5 — Perguntar porquê ___________________________________________________
Teatralização e grupo de investigação
2.6 — Defender os seus direitos ____________________________________________
Teatralização e grupo de investigação
2.7 — Empatia __________________________________________________________
Teatralização e grupo de investigação
2.8 — Recusar ou “dizer não” ______________________________________________
Teatralização e grupo de investigação
2.9 — Habilidades sociais não verbais _______________________________________
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3 — Comportamento sexual humano: Como se configura e expressa o desejo e a resposta
sexual humana
3.1 — Origem da motivação sexual: Identidade, papel e atracção sexual e os vínculos de
natureza sexual e social dos animais _____________________________________
Grupo de investigação e realização de filme/ documentário
3.2 — Prazer e desejo sexual ______________________________________________
Grupo de investigação
3.3 — Orientação do desejo sexual __________________________________________
Jogo de papéis
3.4 — Resposta sexual humana ____________________________________________
Grupo de investigação
3.5 — Saúde sexual no par ________________________________________________
Grupo de investigação
3.6 — Problemas sexuais no par: disfunções sexuais ____________________________
Aprender em conjunto
3.7 — Variações sexuais atípicas: Parafilias ___________________________________
Aprender em conjunto
3.8 — Assédio sexual ____________________________________________________
Criar estudos de caso
3.9 — Abuso sexual de menores ____________________________________________
Criar estudos de caso
3.10 — Conhecimento sobre o abuso sexual de menores ________________________
Questionário e grupo de investigação
4 — Amor, intimidade, comunicação e comportamento sexual nos meios de comunicação
4.1 — Consultas de sexualidade… __________________________________________
Guião de análise dos mass media e grupo de investigação
4.2 — Programas televisivos sobre a sexualidade… ____________________________
Entrevista e grupo de investigação
4.3 — Análise comparativa entre vários países dos programas televisivos e “consultas”
sobre a sexualidade em revistas e sites da Internet ________________________
Fórum alunos
5 — O que pensa a comunidade sobre o amor, a intimidade, a comunicação e o
comportamento sexual _______________________________________________
Entrevista/ Questionário na comunidade e grupo de investigação
III — Visões / Objectivos a atingir
1 — Desenvolver visões ______________________________________________________
Tempestade de ideias em “post-it”
IV — Acção e Mudança
1 — Realizar acções, mudar e promover a mudança ____________________________
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I — Problemas/ Temas 
Actividade 0.1 — O que é para mim a atracção, o amor, a intimidade,
a comunicação e o comportamento sexual
3. Amor, Intimidade, Comunicação e Comportamento Sexual                                                   Professor …
OBJECTIVOS
 Promover o estudo das ideias iniciais dos participantes sobre a atracção, o amor, a intimidade,
a comunicação e o comportamento sexual.
 Proporcionar condições para seleccionarem problemas pessoais ou da comunidade sobre a
atracção, o amor, a intimidade, a comunicação e o comportamento sexual.
 Obter informação do grupo para a planificação do projecto.
 Tornar o conteúdo do projecto relevante para a maior parte possível dos membros do grupo.
FORMATO PROPOSTO
Pré-requisitos
 Os alunos terem decidido estudar o tema.
 Grupos só de rapazes ou só de raparigas.
Tamanho do grupo
Idealmente 2 círculos separados: um de rapazes e outro de raparigas.
Tempo aproximado
90 minutos.
O que é necessário
Tempestade de ideias 0.1 (para o porta-voz do grupo).
Método Proposto
 Chuva de ideias (brainstorming) em grupos. Registo simultâneo das ideias de cada grupo e
registo da “observação da turma”.
 Assembleia de turma.
 Divulgação da avaliação da turma e das ideias iniciais no Fórum Alunos, Diário dos
Observadores.
Tempestade de Ideias num Rolo de Papel: Partilha as tuas ideias iniciais sobre o tema e participa democraticamente.
Grupo feminino
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Actividade 0.2 — Atracção pessoal
3. Amor, Intimidade, Comunicação e Comportamento Sexual                                                   Professor …
OBJECTIVOS
 Promover a análise da avaliação inicial que os participantes fazem da sua atracção pessoal.
 Obter informação do grupo para a planificação do projecto.
 Tornar o conteúdo do projecto relevante para a maior parte possível dos membros do grupo.
FORMATO PROPOSTO
Pré-requisitos
 Os alunos terem decidido estudar o tema.
Tamanho do grupo
 Individualmente.
 Idealmente 4-6 jovens nos pequenos grupos.
Tempo aproximado
 15 minutos para completar o questionário.
 30 minutos para analisar os dados previamente tratados.
O que é necessário
Questionário e grupo de investigação 0.2 (para todos os participantes).
Método Proposto
 Completar um questionário.
 2 ou 3 alunos em conjunto com o professor tratam os dados.
 Assembleia de turma para análise dos resultados.
 Divulgação da avaliação da turma e das ideias iniciais no Fórum Alunos, Diário dos
Observadores.
Questionário e Grupo de Investigação: Partilha as tuas ideias iniciais sobre o tema e participa democraticamente.
Debate em subgrupo
Individualmente
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II — Investigação 
Actividade 1.1 — Pessoas atraentes: Factores que determinam a
atracção interpessoal
3. Amor, Intimidade, Comunicação e Comportamento Sexual                                                      Professor …
OBJECTIVOS
 Estimular os participantes a investigarem quais são as características psicológicas e físicas
que tornam as pessoas atraentes para os jovens do sexo oposto.
 Promover condições para os participantes ganharem consciência que, na maior parte das
pessoas, algumas características psicológicas, como por exemplo a honestidade, contribuem
mais do que a atracção física, para os jovens se sentirem atraídos por um parceiro com quem
querem ter uma relação duradoura.
 Dar uma oportunidade para os participantes discutirem se as características que os homens
e as mulheres acham que tornam o sexo oposto atraente são as mesmas.
 Incentivar o grupo a debater quais são os factores que poderão estar na base das
diferenças de género encontradas nas selecção das características que tornam o sexo oposto
mais atraente.
 Estimular no grupo a discussão sobre as maneiras como as mensagens, por vezes, são
distorcidas.
 Apresentar aos participantes as capacidades que é necessário desenvolver para saber
ouvir.
 Demonstrar os problemas de uma das formas de comunicação.
 Ajudar os participantes a compreenderem que o conceito de beleza é diferente de pessoa
para pessoa e da zona do planeta e da época, porque depende das características que se
valorizam para achar uma pessoa atraente.
 Criar condições para os participantes compararem as suas ideias iniciais sobre a atracção
pessoal com as que possuem depois de debaterem o tema.
FORMATO PROPOSTO
Pré-requisitos
 Suporte positivo no grupo.
Tamanho do grupo
 Turma (actividade 1.1 A, 1.1B e 1.1C)
 Individualmente (actividade 1.1 D).
 Turma para as conclusões finais.
Tempo aproximado
 15 minutos para a Actividade 1.1 A.
 30 minutos para a Actividade 1.1 B.
 45 minutos para a Actividade 1.1 C.
 30 minutos para a Actividade 1.1 D.
 45 minutos para as conclusões finais.
O que é necessário
 Grupo de investigação 1.1, parte 1.1A, parte 1.1B (para o aluno dinamizador)
 Grupo de investigação 1.1, parte 1.1D (para todos os participantes).
 Gravador.
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 Fotografias pessoais de diferentes idades e em diversas situações, em que gostem da
imagem que estão a transmitir.
 Imagens de pessoas de várias zonas do planeta e de diferentes épocas históricas.
 Actividade 0.1 (ideias iniciais), respostas 1 e 2.
 Actividade 0.2 (ideias iniciais).
Método Proposto
 Assembleia de turma (actividade 1.1 A, 1.1B e 1.1C)
 Individualmente (actividade 1.1 D).
 Assembleia de turma para as conclusões finais.
 Divulgação da avaliação da turma e das ideias finais no Fórum Alunos, Diário dos
Observadores.
Actividade 1.1 A Actividade 1.1 B







1 2 3 4 5 6 7 8 9
Grupo de Investigação: Partilha o conhecimento e valores, desenvolve o pensamento crítico, clarifica valores e
participa democraticamente.
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Actividade 1.2 — Amizade, paixão, sedução e namoro
3. Amor, Intimidade, Comunicação e Comportamento Sexual                                                      Professor …
OBJECTIVOS
 Encorajar o grupo a debater as diferenças encontradas entre o que sentem os rapazes e as
raparigas quando estão apaixonados.
 Estimular a discussão sobre os conceitos de sedução e paixão.
 Proporcionar condições para distinguirem a amizade do namoro, passando pela análise dos
conceitos do grupo sobre “andar” e “curtir”.
 Criar condições para os participantes compararem as suas ideias iniciais sobre a atracção
pessoal com as que possuem depois de debaterem o tema.
FORMATO PROPOSTO
Pré-requisitos
 Suporte positivo no grupo.
 Grupos só de rapazes ou só de raparigas.
Tamanho do grupo
 Um círculo de rapazes e outro círculo de raparigas.
 Turma para as conclusões finais.
Tempo aproximado
 45 minutos.
O que é necessário
 Grupo de investigação 1.2 (para o porta-voz do grupo).
 Rolo da actividade 0.1 (ideias iniciais), respostas 3, 4 e 5.
Método Proposto
 Trabalho de grupo.
 Assembleia de turma para as conclusões finais.
 Divulgação da avaliação da turma e das ideias finais no Fórum Alunos, Diário dos
Observadores.
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Actividade 1.3 — Desejo sexual, atracção e paixão
3. Amor, Intimidade, Comunicação e Comportamento Sexual                                                      Professor …
OBJECTIVOS
 Criar condições para os participantes diferenciarem o desejo sexual dos afectos mais
directamente relacionados com a sexualidade: amor, paixão e atracção.
 Encorajar os participantes a compreenderem que o desejo sexual tem uma componente
biológica, mas também é influenciado por factores de tipo pessoal, relacional e cultural.
 Levar os participantes a recordarem que segundo Levine o desejo sexual na adolescência é
uma emoção constituída por três componentes: o impulso (que representa a base
biofisiológica), o motivo (que representa a sua articulação psicológica) e a expressão do desejo
(que se refere à sua representação sócio-cultural).
  Encorajar os participantes a desenvolverem uma visão positiva da sexualidade que inclua a
vivência do desejo sexual como um estado agradável e de bem estar que leva à predisposição
para procurar a satisfação sexual, embora não se activem necessariamente comportamentos
sexuais.
 Criar condições para os participantes compreenderem que a atracção implica que alguma
pessoa ou estimulo sexual concreto (real ou fantasia) tenha valência erótica, ou seja, a
capacidade para mobilizar o desejo.
 Continuar o debate do primeiro tema sobre as muitas ocasiões em que as pessoas
controlam os sentimentos de atracção por razões sociais e morais.
 Dar uma oportunidade para os participantes identificarem que os factores que condicionam
a atracção são: a orientação do desejo sexual; o modelo social dominante e interiorizado de
homem e mulher atraentes; algumas características dos estímulos que provocam a atracção,
como a nudez, estão geneticamente programados; outros factores mediadores que dependem
de pessoa para pessoa como a semelhança (de idades, ideias e cultura), a proximidade física, o
sentimento de reciprocidade, as pessoas que nos recompensam, as pessoas com quem se teve
experiências sexuais positivas, etc.
 Criar condições para os participantes compreenderem que a paixão supõe desejo e
atracção, mas diferencia-se da atracção porque a pessoa por quem se está apaixonado é única
e insubstituível.
 Ajudar os participantes a reconhecerem que o desejo e a atracção se podem sentir por um
grande número de pessoas, mas o sentimento de paixão tem um carácter de exclusividade e é
caracterizado por um estado de “encantamento”.
 Começar a promover um debate sobre as diferentes formas como as várias sociedades
regulam o facto da paixão incluir o desejo de eternizar a relação, o que leva a adoptar
compromissos, nomeadamente, a co-habitar, a casar, etc..
FORMATO PROPOSTO
Pré-requisitos
 Uma atmosfera de confiança e aceitação dentro do grupo e com o professor.
 Grupos só de rapazes ou só de raparigas.
Tamanho do grupo
 Um círculo de rapazes e outro círculo de raparigas.
 Turma para as conclusões finais.
Tempo aproximado
 45 minutos.
O que é necessário
 Teatralização e grupo de investigação 1.3 (para o porta-voz do grupo).
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Método Proposto
 Trabalho de grupo.
 Assembleia de turma para as conclusões finais.
 Divulgação da avaliação da turma e das ideias finais no Fórum Alunos, Diário dos
Observadores.
Teatralização e Grupo de Investigação: Move-te, diverte-te, partilha o conhecimento e valores, desenvolve o pensamento
crítico, clarifica valores e participa democraticamente.
Grupo feminino
Grupo masculino
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Actividade 1.4 — Identificação de pressupostos
3. Amor, Intimidade, Comunicação e Comportamento Sexual                                                      Professor …
OBJECTIVOS
 Criar condições para os participantes identificarem e clarificarem alguns dos pressupostos
que as pessoas fazem no dia-a-dia em relação à orientação sexual, diferenças de género nas
profissões, diferente comportamento dos pais em função do sexo do filho, etc..









O que é necessário
 Estudo de caso 1.4 (para todos os participantes).
Método Proposto
 Trabalho individual
 Assembleia de turma para o debate e as conclusões finais.
 Divulgação da avaliação da turma e das ideias finais no Fórum Alunos, Diário dos
Observadores.
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Actividade 1.5 — Orientação do desejo sexual
3. Amor, Intimidade, Comunicação e Comportamento Sexual                                                      Professor …
OBJECTIVOS
 Criar condições para os participantes ficarem a conhecer a orientação do desejo sexual
humano e as suas manifestações.
 Encorajar os participantes a reflectirem sobre as relações de amizade com o mesmo sexo e o
sexo oposto, tendo em atenção a orientação sexual do(a) amigo(a).
 Promover um debate sobre os mitos associados à origem da homossexualidade de maneira a
que os participantes fiquem a conhecer os elementos básicos da orientação do desejo,
desenvolvam atitudes positivas e tolerantes para com a orientação homossexual e evitem
discriminações injustificadas.
 Ajudar os participantes a compreenderem que a função principal da amizade consiste em dar
apoio emocional e suporte social entre as pessoas que a estabelecem.
 Criar condições para os participantes reconhecerem que existem muitos mitos em relação a
relações de amizade com pessoas homossexuais, especialmente entre os rapazes, tais como
que as relações de amizade podem estar a encobrir intenções claramente sexuais e não de
amizade e que por isso é melhor evitá-las.
 Trabalhar as relações de amizade entre os adolescentes valorizando a importância que têm
para o seu desenvolvimento pessoal, analisando as expectativas e as dificuldades que
encontram numa amizade, mas sobretudo, tendo em atenção a necessidade que todas as










O que é necessário
 Grupo de investigação 1.5 (para todos os participantes).
Método Proposto
 Trabalho individual.
 Assembleia de turma para o debate e as conclusões finais.
 Divulgação da avaliação da turma e das ideias finais no Fórum Alunos, Diário dos
Observadores.
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Actividade 1.6 — O que é o amor?
3. Amor, Intimidade, Comunicação e Comportamento Sexual                                                      Professor …
OBJECTIVOS
 Encorajar os participantes a reflectirem sobre a teoria triangular do amor de Sternberg para
ajudar a valorizar a intimidade, a paixão e o compromisso nas relações amorosas.
 Promover um debate sobre as componentes mais importantes da experiência amorosa e os
padrões e formas de amar dos rapazes e das raparigas.
 Ajudar os participantes a compreenderem os três elementos do amor de Sternberg: intimidade
(comunicação, apoio emocional, sentimentos de desenvolvimento de vínculos afectivos, etc.);
paixão (desejo, atracção, prazer na experiência sexual); e decisão/ compromisso (decisão de
gostar do outro, vontade de manter a união, criação de compromissos explícitos e implícitos,
etc.).
 Trabalhar as sete relações amorosas ou tipologias de relação possíveis com as combinações
das três componentes do amor de Stenberg, de maneira a que os participantes infiram que as
várias formas de amar (amor amigável, amor passional, amor formal ou de compromisso, amor
romântico, amor de apego ou de companheiro seguro, amor fátuo, tolo ou carente de intimidade
e amor pleno) estão sujeitas a mudanças evolutivas, a mudanças produzidas pela própria
experiência amorosa ou por mudanças históricas e culturais (no passado, as relações amorosas
eram um compromisso estabelecido pelos pais, etc.).
FORMATO PROPOSTO
Pré-requisitos
 Uma atmosfera de confiança e aceitação dentro do grupo e com o professor.
 Grupos só de rapazes ou só de raparigas.
Tamanho do grupo
 Individual.




O que é necessário
 Questionário e grupo de investigação 1.6 (para todos os participantes).
Método Proposto
 Trabalho individual.
 Trabalho de grupo.
 Assembleia de turma para o debate e as conclusões finais.
 Divulgação da avaliação da turma e das ideias finais no Fórum Alunos, Diário dos
Observadores.
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Actividade 2.1 — Intimidade e relações íntimas
3. Amor, Intimidade, Comunicação e Comportamento Sexual                                                      Professor …
OBJECTIVOS
 Ajudar os participantes a compreenderem os três elementos que constituem as relações de
intimidade entre duas pessoas: cuidar uma da outra; ter confiança uma na outra e sentir um
compromisso uma com a outra.
 Criar condições para os participantes debaterem se as pessoas podem ter relações íntimas
sem serem sexualmente íntimas.
 Encorajar os participantes a analisarem se há ou não diferentes visões sobre a intimidade
para os rapazes e para as raparigas.
FORMATO PROPOSTO
Pré-requisitos
 Uma atmosfera de confiança e aceitação dentro do grupo e com o professor.
 Grupos só de rapazes ou só de raparigas.
Tamanho do grupo
 Um círculo de rapazes e outro círculo de raparigas.
 Turma para as conclusões finais.
Tempo aproximado
 90 minutos.
O que é necessário
 Histórias em cadeia e grupo de investigação 2.1 (para todos os participantes).
Método Proposto
 Trabalho de grupo.
 Assembleia de turma para o debate e as conclusões finais.
 Divulgação da avaliação da turma e das ideias finais no Fórum Alunos, Diário dos
Observadores.
Histórias em Cadeia e Grupo de Investigação: Partilha o conhecimento e valores, desenvolve o pensamento crítico, clarifica
valores e participa democraticamente.
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Actividade 2.2 — Intimidade nas mensagens de amor ou de amizade
3. Amor, Intimidade, Comunicação e Comportamento Sexual                                                     Professor …
OBJECTIVOS
 Ajudar os participantes a identificarem os seus próprios sentimentos e ideias quando
comunicam por escrito com intimidade.
 Dar uma oportunidade para os participantes compreenderem como melhorar e melhorarem a
intimidade nas suas relações de amor e amizade.
  Criar condições para os participantes debaterem se a intimidade sexual significa sempre
intimidade no casal.




 Uma atmosfera de confiança e aceitação dentro do grupo e com o professor.
Tamanho do grupo
 Individual.
 Idealmente 4-6 jovens nos pequenos grupos.
 Turma para as conclusões finais.
Tempo aproximado
 90 minutos.
O que é necessário
 Grupo de investigação 2.2 (para todos os participantes).
Método Proposto
 Escrever uma carta individualmente.
 Trabalho de grupo.
 Assembleia de turma para o debate e as conclusões finais.
 Divulgação da avaliação da turma e das ideias finais no Fórum Alunos, Diário dos
Observadores.
Grupo de Investigação: Partilha o conhecimento e valores, desenvolve o pensamento crítico, clarifica valores e participa
democraticamente.
Debate em subgrupoIndividualmente
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Actividade 2.3 — Como fazer críticas assertivas
3. Amor, Intimidade, Comunicação e Comportamento Sexual                                                      Professor …
OBJECTIVOS
 Dar oportunidade para os participantes expressarem de um forma criativa críticas assertivas
para diferentes situações possíveis do dia-a-dia.
 Criar condições para os participante se moverem e divertirem.




 Uma atmosfera de confiança e aceitação dentro do grupo e com o professor.
Tamanho do grupo
 Idealmente 4-6 jovens nos pequenos grupos.
 Turma para as conclusões finais.
Tempo aproximado
 45 minutos.
O que é necessário
 Teatralização e grupo de investigação 2.3 (para todos os participantes).
Método Proposto
 Trabalho de grupo.
 Assembleia de turma para o debate e as conclusões finais.
 Divulgação da avaliação da turma e das ideias finais no Fórum Alunos, Diário dos
Observadores.
Teatralização e Grupo de Investigação: Move-te, diverte-te, partilha o conhecimento e valores, desenvolve o pensamento
crítico, clarifica valores e participa democraticamente.
Debate em subgrupo
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Actividade 2.4 — Como pedir favores
3. Amor, Intimidade, Comunicação e Comportamento Sexual                                                      Professor …
OBJECTIVOS 2.4
 Criar condições para os participantes compreenderem que ao pedirem favores de forma
adequada podem fazer com que os outros fiquem a conhecer as suas necessidades, os ajudem
de forma amável e não ameaçadora e que lhes façam mais favores.
 Encorajar os participantes a reflectirem sobre as desvantagens de não pedirem favores,
nomeadamente, não permitirem que os outros os ajudem a satisfazer as suas necessidades ou
desejos e correrem o risco de se sentirem frustrados por não conseguirem algo que necessitam.
 Promover o desenvolvimento de um processo de auto-análise sobre os favores pedidos no
passado, para reflectirem sobre as consequências de pedidos feitos de uma forma inapropriada,
nomeadamente, fazer com que a pessoa a quem fizeram o pedido se zangue ou se sinta
incomodada, correr o risco de que a outra pessoa lhes negue o pedido e a outra pessoa pensar
que quem fez o pedido é desrespeitador ou indelicado.
 Dar oportunidade para os participantes pedirem favores de um forma criativa.
 Criar condições para os participante se moverem e divertirem.
FORMATO PROPOSTO
Pré-requisitos
 Uma atmosfera de confiança e aceitação dentro do grupo e com o professor.
Tamanho do grupo
 Idealmente 4-6 jovens nos pequenos grupos.
 Turma para as conclusões finais.
Tempo aproximado
 45 minutos.
O que é necessário
 Teatralização e grupo de investigação 2.4 (para todos os participantes).
Método Proposto
 Trabalho de grupo.
 Assembleia de turma para o debate e as conclusões finais.
 Divulgação da avaliação da turma e das ideias finais no Fórum Alunos, Diário dos
Observadores.
Teatralização e Grupo de Investigação: Move-te, diverte-te, partilha o conhecimento e valores, desenvolve o pensamento
crítico, clarifica valores e participa democraticamente.
Debate em subgrupo
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Actividade 2.5 — Perguntar porquê
3. Amor, Intimidade, Comunicação e Comportamento Sexual                                                      Professor …
OBJECTIVOS
 Criar condições para os participantes compreenderem que perguntar porquê os pode ajudar a
compreender o motivo do pedido, a tomar a decisão adequada, a compreender exactamente o
que é que a outra pessoa espera deles e a permitir que a outra pessoa saiba que está a ser
ouvida e que estão interessados.
 Encorajar os participantes a reflectirem sobre as desvantagens de não perguntarem porquê,
nomeadamente, porque podem acabar por fazer alguma coisa que não agrade ao outro e
podem não ficar a saber alguma coisa que poderia ser importante saberem.
 Dar oportunidade para os participantes perguntarem porquê em diversas situações do dia-a-
dia de um forma criativa.
 Criar condições para os participante se moverem e divertirem.
FORMATO PROPOSTO
Pré-requisitos
 Uma atmosfera de confiança e aceitação dentro do grupo e com o professor.
Tamanho do grupo
 Idealmente 4-6 jovens nos pequenos grupos.
 Turma para as conclusões finais.
Tempo aproximado
 45 minutos.
O que é necessário
 Teatralização e grupo de investigação 2.5 (para todos os participantes).
Método Proposto
 Trabalho de grupo.
 Assembleia de turma para o debate e as conclusões finais.
 Divulgação da avaliação da turma e das ideias finais no Fórum Alunos, Diário dos
Observadores.
Teatralização e Grupo de Investigação: Move-te, diverte-te, partilha o conhecimento e valores, desenvolve o pensamento
crítico, clarifica valores e participa democraticamente.
Debate em subgrupo
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Actividade 2.6 — Defender os seus direitos
3. Amor, Intimidade, Comunicação e Comportamento Sexual                                                      Professor …
OBJECTIVOS
 Criar condições para os participantes compreenderem que defender os seus direitos faz com
que os outros saibam que pensam que estão a violar os seus direitos e que se estão a
aproveitar de vocês, que acreditam que foram tratados injustamente, que se defenderão se for
necessário, como querem ser tratados e o que não admitirão e que, porque se sabem defender,
se podem sentir seguros e orgulhosos de vocês próprios.
 Encorajar os participantes a reflectirem sobre as desvantagens de não defenderem os seus
direitos, nomeadamente, porque podem permitir que os outros se aproveitem de vocês, podem
perder coisas que por direito são vossas, podem ser tratados injustamente e os outros podem-
lhes perder o respeito e podem perder a confiança e o respeito por vocês próprios, por terem
permitido que os outros se aproveitassem de vocês e os tratassem injustamente.
 Dar oportunidade para os participantes defenderem os seus direitos, de um forma criativa, em
diversas situações do dia-a-dia.
 Criar condições para os participante se moverem e divertirem.
FORMATO PROPOSTO
Pré-requisitos
 Uma atmosfera de confiança e aceitação dentro do grupo e com o professor.
Tamanho do grupo
 Idealmente 4-6 jovens nos pequenos grupos.
 Turma para as conclusões finais.
Tempo aproximado
 45 minutos.
O que é necessário
 Teatralização e grupo de investigação 2.6 (para todos os participantes).
Método Proposto
 Trabalho de grupo.
 Assembleia de turma para o debate e as conclusões finais.
 Divulgação da avaliação da turma e das ideias finais no Fórum Alunos, Diário dos
Observadores.
Teatralização e Grupo de Investigação: Move-te, diverte-te, partilha o conhecimento e valores, desenvolve o
pensamento crítico, clarifica valores e participa democraticamente.
Debate em subgrupo
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Actividade 2.7 — Empatia
3. Amor, Intimidade, Comunicação e Comportamento Sexual                                                      Professor …
OBJECTIVOS
 Dar uma oportunidade para os participantes compreenderem que a empatia é a capacidade
para se ligarem de forma correcta e sincera com os sentimentos e emoções de outra pessoa.
 Criar condições para os participantes compreenderem que ser capaz de partilhar os
sentimentos de alguém pode ajudar a que a pessoa sinta que alguém se preocupa com ela e
pode-a tornar mais feliz por poder partilhar os seus sentimentos.
 Encorajar os participantes a reflectirem sobre as desvantagens de não partilharem os seus
sentimentos e ideias com os outros (não serem empáticos), nomeadamente, ser possível que
os outros tenham menos vontade de os ouvir e de os tentar compreender, pode ser difícil ter
amigos íntimos, podem não ser capazes de partilhar sentimentos e emoções com os outros.
 Dar oportunidade para os participantes desenvolverem a empatia em diversas situações do
dia-a-dia, de um forma criativa.
 Criar condições para os participante se moverem e divertirem.
FORMATO PROPOSTO
Pré-requisitos
 Uma atmosfera de confiança e aceitação dentro do grupo e com o professor.
Tamanho do grupo
 Idealmente 4-6 jovens nos pequenos grupos.
 Turma para as conclusões finais.
Tempo aproximado
 45 minutos.
O que é necessário
 Teatralização e grupo de investigação 2.7 (para todos os participantes).
Método Proposto
 Trabalho de grupo.
 Assembleia de turma para o debate e as conclusões finais.
 Divulgação da avaliação da turma e das ideias finais no Fórum Alunos, Diário dos
Observadores.
Teatralização e Grupo de Investigação: Move-te, diverte-te, partilha o conhecimento e valores, desenvolve o pensamento
crítico, clarifica valores e participa democraticamente.
Debate em subgrupo
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Actividade 2.8 — Recusar ou “dizer não”
3. Amor, Intimidade, Comunicação e Comportamento Sexual                                                      Professor …
OBJECTIVOS
 Criar condições para os participantes compreenderem que ser capaz de dizer não permite que
os outros saibam qual é a vossa postura e quais são os vossos sentimentos, permite sentirem-
se bem porque não fazem algo que não querem fazer, permite poder evitar que as pessoas se
aproveitem de vocês e permite terem menos probabilidade de que lhes voltem a pedir para
fazer algo que não desejam fazer porque não consideram correcto.
 Encorajar os participantes a reflectirem sobre as desvantagens de não serem capazes de
dizer não, nomeadamente, poderem acabar por fazer algo de que não gostem, sentindo-se
frustrados e descontentes, poderem acabar por fazer algo que lhes traga consequências
negativas e poderem dar uma impressão errada aos outros sobre o tipo de pessoa que são e as
coisas que gostam de fazer.
 Dar oportunidade para os participantes dizerem não em diversas situações do dia-a-dia, de
um forma criativa.
 Criar condições para os participante se moverem e divertirem.
FORMATO PROPOSTO
Pré-requisitos
 Uma atmosfera de confiança e aceitação dentro do grupo e com o professor.
Tamanho do grupo
 Idealmente 4-6 jovens nos pequenos grupos.
 Pares.
 Turma para as conclusões finais.
Tempo aproximado
 90 minutos.
O que é necessário
 Teatralização e grupo de investigação 2.8 (para todos os participantes).
Método Proposto
 Trabalho de grupo.
 Teatralização em pares.
 Assembleia de turma para o debate e as conclusões finais.
 Divulgação da avaliação da turma e das ideias finais no Fórum Alunos, Diário dos
Observadores.
Teatralização e Grupo de Investigação: Move-te, diverte-te, partilha o conhecimento e valores, desenvolve o pensamento
crítico, clarifica valores e participa democraticamente.
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Actividade 2.9 — Habilidades sociais não verbais
3. Amor, Intimidade, Comunicação e Comportamento Sexual                                                      Professor …
OBJECTIVOS 2.9
 Criar condições para os participantes compreenderem que serem capazes de utilizar a
comunicação não verbal de forma correcta pode ajudar a fazer com que o que se diz seja mais
fácil de compreender e seja mais divertido ou interessante para quem ouve, pode ajudar a
expressar ideias ou sentimentos difíceis e ajuda a que a pessoa saiba quando é a sua vez de
falar e quando termina a conversa.
 Encorajar os participantes a reflectirem sobre as desvantagens de não utilizarem ou não
utilizarem correctamente a comunicação não verbal, nomeadamente, ser mais difícil dar sentido
às mensagens, poder ser mais difícil manter o interesse das pessoas no que se está a dizer,
poder passar aos outros uma mensagem errada e facilitar uma interpretação errada.
 Dar oportunidade para os participantes utilizarem a comunicação não verbal em diversas
situações do dia-a-dia, de um forma criativa.
 Criar condições para os participante se moverem e divertirem.
FORMATO PROPOSTO
Pré-requisitos
 Uma atmosfera de confiança e aceitação dentro do grupo e com o professor.
Tamanho do grupo
 Idealmente 4-6 jovens nos pequenos grupos.
 Pares.
 Turma para as conclusões finais.
Tempo aproximado
 90 minutos.
O que é necessário
 Teatralização e grupo de investigação 2.9 (para todos os participantes).
Método Proposto
 Trabalho de grupo.
 Assembleia de turma para o debate e as conclusões finais.
 Divulgação da avaliação da turma e das ideias finais no Fórum Alunos, Diário dos
Observadores.
Actividade 2.9 A
Teatralização e Grupo de Investigação: Move-te, diverte-te, partilha o conhecimento e valores, desenvolve o pensamento
crítico, clarifica valores e participa democraticamente.
Participação Genuína dos Alunos na Educação Sexual                           Actividades para uma Aprendizagem Orientada para a Acção
115
Actividade 2.9 B Actividade 2.9 C
Teatralização e Grupo de Investigação: Move-te, diverte-te, partilha o conhecimento e valores, desenvolve o pensamento
crítico, clarifica valores e participa democraticamente.
Actividade 2.9 D
Teatralização e Grupo de Investigação: Move-te, diverte-te, partilha o conhecimento e valores, desenvolve o pensamento
crítico, clarifica valores e participa democraticamente.
.
Actividade 2.9 E
Grupo de Investigação: Partilha o conhecimento e valores, desenvolve o pensamento crítico, clarifica valores e participa
democraticamente.
Debate em subgrupo
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Actividade 3.1 — Origem da motivação sexual: Identidade, papel e
atracção sexual e os vínculos de natureza sexual e social dos animais
3. Amor, Intimidade, Comunicação e Comportamento Sexual                                                       Professor…
OBJECTIVOS
 Promover a compreensão dos diferentes comportamentos sexuais e ciclos de vida no
mundo animal, nomeadamente, as épocas de cio, o acasalamento, as paradas nupciais,
o tipo de fecundação, o período de gestação, a relação afectiva progenitor e crias, etc..
 Encorajar os participantes a reflectirem sobre as diferenças entre o comportamento
sexual humano e o animal, nomeadamente se existe e/ou se existe da mesma maneira o
cio, o acasalamento, os ritos culturais de entrada no mundo adulto, a identidade pessoal
e sexual, o aparecimento do desejo sexual, os afectos e os comportamentos sexuais.
 Criar condições para que os alunos compreendam que quanto mais elevada está a
espécie na escala filogenética menor é a dependência hormonal do impulso sexual e
maior é a dependência do desejo sexual da experiência e da aprendizagem.
 Criar condições para os participantes reflectirem sobre os aspectos sociais e
psicológicos da sexualidade na adolescência.
 Dar oportunidade para os participantes assumirem de forma responsável e positiva o
facto de serem sexuados e as características biológicas, psicológicas e sociais do seu
processo de desenvolvimento sexual.
 Possibilitar a aceitação pessoal da sexualidade como fonte de prazer, saúde,
afectividade, reprodução e como um elemento fundamental da identidade pessoal.
 Dar uma oportunidade para os participantes expressarem criativamente a sua própria
capacidade crítica sobre o desenvolvimento sexual humano e dos outros animais.





 Idealmente 4-6 jovens nos pequenos grupos.
 Turma para as conclusões finais.
Tempo aproximado
 30 minutos (Grupo de investigação e realização de filme/documentário 3.1, parte I).
 1 semana (realização do vídeo ou análise de documentários).
 Variável (apresentação dos trabalhos, Grupo de investigação e realização de
filme/documentário 3.1, parte II, conclusões finais).
O que é necessário
 Grupo de investigação e realização de filme/documentário 3.1 (para todos os participantes).
 Televisão.
 Vídeo.
 Câmaras de filmar.
 Cassetes vídeo.
Método Proposto
 Trabalho de grupo.
 Assembleia de turma para o
debate e as conclusões finais.
 Divulgação da avaliação da turma
e das ideias finais no Fórum Alunos,
Diário dos Observadores.
Grupo de Investigação e Realização de Filme/ Documentário: Desenvolve a criatividade, partilha o conhecimento e valores,
mostra pensamento crítico, clarifica valores e participa democraticamente.
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Actividade 3.2 — Prazer e desejo sexual
3. Amor, Intimidade, Comunicação e Comportamento Sexual                                                      Professor …
OBJECTIVOS
 Criar condições para os alunos compreenderem como se forma o desejo sexual humano (os
seus aspectos motivacionais e emocionais), a sua orientação e as suas manifestações.
 Potenciar o desenvolvimento de atitudes positivas face à orientação homossexual.
 Criar um espaço em que seja possível os participantes colocarem questões sobre o desejo
sexual.
 Confrontar as formas de regulação familiar e social do desejo sexual com outros desejos
sobre os quais não há tabu, como por exemplo, comer chocolate.
 Criar condições para que os participantes reconheçam o desejo sexual como uma experiência
emocional.
 Promover uma reflexão sobre o papel dos sentidos no despertar do desejo sexual,
nomeadamente da visão, do cheiro, da sensibilidade das zonas erógenas primárias e
secundárias e da audição.
 Potenciar nos participantes a capacidade de auto-regular o desejo sexual, procurando saídas
adequadas e realistas quando o sentem.
 Trabalhar a ideia de que o desejo sexual não tem destinos determinados à partida, pois é uma
realidade plástica e flexível diferente do instinto sexual próprio das espécies inferiores em que é
automático e estereotipado.
 Criar condições para que os alunos compreendam que nos seres humanos as bases
neurológicas do desejo sexual estão relacionadas com o pensamento, a linguagem e a
memória, por isso, a configuração do desejo sexual depende da biografia do indivíduo, da
experiência em geral, das experiências íntimas e do desejo que já sentiram sendo uma
realidade que não pode ser esquecida porque faz parte da nossa condição de seres sexuados.
 Promover uma reflexão sobre o conhecimento actual em relação à origem da orientação do
desejo.
 Promover um debate sobre os mitos associados à origem da homossexualidade de maneira a
que os participantes fiquem a conhecer os elementos básicos da orientação do desejo,




 Uma atmosfera de confiança e aceitação dentro do grupo e com o professor.
 Grupos só de rapazes ou só de raparigas
Tamanho do grupo
 Idealmente 4-6 jovens nos pequenos grupos.
 Turma.
Tempo aproximado
 15 minutos (Grupo de investigação 3.2, parte I).
 15 minutos (Grupo de investigação 3.2, parte II).
 20 minutos (Grupo de investigação 3.2, parte III).
 30 minutos (Grupo de investigação 3.2, parte IV).
O que é necessário
 Grupo de investigação 3.2, parte I (para o porta-voz do grupo).
 Grupo de investigação 3.2, parte II (para o aluno orientador).
 Grupo de investigação 3.2, parte III (para o porta-voz do grupo).
 Grupo de investigação 3.2, parte IV (para todos os participantes).
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Método Proposto
 Trabalho de grupo.
 Assembleia de turma para o debate e as conclusões finais.
 Divulgação da avaliação da turma e das ideias finais no Fórum Alunos, Diário dos
Observadores.
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Actividade 3.3 — Orientação do desejo sexual
3. Amor, Intimidade, Comunicação e Comportamento Sexual                                                      Professor …
OBJECTIVOS
 Promover uma reflexão sobre as relações de amizade entre rapazes e raparigas tendo em
atenção a sua orientação do desejo sexual.
 Ajudar os participantes a compreenderem que a função principal da amizade consiste em dar
apoio emocional e suporte social entre as pessoas que a estabelecem.
 Incentivar a valorização da importância que tem para todos os adolescentes o valor da
amizade, sentir-se reconhecido no grupo, aceite, integrado e sem nenhum tipo de discriminação
por razões de sexo, raça ou orientação sexual.
 Trabalhar as relações de amizade entre os adolescentes valorizando a importância que têm
para o seu desenvolvimento pessoal, analisando as expectativas e as dificuldades que
encontram numa amizade, mas sobretudo, tendo em atenção a necessidade que todas as
pessoas têm, independentemente da sua orientação sexual, de estabelecer laços afectivos e de
amizade.
 Promover um debate sobre os mitos e as falsas crenças acerca das relações que
estabelecem as pessoas homossexuais com as pessoas da sua idade.
 Promover um debate sobre os mitos associados à origem da homossexualidade de maneira a
que os participantes fiquem a conhecer os elementos básicos da orientação do desejo,
desenvolvam atitudes positivas e tolerantes para com a orientação homossexual e evitem
discriminações injustificadas.
 Criar condições para os participantes reconhecerem que existem muitos mitos em relação a
relações de amizade com pessoas homossexuais, especialmente entre os rapazes, tais como
que as relações de amizade podem estar a encobrir intenções claramente sexuais e não de
amizade e que por isso é melhor evitá-las.
 Promover o desenvolvimento de empatia e compreensão face às estratégias de um
adolescente homossexual para não se sentir excluído do grupo de amigos.
FORMATO PROPOSTO
Pré-requisitos
 Uma atmosfera de confiança e aceitação dentro do grupo e com o professor.
 Tamanho do grupo
 Turma.
 Idealmente 4-6 jovens nos pequenos grupos.
Tempo aproximado
 90 minutos
O que é necessário
 Jogo de papéis 3.3, parte I (para o aluno orientador).
 Jogo de papéis 3.3, parte II (para todos os participantes).
 Jogo de papéis 3.3, parte III (para o aluno orientador).
Método Proposto
 Jogo de papéis.
 Trabalho de grupo.
 Assembleia de turma para o debate e
as conclusões finais.
 Divulgação da avaliação da turma e
das ideias finais no Fórum Alunos, Diário
dos Observadores.
Jogo de Papéis: Partilha o conhecimento e valores, desenvolve o pensamento crítico, clarifica valores e participa
democraticamente.
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Actividade 3.4 — Resposta sexual humana
3. Amor, Intimidade, Comunicação e Comportamento Sexual                                                      Professor …
OBJECTIVOS
 Ajudar os participantes a compreenderem que a resposta sexual humana é mais uma
resposta do organismo como a função respiratória, digestiva, circulatória, etc..
 Criar condições para os participantes reconhecerem que esta actividade se centra na resposta
do organismo (na resposta sexual humana), portanto, exclui a visão afectivo-sexual
complementar que se estuda noutros temas.
 Promover a criação de um clima prévio que neutralize emoções, como a ansiedade -
geralmente manifestada em risos, piadas e formas irrequietas de estar - associadas ao
tratamento temático das relações sexuais na adolescência.
 Ajudar os participantes a compreenderem alguns modelos de resposta sexual humana,
especialmente, o modelo apresentado por Masters e Jonhson, historicamente considerados
como os principais investigadores na resposta sexual humana.
 Criar um espaço em que seja possível os participantes colocarem questões sobre o desejo
sexual, a fase de excitação, a fase de planalto, a fase de orgasmo e a fase de resolução da
resposta sexual do homem e da mulher.
 Incentivar a valorização da utilização de uma linguagem precisa, adequada e objectiva sobre a
resposta sexual humana, que elimine conotações pejorativas, uma cultura sexual deficiente e a
consideração da sexualidade como algo distinto, tabu e que não pode ser falado abertamente.
FORMATO PROPOSTO
Pré-requisitos
 Uma atmosfera de confiança e aceitação dentro do grupo e com o professor.
 Grupos só de rapazes ou só de raparigas.
 Tamanho do grupo
 Turma.
 Idealmente 2-4 jovens nos pequenos grupos.
Tempo aproximado
 90 minutos
O que é necessário
 Cartão de orientação para ensinar 3.4 (para os
dois grupos que vão ensinar).
 Grupo de investigação 3.4 (para todos os
participantes).
Método Proposto
 Um grupo de investigação masculino para
ensinar a resposta sexual feminina e um grupo de
investigação feminino para ensinar a resposta
sexual masculina.
 Assembleia de turma para o debate e as
conclusões finais.
 Divulgação da avaliação da turma e das ideias
finais no Fórum Alunos, Diário dos Observadores.
Grupo de Investigação: Partilha o conhecimento e valores, desenvolve o pensamento crítico, clarifica valores e
participa democraticamente.
1. FASE DE EXCITAÇÃO
A pele do escroto fica tensa e espessa
Os testículos começam a elevar-se
Meato da uretra
A vasocongestão do
pénis resulta em erecção




O clítoris e os lábios aumentam de
volume devido à vasoconstrição. A
vagina começa a lubrificar.
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Actividade 3.5 — Saúde sexual no par
3. Amor, Intimidade, Comunicação e Comportamento Sexual                                                      Professor …
OBJECTIVOS
 Ajudar os participantes a compreenderem que não é fácil definir o que é uma relação saudável
no par, no entanto, quando se quer valorizar as relações no par é necessário, pelo menos,
trabalhar três critérios: o grau de satisfação de cada indivíduo na relação, o grau de satisfação
que como par encontram nas suas relações sexuais e a valorização que fazem do
funcionamento sexual.
 Incentivar os participantes a reconhecerem a importância do autoconhecimento e da aceitação
da própria sexualidade nas relações do casal.
 Promover a reflexão sobre o papel da comunicação tanto expressiva como receptiva no
relacionamento saudável de um casal.
 Criar um espaço em que seja possível os participantes colocarem questões sobre as atitudes
e comportamentos do dia-a-dia que tornam a relação de um casal saudável.
 Encorajar os participantes a analisarem se há diferentes percepções sobre a saúde sexual no
par em função do género.
FORMATO PROPOSTO
Pré-requisitos
 Uma atmosfera de confiança e aceitação dentro do grupo e com o professor.
 Grupos só de rapazes ou só de raparigas.
 Tamanho do grupo




O que é necessário
 Grupo de investigação 3.5 (para todos os participantes).
 Método Proposto
 Trabalho de grupo.
 Assembleia de turma para o debate e as conclusões finais.
 Divulgação da avaliação da turma e das ideias finais no Fórum Alunos, Diário dos
Observadores.
Grupo de Investigação: Partilha o conhecimento e valores, desenvolve o pensamento crítico, clarifica valores e
participa democraticamente.
Grupo feminino Grupo masculino
Turma em U
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Actividade 3.6 — Problemas sexuais no par: disfunções sexuais
3. Amor, Intimidade, Comunicação e Comportamento Sexual                                                    Professor …
OBJECTIVOS
 Ajudar os participantes a conhecerem as possíveis disfunções sexuais vivenciadas pelos
homens e pelas mulheres, nomeadamente, desejo sexual inibido, inibição da excitação sexual
feminina, desejo sexual hiperactivo, aversão sexual, ausência de ejaculação, ejaculação
precoce, disfunção eréctil ou impotência, orgasmo prematuro na mulher, orgasmo retardado na
mulher, ausência de orgasmo na mulher, vaginismo e dispareunia.
 Estimular os participantes a identificarem as causas fisiológicas e psicogénicas das disfunções
sexuais.
 Encorajar os participantes a conhecerem as várias abordagens geralmente usadas para tratar
pessoas com disfunções sexuais.
 Promover o reconhecimento de técnicas específicas empregues para tratar pessoas com
disfunções sexuais particulares.
 Criar um espaço em que seja possível os participantes colocarem questões sobre a
prevenção, diagnóstico e tratamento das disfunções sexuais.
 Criar condições para os participante se moverem e divertirem.
FORMATO PROPOSTO
Pré-requisitos
 Uma atmosfera de confiança e aceitação dentro do grupo e com o professor.
 Tamanho do grupo




O que é necessário
 Aprender em conjunto 3.6 (para o aluno orientador).
 Método Proposto
 Aprender em conjunto em grupos de 3 pessoas.
 Assembleia de turma para o debate e as conclusões finais.
 Divulgação da avaliação da turma e das ideias finais no Fórum Alunos, Diário dos
Observadores.
Aprender em Conjunto: Move-te, diverte-te, partilha o conhecimento e valores, desenvolve o pensamento crítico, clarifica
valores e participa democraticamente.
Cadeiras em semi-círculo
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Actividade 3.7 — Variações sexuais atípicas: Parafilias
3. Amor, Intimidade, Comunicação e Comportamento Sexual                                                    Professor …
OBJECTIVOS
  Encorajar os participantes a compreenderem o significado de parafilia como “amor (philia)
para além do usual (para)”, isto é, como comportamentos sexuais previamente descritos como
desviantes.
 Ajudar os participantes a conhecerem as possíveis parafilias, nomeadamente, a pedofilia, o
exibicionismo, o feiticismo, o sadomasoquismo, o frotteurismo/ toucherismo, o voyeurismo e o
travestismo feiticista.
 Encorajar os participantes a conhecerem as várias abordagens geralmente usadas para tratar
pessoas com parafilias.
 Criar um espaço em que seja possível os participantes colocarem questões sobre a
prevenção, diagnóstico e tratamento das parafilias.
 Criar condições para os participante se moverem e divertirem.
FORMATO PROPOSTO
Pré-requisitos
 Uma atmosfera de confiança e aceitação dentro do grupo e com o professor.
Tamanho do grupo




O que é necessário
 Aprender em conjunto 3.7 (para o aluno orientador).
Método Proposto
 Aprender em conjunto em grupos de 2 pessoas.
 Assembleia de turma para o debate e as conclusões finais.
 Divulgação da avaliação da turma e das ideias finais no Fórum Alunos, Diário dos
Observadores.
Aprender em Conjunto: Move-te, diverte-te, partilha o conhecimento e valores, desenvolve o pensamento crítico, clarifica
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Actividade 3.8 — Assédio Sexual
3. Amor, Intimidade, Comunicação e Comportamento Sexual                                                    Professor …
OBJECTIVOS
  Criar condições para os participantes compreenderem o que é o assédio sexual e quais são
os aspectos relacionados com o “poder” no assédio sexual, tais como: o problema real não é o
sexo, mas o poder (a habilidade de uma pessoa para controlar a outra, nomeadamente o poder
é usado para obter favores sexuais da pessoa abusada e o exercício do poder é mais
importante que o sexo obtido); muitas vezes os assediadores podem sentir que estão apenas a
ser amigáveis, mas a pessoa que sofre o assédio sabe que o assediador tem o poder de a
prejudicar; quantas mais mulheres atingem posições de poder dentro das organizações mais
homens sofrem assédio das suas chefes; o assédio sexual é principalmente um problema de
pessoas em posições hierárquicas mais baixas e pode levar à satisfação de necessidades que
não seriam satisfeitas sem a posição que o agressor obteve; o assédio é muitas vezes a forma
de ser tocado ou de ser forçado a ouvir piadas sexuais; e o assédio sexual no emprego
(insultante, diminuidor, intimidatório e de pressão) contrasta com a intimidade sexual entre
colegas de trabalho (flirtar, brincar, voluntário, mútuo e agradável).
 Ajudar os participantes a reconhecerem que no assédio sexual no local de trabalho o
assediador pode ser um cliente, um colega de trabalho, um supervisor ou um chefe, é alguém
de quem a vítima está dependente.
 Verificar se os participantes sabem que para denunciar o assédio sexual a pessoa abusada
tem que ter uma relação directa com o seu abusador e ter sofrido perdas monetárias, tais como,
ter perdido o emprego, não ter sido promovida, etc..
 Ajudar os participantes a reconhecerem que no assédio sexual nas universidades/ escolas o
aluno nunca está em igualdade, o professor tem o poder e a sua liderança é atraente.
 Promover um debate para os participantes identificarem os comportamentos a terem perante
o assédio sexual na escola, nomeadamente: (1) dizer “não” claramente; (2) falar com o
responsável pelo departamento do assediador; (3) escrever uma carta ao assediador
explicando os seus sentimentos e, depois (4) fazer uma queixa formal.
 Encorajar os participantes a investigarem a Lei Portuguesa e de outros países sobre o assédio
sexual .




 Uma atmosfera de confiança e aceitação dentro do grupo e com o professor.
 Tamanho do grupo




O que é necessário
 Criar estudos de caso 3.8 (para o grupo que
vai ensinar os colegas).
 Método Proposto
 Criar estudos de caso e ensinar os colegas.
 Assembleia de turma para o debate e as
conclusões finais.
 Divulgação da avaliação da turma e das ideias









Criar Estudos de Caso: Desenvolver a criatividade,
mostrar pensamento crítico e exercer a cidadania.
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Actividade 3.9 — Abuso sexual de menores
3. Amor, Intimidade, Comunicação e Comportamento Sexual                                                    Professor …
OBJECTIVOS
  Dar uma oportunidade para os participantes ficarem a conhecer que o abuso sexual de
menores são os contactos e as interacções entre uma criança e um adulto ou um menor de 18
anos quando é significativamente maior (agressor) que a criança (vítima) com o objectivo de a
usarem para se estimular sexualmente a si próprios, à criança ou a outra pessoa.
 Ajudar os participantes a reconhecerem quais são as condutas que podem ocorrer no abuso
sexual de menores, nomeadamente: violação, penetração digital, exposição, coito vaginal ou
anal, penetração anal ou vaginal com um objecto, carícias, sodomia, contacto genital oral,
obrigar a criança a envolver-se em contactos sexuais com animais, implicar menores na
produção de pornografia, promover a prostituição infantil e obrigar as crianças a verem as
actividades sexuais de outras pessoas.
 Encorajar os participantes a investigarem a Lei Portuguesa e de outros países sobre abuso
sexual de menores.




 Uma atmosfera de confiança e aceitação dentro do grupo e com o professor.
 Tamanho do grupo




O que é necessário
 Criar estudos de caso 3.9 (para todos os participantes).
 Método Proposto
 Criar e debater estudos de caso.
 Assembleia de turma para o debate e as conclusões finais.
 Divulgação da avaliação da turma e das ideias finais no Fórum Alunos, Diário dos
Observadores.
Criar Estudos de Caso: Desenvolver a criatividade, mostrar
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Actividade 3.10 — Abuso sexual de menores: Factos e mitos
3. Amor, Intimidade, Comunicação e Comportamento Sexual                                                   Professor …
OBJECTIVOS
  Dar uma oportunidade para os participantes ficarem a conhecer quais são os tipos de
condutas sexuais no abuso, quem comete os abusos, as técnicas dos agressores e algumas
reacções da vítima de abuso.
 Promover um debate sobre os mitos associados às características físicas e psicológicas e ao
comportamento social do abusador sexual de menores.
 Encorajar os participantes a investigarem a Lei Portuguesa e de outros países sobre abuso
sexual de menores.
 Criar um espaço em que seja possível os participantes colocarem questões sobre o abuso
sexual de menores.
 Encorajar os participantes a analisarem se há diferenças de género nos conhecimentos e
mitos sobre o abuso sexual de menores.
FORMATO PROPOSTO
Pré-requisitos
 Uma atmosfera de confiança e aceitação dentro do grupo e com o professor.
 Tamanho do grupo
 Individual




O que é necessário
 Questionário e grupo de investigação 3.10 (para todos os participantes).
 Método Proposto
 Questionário individual.
 Trabalho de grupo.
 Assembleia de turma para o debate e as conclusões finais.
 Divulgação da avaliação da turma e das ideias finais no Fórum Alunos, Diário dos
Observadores.
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Actividade 4.1 — Consultas de sexualidade…
3. Amor, Intimidade, Comunicação e Comportamento Sexual                                                    Professor …
OBJECTIVOS
 Criar condições para os participantes investigarem quais dos seguintes temas são tratados
nos meios de comunicação de massa em materiais/programas que apresentem perguntas
sobre sexualidade do público: o amor a comunicação com os pais e entre os namorados, o
ciúme, a homossexualidade, a primeira relação sexual, os métodos contraceptivos, a pílula de
emergência, as DSTs, o aborto, a transexualidade, o travestismo, o abuso sexual de menores e
a pedofilia e outras parafilias sexuais.
 Promover a investigação sobre o tipo de público que recorre aos meios de comunicação de
massa para se informar sobre esses assuntos.
 Capacitar os participantes para reflectirem sobre a qualidade dos especialistas e sobre as
respostas dadas nos meios de comunicação de massa em materiais com perguntas do público
sobre esses assuntos e respostas de especialistas.
FORMATO PROPOSTO
Pré-requisitos
 Uma atmosfera de confiança e aceitação dentro do grupo e com o professor.
 Tamanho do grupo
 Individual
 Idealmente 4-6 jovens nos pequenos grupos.
 Turma
Tempo aproximado
 1 semana (recolha de perguntas e respostas sobre sexualidade nos meios de comunicação de
massa).
 90 minutos (análise do material recolhido)
 45 minutos (elaboração do relatório final para publicação).
O que é necessário
 Guião de análise dos mass media e grupo de investigação 4.1 (para todos os participantes).
 Método Proposto
 Recolha individual de perguntas e respostas sobre sexualidade nos meios de comunicação de
massa.
 Trabalho de grupo.
 Assembleia de turma para o debate e as conclusões finais.
 Divulgação da avaliação da turma e das ideias finais no Fórum Alunos, Diário dos
Observadores.
Guião de Análise dos Mass Media e Grupo de
Investigação: Partilha o conhecimento, desenvolve o
pensamento crítico e participa democraticamente.
Individualmente
Olá Dra. Isabel e Dr. Pedro
Obrigada por me darem a
oportunidade de colocar as
minhas preocupações nessa
revista.
Tenho 16 anos e namoro há 2
anos. …
Debate em subgrupo
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Actividade 4.2 — Programas televisivos sobre a sexualidade…
3. Amor, Intimidade, Comunicação e Comportamento Sexual                                                    Professor …
OBJECTIVOS
 Promover a participação dos pais na investigação dos participantes sobre quais dos seguintes
temas são tratados na televisão: o amor a comunicação com os pais e entre os namorados, o
ciúme, a homossexualidade, a primeira relação sexual, os métodos contraceptivos, a pílula de
emergência, as DSTs, o aborto, a transexualidade, o travestismo, o abuso sexual de menores e
a pedofilia e outras parafilias sexuais.
 Promover a participação dos pais na investigação dos participantes sobre o tipo de público
que recorre aos meios de comunicação de massa para se informar sobre esses temas.
 Criar condições para os participantes ficarem a conhecer a opinião dos pais sobre a qualidade
dos especialistas e sobre as respostas dadas nos meios de comunicação de massa em




 Tamanho do grupo
 Idealmente 4-6 jovens nos pequenos grupos.
 Turma
Tempo aproximado
 1 semana (recolha de perguntas e respostas sobre sexualidade nos meios de comunicação de
massa).
 90 minutos (análise do material recolhido)
 45 minutos (elaboração do relatório final para publicação).
O que é necessário
 Entrevista e grupo de investigação 4.2 (para todos os participantes).
 Gravadores
 Cassetes
 Computador para transcrição e tratamento das entrevistas.
 Método Proposto
 Entrevistas aos pais.
 Trabalho de grupo.
 Assembleia de turma para o debate e as conclusões finais.
 Divulgação da avaliação da turma e das ideias finais no Fórum Alunos, Diário dos
Observadores.
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Actividade 4.3 — Análise comparativa entre vários países dos
programas televisivos  e “consultas”sobre a sexualidade em
revistas e sites da Internet
3. Amor, Intimidade, Comunicação e Comportamento Sexual                                                    Professor …
OBJECTIVOS
 Criar condições para os participantes ficarem conscientes das diferenças encontradas entre
os vários países no papel e na qualidade da intervenção dos mass media na educação do
público sobre o amor, a comunicação com os pais e entre os namorados, o ciúme, a
homossexualidade, a primeira relação sexual, os métodos contraceptivos, a pílula de
emergência, as DSTs, o aborto, a transexualidade, o travestismo, o abuso sexual de menores e
a pedofilia e outras parafilias sexuais.
 Gerar uma variedade de questões e comentários sobre as diferenças encontradas entre os
vários países no papel e na qualidade da intervenção dos mass media na educação do público




 Ter realizado a actividade 4.1.
 Tamanho do grupo
 Qualquer tamanho do grupo ou individual.
Tempo aproximado
 Sem duração limitada.
O que é necessário
 Guião de análise dos mass media e grupo de investigação 4.1 traduzida para inglês ou na
língua do pais para onde vai ser enviada.
 Método Proposto
 Assembleia de turma.
 Trabalho de pequeno grupo ou individual.





    (… )
Portugal
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Actividade 5 — O que pensa a comunidade sobre o amor, a
intimidade, a comunicação e o comportamento sexual
3. Amor, Intimidade, Comunicação e Comportamento Sexual                                                    Professor …
OBJECTIVOS
 Promover a investigação sobre os conhecimentos, atitudes, valores e experiências pessoais
da população em geral sobre o amor a comunicação com os pais e entre os namorados, o
ciúme, a homossexualidade, a primeira relação sexual, os métodos contraceptivos, a pílula de
emergência, as DSTs, o aborto, a transexualidade, o travestismo, o abuso sexual de menores e
a pedofilia e outras parafilias sexuais.
 Incentivar os participantes a investigarem o que sabem, pensam, sentem e as experiências
que viveram no seu local de trabalho os policias de segurança pública, os advogados e pessoas
afins sobre o abuso sexual de menores e sobre as parafilias sexuais.
 Incentivar os participantes a investigarem o que sabem, pensam, sentem e as experiências
que viveram no seu local de trabalho os médicos, enfermeiros, psicólogos, sexólogos e pessoas
afins sobre a sexualidade dos adolescentes, as disfunções sexuais, o abuso sexual de menores
e sobre as parafilias sexuais.
 Incentivar os participantes a investigarem o que pensam, sentem e a experiência que viveram
as pessoas que têm ou já tiveram um disfunção sexual.
 Encorajar os participantes a investigarem a percepção dos homossexuais sobre os mitos, as
concepções erradas e as verdades sobre a homossexualidade para a maior parte das pessoas.
FORMATO PROPOSTO
Pré-requisitos
 A compreensão dos conceitos envolvidos neste tema.
 Uma compreensão global simples das técnicas de investigação por inquérito ou entrevista.
 Tamanho do grupo
 Idealmente 4-6 jovens nos pequenos grupos.
 Turma
Tempo aproximado
 30 minutos para apresentação da actividade e enumerarem os problemas de investigação mais
relevantes; decidirem se a recolha de dados deverá ser feita por questionário ou entrevista; e
decidirem qual será a população alvo.
 90 minutos para cada grupo elaborar um esboço do instrumento de recolha de dados e em
assembleia de turma fazerem o instrumento final.
 1 semana para recolha de dados.
 60 minutos para elaborar partes do relatório em grupo.
 60 minutos para a assembleia de turma e elaborar as conclusões finais.
O que é necessário
 Questionário/ Entrevista 6 (para o porta-voz).
 Computador com o programa Excel ou outro
equivalente.
Método Proposto
 Assembleia de Turma.
 Trabalho de grupo.
 Divulgação da avaliação da turma e da síntese final no
Fórum Alunos, Diário dos Observadores.
Entrevista ou questionário e Grupo de Investigação: Partilha o conhecimento,
desenvolve o pensamento crítico e participa democraticamente.
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III — Visões / Objectivos a atingir 
Actividade 1 — Desenvolver visões
3. Amor, Intimidade, Comunicação e Comportamento Sexual                                                      Professor …
OBJECTIVOS
 Proporcionar condições para os participantes seleccionarem problemas pessoais ou da
comunidade sobre a sexualidade e a educação sexual para os resolverem ou ajudarem a
resolver.
 Promover o desenvolvimento de visões que reflictam as habilidades dos participantes para ver
as possibilidades reais para realizarem e desenvolverem os seus próprios sonhos e ideias em
relação à resolução dos problemas que descobriram.
 Obter informação do grupo para a planificação das acções a realizar.
FORMATO PROPOSTO
Pré-requisitos
Os participantes terem encontrado previamente problemas dentro do tema em estudo em
relação aos quais se sintam empenhados em resolver ou ajudar a resolver.
Tamanho do grupo




Tempestade de Ideias 1 (para o aluno coordenador), um bloco de notas “post-it” e uma lapiseira
por grupo.
Método Proposto
 Chuva de ideias (brainstorming) em post-it por grupos. Registo simultâneo das ideias de cada
grupo e registo da “observação da turma”.
 Assembleia de turma.
 Assembleia entre turmas.
 Divulgação da avaliação da turma no Fórum Alunos, Diário dos Observadores e das ideias
finais no site.






Tempestade de Ideias em“Post-it”
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IV — Acção e Mudança    
Actividade 1 — Realizar Acções, Mudar e Promover a Mudança
3. Amor, Intimidade, Comunicação e Comportamento Sexual                                                    Professor …
OBJECTIVOS
 Tornar relevantes as mudanças que deverão ocorrer dentro dos participantes, na turma, na
escola e na comunidade para transformar as visões em realidade.
 Promover o desenvolvimento de estratégias criativas para realizar acções que levem à
mudança e ultrapassar barreiras que possam impedir o seu desenvolvimento.
 Proporcionar condições para seleccionarem as acções que desejam realizar, as realizarem e
fazerem a sua avaliação.
 Obter informação do grupo para a planificação da acção.
FORMATO PROPOSTO
Pré-requisitos
Os participantes terem decidido previamente quais são as visões que querem tornar reais.
Tamanho do grupo




Grupo de Investigação e assembleia de turma/escola 1 (para o porta-voz do grupo).
Método Proposto
 Trabalho de grupo com registo simultâneo das ideias de cada grupo e registo da “observação
da turma”.
 Assembleia de turma.
 Assembleia entre turmas.
  Divulgação da avaliação da turma no Fórum Alunos, Diário dos Observadores e das acções
realizadas neste site.
Grupo de Investigação e Assembleia de Turma ou Escola: Planifica, desenvolve e avalia acções e exerce a
cidadania.
Debate em subgrupo
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Núcleo temático 4: Fertilidade Humana
Í N D I C E
I— Ideias iniciais sobre o Tema / Problema
0 — Ideias iniciais sobre a responsabilidade de ser pai/mãe, a fecundação, o
desenvolvimento embrionário e a saúde da grávida
0.1 — A decisão de ter filhos _______________________________________________
Tempestade de ideias
0.2 — A família, a gravidez e os filhos ________________________________________
Questionário e grupo de investigação das ideias iniciais
0.3 — Assuntos e problemas a resolver sobre a fertilidade humana _________________
Tempestade de ideias sobre os problemas iniciais
II — Investigação
1 — Os filhos e a família
1.1 — Rede de valores da vida familiar _______________________________________
Grupo de investigação/ estudo de caso/ grupo de investigação
1.2 — A atracção do casamento ____________________________________________
Grupo de investigação
1.3 — Maternidade e paternidade responsáveis ________________________________
Jogo de papéis
1.4 — Projecção para o futuro: Quero ser pai/mãe?_____________________________
Grupo de investigação
2— Concepção, desenvolvimento embrionário e parto
2.1 — A dinâmica da concepção e as primeiras fases do desenvolvimento embrionário _
Prática laboratorial
2.2 — Desenvolvimento embrionário e fetal ___________________________________
Grupo de investigação
2.3 — Nutrição e protecção pré-natal ________________________________________
Grupo de estudo
2.4 — Influências ambientais no desenvolvimento do bebé e anomalias genéticas _____
Mesa redonda com convidados
3 — Acompanhamento médico durante a gravidez e o parto _________________________
Grupo de investigação com uso da Internet
4 — Infertilidade e métodos alternativos à concepção
4.1 — Infertilidade masculina e feminina ______________________________________
Aprender em conjunto
4.2 — Infertilidade: causas, diagnóstico, tratamento e técnicas de reprodução
medicamente assistida (RMA) _______________________________________
Aprendizagem em vaivém (Jigsaw learning)
4.3 — Reflexão ética sobre a reprodução medicamente assistida ___________________
Estudos de caso
5 — A clonagem
5.1 — Tecnologias do ADN recombinante: Genoma humano e alimentos transgénicos __
Jogo de papéis
5.2 — Tecnologias da clonagem terapêutica ou clonagem embrionária: Produção de
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5.3 — Tecnologia da clonagem reprodutiva: A reprodução humana é científica e
eticamente possível?! _______________________________________________
Notícias em foco e grupo de investigação
6 — Fertilidade humana nos meios de comunicação
6.1 — Programas televisivos sobre a fertilidade humana _________________________
Entrevista com os pais e grupo de investigação
6.2 — Análise comparativa entre os vários países de programas televisivos sobre a
fertilidade humana __________________________________________________
Fórum alunos
7 — O que pensa a comunidade sobre a fertilidade humana _________________________
Entrevista/ Questionário na comunidade e grupo de investigação
III — Visões / Objectivos a atingir
1 — Desenvolver visões ___________________________________________________
Tempestade de ideias em “post-it”
IV — Acção e Mudança
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I — Problemas/ Temas  
Actividade 0.1 — A decisão de ter filhos
4. Fertilidade Humana                                                                                                                     Professor …
OBJECTIVOS
 Promover o estudo das ideias iniciais dos participantes sobre a decisão de ter ou não filhos.
 Fazer emergir uma grande amplitude de pontos de vista sobre as vantagens e inconvenientes
de ter filhos.
 Encorajar a análise das diferenças de género sobre a decisão de ter ou não ter filhos
 Estimular uma futura discussão sobre a gravidez na adolescência.
 Obter informação do grupo para a planificação do projecto.
 Tornar o conteúdo do projecto relevante para a maior parte possível dos membros do grupo.
FORMATO PROPOSTO
Pré-requisitos
 Os alunos terem decidido estudar o tema.
 Grupos só de rapazes ou só de raparigas.
Tamanho do grupo
Idealmente 4 círculos separados: dois de rapazes e dois de raparigas.
Tempo aproximado
10 minutos
O que é necessário
Tempestade de ideias 0.1 (para o porta-voz do grupo).
Método Proposto
 Chuva de ideias (brainstorming) em grupos. Registo simultâneo das ideias de cada grupo e
registo da “observação da turma”.
 Assembleia de turma.
 Divulgação da avaliação da turma e das ideias iniciais no Fórum Alunos, Diário dos
Observadores.
Tempestade de Ideias: Partilha as tuas ideias iniciais sobre o tema e participa democraticamente.
Grupo feminino
Grupo masculino
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Actividade 0.2 — A família, a gravidez e os filhos
4. Fertilidade Humana                                                                                                                    Professor …
OBJECTIVOS
 Promover o estudo das ideias iniciais dos participantes sobre a família, atitudes face à decisão
de ter filhos biológicos ou adoptados numa família tradicional ou monoparental, a custódia dos
filhos em caso de divórcio, a gravidez, a reprodução medicamente assistida, a clonagem
terapêutica e reprodutiva e o aborto.
 Fazer emergir uma grande amplitude de pontos de vista sobre os temas/ problemas
relacionados com a fertilidade humana duma maneira animada, não competitiva e agradável.
 Obter informação do grupo para a planificação do projecto.
 Tornar o conteúdo do projecto relevante para a maior parte possível dos membros do grupo.
FORMATO PROPOSTO
Pré-requisitos





O que é necessário
Questionário e grupo de investigação 0.2 (para o aluno orientador).
Método Proposto
 Chuva de ideias (brainstorming) em turma. Registo simultâneo das ideias da turma e registo
da “observação da turma”.
 Assembleia de turma.
 Divulgação da avaliação da turma e das ideias iniciais no Fórum Alunos, Diário dos
Observadores.
Questionário e Grupo de Investigação das Ideias Iniciais: Partilha as tuas ideias iniciais sobre o tema e participa
democraticamente.
1. Muito de acordo
2. De acordo
5. Muito em desacordo
4. Em desacordo
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Actividade 0.3 — Assuntos e problemas a resolver sobre a
fertilidade humana
4. Fertilidade Humana                                                                                                                     Professor …
OBJECTIVOS
 Proporcionar condições para os participantes seleccionarem problemas pessoais ou da
comunidade sobre a família, atitudes face à decisão de ter filhos biológicos ou adoptados numa
família tradicional ou monoparental, a custódia dos filhos em caso de divórcio, a gravidez, a
reprodução medicamente assistida, a clonagem terapêutica e reprodutiva e o aborto.
 Obter informação do grupo para a planificação do projecto.
 Tornar o conteúdo do projecto relevante para a maior parte possível dos membros do grupo.
FORMATO PROPOSTO
Pré-requisitos





O que é necessário
Caixa de sugestões de problemas iniciais 0.3 (para todos os participantes).
Método Proposto
 Chuva de ideias (brainstorming) individual e anónima.
 Assembleia de turma.
 Divulgação da avaliação da turma e das ideias iniciais no Fórum Alunos, Diário dos
Observadores.
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II — Investigação 
Actividade 1.1 — Rede de valores da vida familiar
4. Fertilidade Humana                                                                                                                            Professor …
OBJECTIVOS
 Encorajar o grupo a debater as atitudes e crenças sobre a vida em família e os direitos e os
deveres dos filhos.
 Estimular a discussão sobre as famílias em diferentes gerações e as relações dentro delas,
nomeadamente em relação aos seguintes aspectos: no passado os membros da família
cresciam e casavam na mesma área e viviam perto dos pais, avós, tios e primos; a televisão
tem afectado a comunicação nas famílias; o carro permite que os elementos da família tenham
actividades longe de casa; a tecnologia médica tem contribuído para diminuir a natalidade; a
falta de emprego tem contribuído para os filhos continuarem a viver com os pais até muito tarde
e, finalmente, a mudança no papel da mulher tem mudado a vida em família e o papel de todos
os membros da família porque muitas mães trabalham, como os maridos, fora de casa.
 Criar condições para os participantes ficarem a conhecer os factores que têm contribuído para
o aumento do número de divórcios, nomeadamente, a diminuição da interdependência
económica, a diminuição das dificuldades legais, sociais e morais, as altas expectativas que
resultam da idealização do casamento e divórcio pelos mass media, etc..
 Proporcionar condições para os participantes distinguirem as novas formas de estrutura
familiar que estão a surgir em resposta às novas condições sociais e tecnológicas,
nomeadamente, em relação aos seguintes aspectos: escolher não casar e se casam escolher
não ter filhos; existir a tendência para ambos os pais partilharem o trabalho da casa e as
responsabilidades dos filhos; as famílias monoparentais estão a aumentar como resultado do
divórcio, da separação ou da morte de um deles; a família binuclear é cada vez mais comum,
pois os casais divorciados geralmente mantêm casas separadas com acomodações para os
filhos.
 Encorajar o grupo a debater o papel dos pais na educação sexual dos filhos.
 Estimular a análise das diferenças de género manifestadas pelos participantes na rede de
valores da vida familiar.
 Criar condições para os participantes compararem as suas ideias iniciais sobre a vida em
família com as que possuem depois de debaterem o tema.
FORMATO PROPOSTO
Pré-requisitos
 Suporte positivo no grupo.
 Grupos só de rapazes ou só de raparigas.
Tamanho do grupo
 Individual.
 Idealmente 4-6 jovens nos pequenos grupos.
 Turma.
Tempo aproximado
 45 minutos (Grupo de investigação 1.1, parte A)
 45 minutos (Grupo de investigação 1.1, parte B)
 20 minutos (Grupo de investigação 1.1, parte C)
 20 minutos (Grupo de investigação 1.1, parte D)
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O que é necessário
 Grupo de investigação 1.1, parte A (para todos os elementos).
 Grupo de investigação 1.1, parte B (para o porta-voz do grupo).
 Grupo de investigação 1.1, parte C (para o aluno orientador).
 Grupo de investigação 1.1, parte D (para o porta-voz do grupo).
Método Proposto
 Inventário individual
 Trabalho de grupo.
 Assembleia de turma.
 Trabalho de grupo.
 Assembleia de turma para as conclusões finais.
 Divulgação da avaliação da turma e das ideias finais no Fórum Alunos, Diário dos
Observadores.
Actividade 1.1 A Actividade 1.1 B
Grupo de Investigação: Partilha o conhecimento e valores, desenvolve o pensamento crítico, clarifica valores e
participa democraticamente.
Actividade 1.1 C
Estudo de Caso: Partilha o conhecimento e valores, desenvolve o pensamento crítico, clarifica valores e
participa democraticamente.
Actividade 1.1 D









Resultados      Resultados
positivos           negativos
-    -
-    -
-    -
-    -
-    -
Assembleia de
Turma
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Actividade 1.2 — A atracção do casamento
4. Fertilidade Humana                                                                                                                           Professor …
OBJECTIVOS
 Encorajar o grupo a debater as razões porque o casamento tem mudado ao longo dos anos,
embora em muitos aspectos tenha continuado o mesmo, como por exemplo: apesar de a co-
habitação e ficar solteiro(a) ser socialmente válido, a maior parte dos adultos continua a casar;
o casamento é ainda uma entidade legal que envolve licença para casar, subsídio do estado e
cerimónia civil ou religiosa; a maior parte das vezes a mulher ainda adopta o nome do marido e
é a única que se responsabiliza por usar métodos contraceptivos e o casamento ainda é a
forma mais frequente de ligação entre um homem e uma mulher.
 Criar condições para o grupo debater os vários factores que tornam o casamento atraente,
nomeadamente o companheirismo, a segurança emocional, a satisfação sexual, melhorar a
auto-estima, segurança financeira e legitimar a reprodução.
 Criar condições para os participante se divirtirem.
FORMATO PROPOSTO
Pré-requisitos
 Suporte positivo no grupo.
Tamanho do grupo
 Individual.
 Idealmente 4-6 jovens nos pequenos grupos.
 Turma.
Tempo aproximado
 45 minutos (Grupo de investigação 1.2, parte I)
 20 minutos (Grupo de investigação 1.1, parte II)
O que é necessário
 Grupo de investigação 1.2, parte I (para todos os elementos).
 Grupo de investigação 1.2, parte II (para o porta-voz do grupo).
Método Proposto
 Inventário individual
 Trabalho de grupo.
 Assembleia de turma.
 Trabalho de grupo.
 Assembleia de turma para as conclusões finais.
 Divulgação da avaliação da turma e das ideias finais no Fórum Alunos, Diário dos
Observadores.
Grupo de Investigação: Partilha o conhecimento e valores, desenvolve o pensamento crítico, clarifica valores e
participa democraticamente.
4
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Actividade 1.3 — Maternidade e paternidade responsáveis
4. Fertilidade Humana                                                                                                                            Professor …
OBJECTIVOS
 Promover a valorização da importância que tem uma maternidade/ paternidade livre e
responsável, fruto de uma tomada de decisão avaliada e desejada pelos dois membros do
casal.
 Promover a compreensão sobre diferentes perspectivas face a uma situação de conflito, qual
a sua origem, as razões da sua manutenção e as soluções alternativas para o mesmo.
 Realçar a importância que tem a dedicação e implicação do pai na criação dos filhos,
responsabilidade essa que antigamente era apenas da mulher.
 Permitir aos participantes praticarem as suas competências de resolução de problemas na
resolução de um problema que pode surgir na vida de um casal: o papel dos avós na educação
das crianças.
 Criar condições para os participantes debaterem o papel da mulher e do homem e dos avós
na educação das crianças.
 Promover uma análise dos aspectos que mudam na vida de uma casal quando decidem ter
filhos.
 Criar condições para os participante se moverem e divertirem.
FORMATO PROPOSTO
Pré-requisitos
 Suporte positivo no grupo.
Tamanho do grupo
 Turma
 Idealmente 4-6 jovens nos pequenos grupos.
Tempo aproximado
 90 minutos
O que é necessário
 Jogo de papéis 1.5, parte I e III (para o aluno orientador).
 Jogo de papéis 1.5, parte II (para todos os elementos).
Método Proposto
 Jogo de papéis.
 Trabalho de grupo.
 Assembleia de turma para as conclusões finais.
 Divulgação da avaliação da turma e das ideias finais no Fórum Alunos, Diário dos
Observadores.
Jogo de Papéis: Partilha o conhecimento e valores, desenvolve o pensamento crítico, clarifica valores e participa
democraticamente.
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Actividade 1.4 — Projecção para o futuro: Quero ser pai/ mãe?
4. Fertilidade Humana                                                                                                                            Professor …
OBJECTIVOS
 Promover uma reflexão sobre o significado de uma maternidade/ paternidade responsável,
como uma opção livre e desejada.
 Permitir aos participantes compreenderem que ser pai ou mãe implica responsabilidade,
maturidade e estabilidade para garantir o desenvolvimento de uma criança saudável.
 Promover uma análise dos aspectos que mudam na vida de uma casal quando decidem ter
filhos.
 Criar condições para os participantes pensarem no seu projecto de vida.
 Estimular a análise das diferenças de género encontradas no grupo sobre a projecção no
futuro para ser pai/ mãe.
FORMATO PROPOSTO
Pré-requisitos
 Suporte positivo no grupo.
Tamanho do grupo
 Individualmente.
 Idealmente 4-6 jovens nos pequenos grupos.
Tempo aproximado
 90 minutos
O que é necessário
 Questionário e grupo de investigação 1.4, parte I (para todos os participantes).
 Questionário e grupo de investigação 1.4, parte II (para o porta-voz do grupo).
Método Proposto
 Questionário individual.
 Trabalho de grupo.
 Assembleia de turma para as conclusões finais.
 Divulgação da avaliação da turma e das ideias finais no Fórum Alunos, Diário dos
Observadores.
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Actividade 2.1 — A dinâmica da concepção e as primeiras fases do
desenvolvimento embrionário
4. Fertilidade Humana                                                                                                                          Professor …
OBJECTIVOS
 Gerar uma variedade de situações de prática laboratorial que levem os participantes a
comparar a dinâmica da concepção e as primeiras fases do desenvolvimento embrionário em
situações de fecundação externa e interna.
 Promover a compreensão do que acontece durante o processo de concepção humana e
implantação do embrião.
 Criar condições para que os participantes discutam as razões porque surgem as gravidezes
ectópicas e quais são as suas consequências.
 Estimular a integração de saberes teóricos e de prática laboratorial na aprendizagem de
fundamentos biológicos da educação sexual.
FORMATO PROPOSTO
Pré-requisitos
 Suporte positivo no grupo.
Tamanho do grupo
 Idealmente 1-2 jovens nos pequenos grupos.
Tempo aproximado
 15 minutos (prática laboratorial 2.1, parte I).
 90+ 90 minutos (prática laboratorial 2.1, parte II).
 90 minutos (prática laboratorial 2.1, parte III, IV e V).
O que é necessário
 Prática laboratorial 2.1 (para todos os participantes).
 Relatório em “V de Gowin” 2.1 (para todos os participantes).
Método Proposto
 Grupo par.
 Assembleia de turma para as conclusões finais.
 Divulgação da avaliação da turma e das ideias finais no Fórum Alunos, Diário dos
Observadores.
Prática Laboratorial: (Re)constrói o conhecimento, desenvolve o pensamento crítico e participa
democraticamente.
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Actividade 2.2 — Desenvolvimento embrionário e fetal
4. Fertilidade Humana                                                                                                                            Professor …
OBJECTIVOS
 Ajudar os participantes a compreenderem a formação no disco embrionário da ectoderme,
mesoderme e endoderme e do desenvolvimento dos respectivos órgãos e sistemas a partir
delas, durante o primeiro e segundo mês em que ocorrem os principais acontecimentos da
organogénese e morfogénese do desenvolvimento pré-natal.
 Criar condições para os participantes reconhecerem as várias fases do desenvolvimento fetal.
 Criar um espaço em que seja possível os participantes colocarem questões sobre o
desenvolvimento pré-natal.
 Incentivar a valorização da utilização de uma linguagem precisa, adequada e objectiva sobre o
desenvolvimento embrionário e fetal que possibilite uma cultura sexual eficiente no debate de
temas como a reprodução medicamente assistida, o aborto e a clonagem.
FORMATO PROPOSTO
Pré-requisitos
 Conhecimento básico sobre a fecundação.
 Grupos só de rapazes ou só de raparigas.
Tamanho do grupo




O que é necessário
 Cartão de orientação para ensinar 2.2 (para os dois grupos que vão ensinar).
Método Proposto
 Dois grupos de investigação para ensinarem os colegas.
 Assembleia de turma para o debate e as conclusões finais.
 Divulgação da avaliação da turma e das ideias finais no Fórum Alunos, Diário dos
Observadores.
Grupo de Investigação: Partilha o conhecimento e valores, desenvolve o pensamento crítico, clarifica valores e participa
democraticamente.
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Actividade 2.3 — Nutrição e protecção pré-natal
4. Fertilidade Humana                                                                                                                            Professor …
OBJECTIVOS
 Ajudar os participantes a compreenderem a estrutura e função da placenta, do cordão
umbilical e das membranas fetais (âmnio e cório).
 Criar condições para os participantes reconhecerem a circulação fetoplacental e
uteroplacental.
 Criar um espaço em que seja possível os participantes colocarem questões sobre a nutrição e
protecção pré-natal.
 Incentivar a valorização da utilização de uma linguagem precisa, adequada e objectiva sobre o
desenvolvimento embrionário e fetal que possibilite uma cultura sexual eficiente no debate das
influências ambientais no desenvolvimento do bebé.
FORMATO PROPOSTO
Pré-requisitos
 Conhecimento básico sobre a fecundação.
 Tamanho do grupo
 Turma.
 Idealmente 4-6 jovens nos pequenos grupos.
Tempo aproximado
 30 minutos
O que é necessário
 Grupo de estudo 2.3 (para todos os participantes).
Método Proposto
 Trabalho de grupo.
 Assembleia de turma para o debate e as conclusões finais.
 Divulgação da avaliação da turma e das ideias finais no Fórum Alunos, Diário dos
Observadores.
Grupo de Estudo: Partilha o conhecimento, desenvolve o pensamento crítico e participa democraticamente.
Debate em subgrupo
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Actividade 2.4 — Influências ambientais no desenvolvimento do bebé e
anomalias genéticas
4. Fertilidade Humana                                                                                                                            Professor …
OBJECTIVOS
 Incentivar a investigação das implicações da dieta da mãe na saúde do bebé.
 Ajudar os participantes a compreenderem a influência do tabaco, dos medicamentos e de
drogas ilegais tomadas pela mãe (pai) no desenvolvimento pré-natal.
 Criar condições para os participantes reconhecerem a vulnerabilidade do desenvolvimento do
embrião/feto às doenças maternas durante a gravidez.
 Incentivar a investigação sobre o conhecimento actual relacionado com as anomalias
genéticas.
 Criar um espaço em que seja possível os participantes colocarem questões sobre as
influências ambientais no desenvolvimento do bebé e sobre as anomalias genéticas.
 Incentivar a valorização da utilização de uma linguagem precisa, adequada e objectiva sobre
as influências ambientais no desenvolvimento do bebé e as anomalias genéticas que possibilite
uma cultura sexual eficiente no debate sobre a saúde da grávida e do bebé e sobre casos
específicos de aborto.
 Encorajar os participantes a compararem as suas ideias iniciais com as que possuem depois
de investigarem o tema.
FORMATO PROPOSTO
Pré-requisitos
 Conhecimento básico sobre o desenvolvimento embrionário e fetal e sobre a nutrição pré-
natal.
 Tamanho do grupo
 Turma.
 Idealmente 4-6 jovens nos pequenos grupos.
Tempo aproximado
 1 semana de preparação extra-aula.
 90 minutos para a mesa redonda.
 30 minutos para as conclusões finais
O que é necessário
 Resultados da actividade 0.3.
 Cartão de orientação para a mesa redonda 2.4 A ou 2.4B ou 2.4C ou 2.4D (para todos os
participantes de cada grupo).
 Acesso à Internet.
 Sala para uma mesa redonda
 Convidados: Obstetra/ ginecologista/ médico, professor de biologia, etc.
Método Proposto
 Trabalho de grupo.
 Mesa redonda com convidados.
 Assembleia de turma para o debate
e as conclusões finais.
 Divulgação da avaliação da turma e
das ideias finais no Fórum Alunos,
Diário dos Observadores.
Mesa Redonda com Convidados: Partilha o conhecimento, desenvolve o pensamento crítico, clarifica valores e
participa democraticamente.
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Actividade 3 — Acompanhamento médico durante a gravidez e o parto
4. Fertilidade Humana                                                                                                                            Professor …
OBJECTIVOS
 Criar condições para os participantes investigarem em que consiste a primeira consulta da
gravidez.
 Encorajar os participantes a investigarem quais são os exames de rotina e os exames
complementares que a grávida deve fazer.
 Ajudar os participantes a investigarem em que consiste o parto, os cuidados pós-parto e a
amamentação.
 Dar uma oportunidade aos participantes para expressarem e partilharem de forma criativa os
conhecimentos básicos que todas as pessoas sexualmente educadas devem ter sobre o
acompanhamento médico durante a gravidez e o parto, os cuidados pós-parto e a
amamentação.
 Criar um espaço em que seja possível os participantes colocarem questões sobre o
acompanhamento médico durante a gravidez e o parto.
FORMATO PROPOSTO
Pré-requisitos
 Conhecimento básico sobre o desenvolvimento embrionário e fetal e sobre a nutrição pré-
natal.
Tamanho do grupo
 Idealmente 4-6 jovens nos pequenos grupos.
Tempo aproximado
 90 minutos para investigação e elaboração do material para divulgação.
 45 minutos para a partilha entre os grupos e as conclusões finais.
O que é necessário
 Cartão de orientação para uso da Internet 3 I ou 3 II ou 3 III ou 3 IV (para todos os
participantes de cada grupo).
 Acesso à Internet.
 Material vário para elaboração de posters, folhetos informativos ou qualquer outro material de
divulgação.
 (Foto)cópias do material elaborado.
Método Proposto
 Trabalho de grupo.
 Assembleia de turma para o debate e as conclusões finais.
 Divulgação da avaliação da turma e das ideias finais no Fórum Alunos, Diário dos
Observadores.
Grupo de Investigação com uso da Internet: Partilha o conhecimento e participa democraticamente
Debate em subgrupo
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Actividade 4.1 — Infertilidade masculina e feminina
4. Fertilidade Humana                                                                                                                            Professor …
OBJECTIVOS
 Encorajar os participantes a compreenderem quais são os factores que predispõem a pessoa
para ser infértil, tais como: as DSTs e a doença inflamatória pélvica; as infecções pélvicas
depois do parto/aborto/cirurgia/ teste de diagnóstico invasivo; má nutrição e stress; fumar, as
toxinas ambientais e as drogas; endometriose; criptorquidia e varicocele; quimioterapia e
radioterapia; doenças recorrentes; conhecimento inadequado sobre a reprodução, tratamento
médico inadequado e falta de perspectivas no dia-a-dia sobre a reprodução.
 Ajudar os participantes a conhecerem os meios que previnem o aparecimento dos factores
que predispõem a pessoa para ser infértil.
 Criar um espaço em que seja possível os participantes colocarem questões sobre a
infertilidade masculina e feminina.
 Criar condições para os participante se moverem e divertirem.
FORMATO PROPOSTO
Pré-requisitos
 Uma atmosfera de confiança e aceitação dentro do grupo e com o professor.
 Tamanho do grupo




O que é necessário
 Aprender em conjunto 4.1 (para o aluno orientador).
 Método Proposto
 Aprender em conjunto em grupos de 2 pessoas.
 Assembleia de turma para o debate e as conclusões finais.
 Divulgação da avaliação da turma e das ideias finais no Fórum Alunos, Diário dos
Observadores.
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Actividade 4.2 — Infertilidade: causas, diagnóstico, tratamento e
técnicas de reprodução medicamente assistida (RMA)
4. Fertilidade Humana                                                                                                                            Professor …
OBJECTIVOS
 Criar condições para os participantes investigarem quais são as causas de infertilidade
masculina e as técnicas de avaliação básica da infertilidade no homem, nomeadamente, a
história médica do casal, a análise seminal completa (espermograma e testes funcionais), a
capacitação espermática e a biópsia testicular (a realizar posteriormente se for necessário).
 Encorajar os participantes a investigarem as causas de infertilidade feminina e as técnicas de
avaliação dessa infertilidade, nomeadamente, a história médica do casal, uma avaliação
ginecológica detalhada (exame físico), os registos da temperatura basal do corpo, a avaliação
do ciclo ovulatório e da reserva ovariana (ultrasonografia transvaginal), outros exames
complementares (esterosalpingografia e esteroscopia) e alguns exames de pouca utilidade
numa primeira investigação (avaliação do muco cervical, biópsia endometrial, exame pós-coital
e pesquisa de anticorpos anti-espermatozóide, testes imunológicos e laparoscopia).
 Ajudar os participantes a investigarem os tratamentos para a infertilidade e as técnicas de
reprodução medicamente assistida, nomeadamente, as técnicas simples de tratamento da
infertilidade, a inseminação artificial com um dador (IAD) ou heteróloga e com o marido (IAM) ou
homóloga, a fertilização in vitro (FIV) e a injecção intracitoplasmática de espermatozóides.
 Dar uma oportunidade aos participantes para expressarem e partilharem de forma criativa os
conhecimentos básicos que todas as pessoas sexualmente educadas devem ter sobre as
causas, diagnóstico, tratamento e técnicas de reprodução medicamente assistida (RMA).
 Criar um espaço em que seja possível os participantes colocarem questões sobre as causas,
diagnóstico, tratamento e técnicas de reprodução medicamente assistida (RMA).
FORMATO PROPOSTO
Pré-requisitos
 Conhecimento básico sobre o desenvolvimento embrionário.
 Tamanho do grupo
 Idealmente 3 grupos: um grupo feminino, um grupo masculino e um grupo misto
Tempo aproximado
 45 minutos para a investigação (cartões de orientação para uso da Internet)
 45 minutos para a elaboração do relatório.
 45 minutos para a partilha entre os grupos e as conclusões finais.
O que é necessário
 Cartão de orientação para uso da Internet 4.2 I ou 4.2 II ou 4.2 III (para todos os participantes de
cada grupo).
 Acesso à Internet.
Método Proposto
 Aprendizagem em vaivém
(Jigsaw learning).
 Assembleia de turma para o
debate e as conclusões finais.
 Divulgação da avaliação da
turma e das ideias finais no Fórum
Alunos, Diário dos Observadores.
Aprendizagem em vaivém (Jigsaw learning): Identifica os assuntos mais relevantes no tema, partilha o conhecimento, mostra
criatividade, resolve dúvidas e participa democraticamente.
Debate em subgrupo
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Actividade 4.3 — Reflexão ética sobre a reprodução medicamente
assistida
4. Fertilidade Humana                                                                                                                            Professor …
OBJECTIVOS
 Criar condições para os participantes debaterem os prós e os contras da inseminação artificial
com um dador de esperma (IAD) e o tipo de legislação que consideram que deve existir no
nosso país sobre esse assunto.
 Encorajar os participantes a debaterem os aspectos legais e éticos da reprodução
medicamente assistida (RMA) com uma mãe de substituição (“barriga de aluguer”).
 Ajudar os participantes a debaterem os aspectos legais e éticos do diagnóstico genético pré-
implantacional para ser possível seleccionar um embrião sem anomalias genéticas ou para
seleccionar determinadas características, nomeadamente, o sexo do bebé.
 Encorajar os participantes a clarificarem os seus valores sobre o destino a dar aos embriões
excedentários da RMA que existem.
 Promover um debate sobre a adopção intra-uterina de embriões excedentários.
 Proporcionar condições para os participantes ficarem a conhecer a posição do Conselho
Nacional de Ética para as Ciências da Vida (CNECV) sobre os aspectos da RMA debatidos
 Dar uma oportunidade aos participantes para ficarem a conhecer os aspectos científicos,
éticos e legais  envolvidos na RMA que todas as pessoas sexualmente educadas devem ter
para tomar decisões informadas em referendos nacionais.
 Criar um espaço em que seja possível os participantes colocarem questões científicas, éticas
e legais da reprodução medicamente assistida (RMA).
FORMATO PROPOSTO
Pré-requisitos
 Conhecimento básico sobre  a fertilização e o desenvolvimento embrionário.
Tamanho do grupo
 Idealmente 4-6 jovens nos pequenos grupos.
Tempo aproximado
 90 minutos.
O que é necessário
 Estudos de caso 4.3 (para todos
os participantes).
Método Proposto
 Análise de estudos de caso em
trabalho de grupo.
 Assembleia de turma para o
debate e as conclusões finais.
 Divulgação da avaliação da
turma e das ideias finais no Fórum
Alunos, Diário dos Observadores.
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Actividade 5.1 — Tecnologias do ADN recombinante: Genoma humano
e alimentos transgénicos
4. Fertilidade Humana                                                                                                                               Professor…
OBJECTIVOS
 Criar condições para os participantes compreenderem a tecnologia do ADN recombinante.
 Encorajar os participantes a debaterem o que é o Projecto Genoma Humano, que tipo de
informação genética pode/ deve ser produzida sobre cada pessoa, quem deve controlar o uso e
divulgação dessa informação genética, se é possível criar livrarias biológicas de ADN para toda a
população ou só para grupos específicos e para que grupos, se a informação genética pré- existente,
deverá ser excluída do processo médico antes deste ser fornecido às companhias seguradoras, se
será ético educar e preparar uma criança para os problemas de saúde que terá de enfrentar no futuro
provocados pelo conhecimento do seu património genético e quais são as implicações sociais, éticas,
legais e económicas inerentes à capacidade futura de se desvendarem doenças insuspeitas, como
consequência da pesquisa do genoma de cada indivíduo.
 Promover um debate sobre o que são organismos geneticamente modificados (GM) e alimentos
geneticamente modificados (GM), porque são produzidos, se são avaliados de maneira diferente dos
alimentos tradicionais, como são determinados os seus potenciais riscos para a saúde humana, quais
são os principais pontos de preocupação quanto à saúde humana, como é feita a análise de risco
para o meio ambiente da existência desses alimentos, quais são os pontos de preocupação em
relação ao meio ambiente e que tipo de alimentos GM estão internacionalmente no mercado.
 Encorajar os participantes a clarificarem os seus valores sobre os alimentos geneticamente
modificados.
 Proporcionar condições para os participantes ficarem a conhecer a posição do Conselho Nacional
de Ética para as Ciências da Vida (CNECV) sobre a clonagem de plantas e animais não humanos.
 Dar uma oportunidade aos participantes para ficarem a conhecer alguns aspectos científicos, éticos
e legais envolvidos na investigação do genoma humano e na criação e comercialização de alimentos
transgénicos.
 Criar um espaço em que seja possível os participantes colocarem questões sobre as implicações








 1 semana de preparação extra-aula do papel para o jogo de simulação.
 90 minutos para o jogo de simulação e conclusões finais
O que é necessário
 Jogo de papéis 5.1, parte I (para o aluno orientador).
 Jogo de papéis 5.1, parte II (para todos os participantes).
 Jogo de papéis 5.1, parte III (para o aluno orientador).
Método Proposto
 Investigação para a preparação do papel para o
jogo de simulação.
 Jogo de simulação.
 Assembleia de turma para o debate e as
conclusões finais.
 Divulgação da avaliação da turma e das ideias
finais no Fórum Alunos, Diário dos Observadores.
Jogo de Papéis: Partilha o conhecimento, desenvolve o
pensamento crítico, clarifica valores e participa
democraticamente.
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Actividade 5.2 — Tecnologia da clonagem terapêutica ou clonagem
embrionária: Produção de órgãos para transplante e cura de
doenças
4. Fertilidade Humana                                                                                                                              Professor …
OBJECTIVOS
 Criar condições para os participantes compreenderem o que é a clonagem terapêutica.
 Encorajar os participantes a clarificarem as suas atitudes e valores face a alguns aspectos que
estão actualmente a ser debatidos na sociedade relacionados com o uso da clonagem para fins
terapêuticos, como por exemplo: Um pré-embrião é um ser humano ou apenas uma bola de células?;
Os direitos do embrião prevalecem sobre os direitos de um adulto ou de uma criança que padece de
uma doença incurável?; É correcto utilizar um embrião como uma "fábrica" de células estaminais?;
Quando é que um embrião ou feto se torna num ser humano?; O que se deveria fazer com os
embriões excedentários? Deveriam ser simplesmente eliminados, ou deveriam ser utilizados para a
investigação da cura de doenças?; Existem outras fontes de células estaminais?; Será ético centrar a
investigação médica na obtenção de células estaminais adultas, se entretanto morrerem pessoas
doentes que as células estaminais embrionárias poderiam ter curado?; Deveria a utilização de
embriões para células estaminais ser permitida se a medula óssea dos adultos pudesse produzir
células estaminais igualmente boas?; Será aceitável criar um embrião com a única intenção de o
utilizar para investigação antes de o eliminar?; Como é que te sentirias se o teu ovo ou
espermatozóides armazenados fossem misturados com um ovo ou espermatozóide completamente
desconhecidos, criando um embrião com o único objectivo de investigação?; É melhor utilizar um
embrião clonado (num ovócito não fertilizado em que se introduz o teu próprio ADN para dar origem a
um embrião que seria um clone teu) ou um embrião excedentário, que tem uma combinação genética
única?; Se nunca houve a intenção do embrião clonado chegar a bebé, será que "tem os mesmos
direitos" que um embrião criado para ser implantado no útero?; Quem tem prioridade nos direitos: o
adulto em fase terminal ou o embrião congelado?; Será que as vantagens da investigação das células
estaminais prevalecem sobre os danos que possam vir a ser causados?
 Proporcionar condições para os participantes ficarem a conhecer a posição do Conselho Nacional
de Ética para as Ciências da Vida (CNECV) sobre a clonagem terapêutica.
 Dar uma oportunidade aos participantes para ficarem a conhecer alguns aspectos científicos, éticos
e legais envolvidos na investigação sobre a clonagem terapêutica.
 Criar um espaço em que seja possível os participantes colocarem questões sobre as implicações
científicas, éticas e legais da investigação sobre a clonagem terapêutica.




 Uma atmosfera de confiança e aceitação dentro do grupo.
Tamanho do grupo




O que é necessário
 Criar estudos de caso 5.2 (para todos os participantes).
Método Proposto
 Criar estudos de caso e trocá-los de grupo para que um
novo grupo faça a sua análise.
 Assembleia de turma para o debate e as conclusões finais.
 Divulgação da avaliação da turma e das ideias finais no
Fórum Alunos, Diário dos Observadores.
É ét ico e legal usar
embriões excedentários
da fertilização in vitro
para produzir células
estaminais?
Estudos de caso: Partilha o conhecimento, desenvolve
o pensamento crítico, clarifica valores e participa
democraticamente.
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Actividade 5.3 — Tecnologia da clonagem reprodutiva: A reprodução
humana é científica e eticamente possível?!
4. Fertilidade Humana                                                                                                                              Professor …
OBJECTIVOS
 Criar condições para os participantes compreenderem em que consistirá a tecnologia da clonagem
reprodutiva humana.
 Encorajar os participantes a clarificarem as suas atitudes e valores face a alguns aspectos que
estão actualmente a ser debatidos na sociedade relacionados com o uso da clonagem reprodutiva
humana, nomeadamente: Será que a sociedade aceitaria a morte de tantos embriões e de recém-
nascidos até que a tecnologia da clonagem se aperfeiçoasse?; A sociedade pode permitir o
sofrimento dos primeiros clones humanos para colher os benefícios quando a tecnologia for
aperfeiçoada?; Os cientistas não sabem o impacto que a clonagem teria no desenvolvimento mental,
psicológico e social do ser humano que é crucial para o desenvolvimento de humanos saudáveis,
mesmo assim, é ético clonar humanos?; Com tantas coisas desconhecidas sobre a clonagem
reprodutiva, a tentativa para clonar humanos nesta altura é ao mesmo tempo considerada pela maior
parte dos investigadores nessa área potencialmente perigosa e eticamente irresponsável, que papel
poderá ter a opinião destes cientistas na nossa decisão sobre o assunto?; Pode-se aceitar que os
bebés sejam planeados a ponto de o tamanho, a cor dos olhos, dos cabelos, etc. serem pré-
determinados pelos pais?; É ético clonar pessoas que já morreram? Os clones das pessoas que já
faleceram poderão ser considerados meramente a continuação da vida daqueles que faleceram?;
Muitas pessoas desejam ter filhos biológicos sem estarem necessariamente casados, por exemplo,
os homossexuais teriam a oportunidade de ter filhos biológicos. Isto é eticamente aceitável?; A
clonagem humana tem um aspecto biológico, psicológico, social e familiar, e ético. Tendo em atenção
estas dimensões é possível permitir a clonagem humana reprodutiva?
 Proporcionar condições para os participantes ficarem a conhecer a posição do Conselho Nacional
de Ética para as Ciências da Vida (CNECV) sobre a clonagem humana reprodutiva.
 Dar uma oportunidade aos participantes para ficarem a conhecer alguns aspectos científicos, éticos
e legais envolvidos na investigação sobre a clonagem humana reprodutiva.
 Criar um espaço em que seja possível os participantes colocarem questões sobre as implicações
científicas, éticas e legais da investigação sobre a clonagem terapêutica.




 Uma atmosfera de confiança e aceitação dentro do grupo.
 Tamanho do grupo




O que é necessário
 Notícias em foco e grupo de investigação 5.3, cartão A (para o aluno orientador).
 Notícias em foco e grupo de investigação 5.3, cartão B (para o porta-voz do grupo).
  Notícias em foco e grupo de investigação 5.3, cartão C (para todos os participantes).
 Notícias em foco e grupo de investigação 5.3, cartão D (para todos os participantes).
 Método Proposto
 Escrever uma notícia jornalística sobre o que é a clonagem reprodutiva humana e a sua
opinião sobre ela.
 Assembleia de turma para o debate e as conclusões finais.
 Divulgação da avaliação da turma e das ideias finais no Fórum Alunos, Diário dos
Observadores.
Notícias em Foco e Grupo de Investigação: Partilha
o conhecimento, desenvolve o pensamento crítico,
clarifica valores e participa democraticamente.
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Actividade 6.1 — Programas televisivos sobre a fertilidade humana
4. Fertilidade Humana                                                                                                                              Professor …
OBJECTIVOS
 Promover a participação dos pais na investigação dos participantes sobre os programas
televisivos relacionados com os seguintes assuntos: a família, o casamento, o divórcio e a
adopção; o desenvolvimento embrionário e fetal; as influências ambientais no desenvolvimento
pré-natal e as anomalias genéticas; o acompanhamento durante a gravidez e o parto; os
cuidados pós-parto e a amamentação; a infertilidade masculina e feminina, as suas causas,
diagnóstico e tratamento; as técnicas de reprodução medicamente assistida (RMA); os aspectos
científicos e éticos da clonagem humana com fins reprodutivos; etc..
 Promover a participação dos pais na investigação dos participantes sobre o tipo de público
que recorre aos meios de comunicação de massa para se informar sobre a fertilidade humana.
 Criar condições para os participantes ficarem a conhecer a opinião dos pais sobre a qualidade
dos especialistas e sobre as respostas dadas nos meios de comunicação de massa em




 Tamanho do grupo
 Idealmente 4-6 jovens nos pequenos grupos.
 Turma
Tempo aproximado
 1 semana (recolha de perguntas e respostas sobre sexualidade nos meios de comunicação de
massa).
 90 minutos (análise do material recolhido)
 45 minutos (elaboração do relatório final para publicação).
O que é necessário
 Entrevista e grupo de investigação 4.2 (para todos os participantes).
 Gravadores
 Cassetes
 Computador para transcrição e tratamento das entrevistas.
 Método Proposto
 Entrevistas aos pais.
 Trabalho de grupo.
 Assembleia de turma para o debate e as conclusões finais.
 Divulgação da avaliação da turma e das ideias finais no Fórum Alunos, Diário dos
Observadores.
Entrevista com os Pais e Grupo de Investigação: Envolver os pais na educação sexual, partilhar o
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Actividade 6.2 — Análise comparativa entre os vários países de
programas televisivos sobre a fertilidade humana
4. Fertilidade Humana                                                                                                                              Professor …
OBJECTIVOS 6.2
 Criar condições para os participantes ficarem conscientes das diferenças encontradas entre
os vários países no papel e na qualidade da intervenção dos mass media na educação do
público sobre os seguintes assuntos: a família, o casamento, o divórcio e a adopção; o
desenvolvimento embrionário e fetal; as influências ambientais no desenvolvimento pré-natal e
as anomalias genéticas; o acompanhamento durante a gravidez e o parto; os cuidados pós-
parto e a amamentação; a infertilidade masculina e feminina, as suas causas, diagnóstico e
tratamento; as técnicas de reprodução medicamente assistida (RMA); os aspectos científicos e
éticos da clonagem humana com fins reprodutivos; etc..
 Gerar uma variedade de questões e comentários sobre das diferenças encontradas entre os
vários países no papel e na qualidade da intervenção dos mass media na educação do público




 Ter realizado a actividade 6.1.
 Tamanho do grupo
 Qualquer tamanho do grupo ou individual.
Tempo aproximado
 Sem duração limitada.
O que é necessário
 Entrevista e grupo de investigação 6.1 traduzida para inglês ou na língua do pais para onde
vai ser enviada.
 Método Proposto
 Assembleia de turma.
 Trabalho de pequeno grupo ou individual.





    (… )
Portugal
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Actividade 7 — O que pensa a comunidade sobre a fertilidade humana
4. Fertilidade Humana                                                                                                                             Professor …
OBJECTIVOS
 Promover a investigação sobre o que pensam e sentem os jovens/ pessoas sobre os filhos e a
família.
 Incentivar os participantes a investigarem qual é o conhecimento dos jovens/ pessoas sobre a
concepção e o desenvolvimento embrionário.
 Incentivar os participantes a investigarem qual é a percepção das pessoas sobre o tipo de
acompanhamento médico a ter durante a gravidez e o parto.
 Incentivar os participantes a investigarem quais são os conhecimentos, atitudes, valores e crenças
dos jovens/ pessoas sobre as causas e a prevenção da infertilidade masculina e feminina
 Encorajar os participantes a investigarem o conhecimento, atitudes, valores e crenças das pessoas
sobre as técnicas de reprodução medicamente assistida (RMA).
 Encorajar os participantes a investigarem o que é que os adolescentes/ pessoas sabem, pensam e
sentem sobre a clonagem reprodutiva humana.
 Incentivar os participantes a investigarem o que sabem, pensam, sentem e as experiências que
viveram no seu local de trabalho os médicos, ginecologistas, urologistas, enfermeiros, e pessoas afins
sobre a infertilidade, a RMA.
 Incentivar os participantes a investigarem o que sabem, pensam, sentem e as experiências que
viveram no seu local de trabalho as assistentes sociais, psicólogos ou pessoas afins sobre a
infertilidade, a RMA.
 Incentivar os participantes a investigarem o que pensam, sentem e a experiência que viveram as
pessoas que já recorreram à RMA.
FORMATO PROPOSTO
Pré-requisitos
 A compreensão dos conceitos envolvidos neste tema.
 Uma compreensão global simples das técnicas de investigação por inquérito ou entrevista.
 Tamanho do grupo
 Idealmente 4-6 jovens nos pequenos grupos.
 Turma
Tempo aproximado
 30 minutos para apresentação da actividade e enumerarem os problemas de investigação mais
relevantes; decidirem se a recolha de dados deverá ser feita por questionário ou entrevista; e
decidirem qual será a população alvo.
 90 minutos para cada grupo elaborar um esboço do instrumento de recolha de dados e em
assembleia de turma fazerem o instrumento final.
 1 semana para recolha de dados.
 60 minutos para elaborar partes do relatório em
grupo.
 60 minutos para a assembleia de turma e
elaborar as conclusões finais.
O que é necessário
 Questionário/ Entrevista 6 (para o porta-voz).
 Computador com o programa Excel ou outro equivalente.
Método Proposto
 Assembleia de Turma.
 Trabalho de grupo.
 Divulgação da avaliação da turma e da síntese final no Fórum Alunos, Diário dos Observadores.
Entrevista ou questionário e Grupo de
Investigação: Partilha o conhecimento,
desenvolve o pensamento crítico e
participa democraticamente.
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III — Visões / Objectivos a atingir 
Actividade 1 — Desenvolver visões
4. Fertilidade Humana                                                                                                                           Professor …
OBJECTIVOS
 Proporcionar condições para os participantes seleccionarem problemas pessoais ou da
comunidade sobre a sexualidade e a educação sexual para os resolverem ou ajudarem a
resolver.
 Promover o desenvolvimento de visões que reflictam as habilidades dos participantes para
verem as possibilidades reais para realizarem e desenvolverem os seus próprios sonhos e
ideias em relação à resolução dos problemas que descobriram.
 Obter informação do grupo para a planificação das acções a realizar.
FORMATO PROPOSTO
Pré-requisitos
Os participantes terem encontrado previamente problemas dentro do tema em estudo em
relação aos quais se sintam empenhados em resolver ou ajudar a resolver.
Tamanho do grupo




Tempestade de Ideias 1 (para o aluno coordenador), um bloco de notas “post-it” e uma lapiseira
por grupo.
Método Proposto
 Chuva de ideias (brainstorming) em post-it por grupos. Registo simultâneo das ideias de
cada grupo e registo da “observação da turma”.
 Assembleia de turma.
 Assembleia entre turmas.
 Divulgação da avaliação da turma no Fórum Alunos, Diário dos Observadores e das ideias
finais no site.






Tempestade de Ideias em“Post-it”
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IV — Acção e Mudança    
Actividade 1 — Realizar Acções, Mudar e Promover a Mudança
4. Fertilidade Humana                                                                                                                             Professor…
OBJECTIVOS
 Tornar relevantes as mudanças que deverão ocorrer dentro dos participantes, na turma, na
escola e na comunidade para transformar as visões na realidade.
 Promover o desenvolvimento de estratégias criativas para realizar acções que levem à
mudança e ultrapassar barreiras que possam impedir o seu desenvolvimento.
 Proporcionar condições para seleccionarem as acções que desejam realizar, as realizarem e
fazerem a sua avaliação.
 Obter informação do grupo para a planificação da acção.
FORMATO PROPOSTO
Pré-requisitos
Os participantes terem decidido previamente quais são as visões que querem tornar reais.
Tamanho do grupo




Grupo de Investigação e assembleia de turma/escola 1 (para o porta-voz do grupo).
Método Proposto
 Trabalho de grupo com registo simultâneo das ideias de cada grupo e registo da “observação
da turma”.
 Assembleia de turma.
 Assembleia entre turmas.
   Divulgação da avaliação da turma no Fórum Alunos, Diário dos Observadores e das acções
realizadas neste site.
Grupo de Investigação e Assembleia de Turma ou Escola: Planifica, desenvolve e avalia acções e exerce a
cidadania.
Debate em subgrupo
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Núcleo temático 5: Fertilidade Humana
Í N D I C E
I— Ideias iniciais sobre o Tema / Problema
0 — Ideias iniciais sobre a intimidade sexual na adolescência, contracepção e aborto
0.1 — Intimidade sexual na adolescência _____________________________________
Tempestade de ideias
0.2 — Métodos contraceptivos na adolescência ________________________________
Questionário e grupo de investigação das ideias iniciais
0.3 — Decisões sobre o aborto _____________________________________________
Questionário e grupo de investigação das ideias iniciais
II — Investigação
1 — Sexo: Quando?
1.1 — Quais são as opções? ______________________________________________
Grupo de investigação
1.2 — As relações sexuais ________________________________________________
Teatralização e grupo de investigação
1.3 — Quando tomar a pílula? _____________________________________________
Jogo de papéis
1.4 —  O que pensa a família sobre a gravidez não desejada e os sobre os métodos
contraceptivos _____________________________________________________
Jogo de papéis
1.5 — Dilemas vividos pelos jovens nos relacionamentos amorosos ________________
Filme, escrita de coluna de conselhos numa revista e debate
1.6 — Primeira relação sexual _____________________________________________
Estudo de caso
1.7 — O que pensa a família sobre as relações sexuais nos jovens ________________
Jogo de papéis
1.8 — Necessidades afectivo-sexuais dos jovens ______________________________
Grupo de investigação
2— Métodos contraceptivos
2.1 — Uso e mecanismos de acção dos métodos contraceptivos e primeira consulta
ginecológica _____________________________________________________________
Mesa redonda com convidados e prática com “Kit contraceptivo”
2.2 — Reacção pessoal sobre os métodos contraceptivos ________________________
Questionário e grupo de investigação
2.3 — Quem é responsável pela contracepção? ________________________________
Estudo de caso
2.4 — Uso do preservativo _________________________________________________
Estudo de caso
2.5 — Começar a tomar a pílula  ____________________________________________
Estudo de caso
2.6 — Alternativas ao coito como forma de controlo do risco de gravidez em relações
não protegidas ___________________________________________________________
Jogo de papéis
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2.8 — Consequências de ter um filho na adolescência ___________________________
Estudo de caso
2.9 — A quem vou contar que estou grávida? __________________________________
Jogo de papéis
3 — Aborto
3.1 — Sou a favor ou contra o aborto na gravidez não desejada nos
jovens?__________________________________________________________
Jogo de papéis
3.2 — Sou a favor ou contra o aborto nos casos de risco de vida da mãe, anomalia do
feto ou violação? __________________________________________________
Estudos de caso
3.3 — Pró-vida ou pró-escolha? _____________________________________________
Jogo de papéis “Programa televisivo pró-vida ou pró-escolha?”
3.4 — Pró-vida ou pró-escolha? Onde te colocas? ______________________________
Questionário e grupo de investigação
4 — Sexualidade e reprodução nos meios de comunicação
4.1 — Programas televisivos sobre o comportamento sexual dos jovens, a contracepção
na adolescência e o aborto ___________________________________________
Entrevista com os pais e grupo de investigação
4.2 — Análise comparativa entre vários países dos programas televisivos sobre o
comportamento sexual dos jovens, a contracepção na adolescência e o aborto___
Fórum alunos
5 — O que pensa a comunidade sobre o comportamento sexual dos jovens, a contracepção
na adolescência e o aborto ____________________________________________________
Entrevista/ Questionário na comunidade e grupo de investigação
III — Visões / Objectivos a atingir
1 — Desenvolver visões ___________________________________________________
Tempestade de ideias em “post-it”
IV — Acção e Mudança
2 — Realizar acções, mudar e promover a mudança ____________________________
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I — Problemas/ Temas 
Actividade 0.1 — Ideias iniciais sobre a intimidade sexual na
adolescência
5. Sexualidade e Reprodução                                                                                                        Professor …
OBJECTIVOS
 Promover o estudo das concepções prévias de si próprio e dos colegas sobre a intimidade
sexual na adolescência, nomeadamente sobre os seguintes aspectos: as expectativas,
comportamentos e atitudes dos rapazes e das raparigas no namoro; as pessoas que os
influenciam na escolha do namorado(a); a primeira relação sexual e sobre a percepção que têm
face ao que os pais pensam sobre o mesmo assunto.
 Proporcionar condições para seleccionarem problemas pessoais ou da comunidade sobre a
intimidade sexual na adolescência.
 Obter informação do grupo para a planificação do projecto.
 Tornar o conteúdo do projecto relevante para a maior parte possível dos membros do grupo.
FORMATO PROPOSTO
Pré-requisitos
 Os alunos terem decidido estudar o tema.
 Grupos só de rapazes ou só de raparigas.
Tamanho do grupo
Idealmente 2 círculos separados: um de rapazes e outro de raparigas.
Tempo aproximado
90 minutos
O que é necessário
Tempestade de ideias 0.1 (para o porta-voz do grupo).
Método Proposto
 Chuva de ideias (brainstorming) em grupos “Rolo de Questões”. Registo simultâneo das ideias
de cada grupo e registo da “observação da turma”.
 Assembleia de turma.
 Divulgação da avaliação da turma e das ideias iniciais no Fórum Alunos, Diário dos
Observadores.
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Actividade 0.2 — Ideias iniciais sobre os métodos contraceptivos
5. Sexualidade e Reprodução                                                                                                       Professor …
OBJECTIVOS
 Promover a análise da avaliação inicial que os participantes fazem sobre os custos e
benefícios dos métodos contraceptivos.
 Obter informação do grupo para a planificação do projecto.
 Tornar o conteúdo do projecto relevante para a maior parte possível dos membros do grupo.
FORMATO PROPOSTO
Pré-requisitos
 Os alunos terem decidido estudar o tema.
Tamanho do grupo
 Individualmente.
 Idealmente 4-6 jovens nos pequenos grupos.
Tempo aproximado
 15 minutos para completar o questionário.
 30 minutos para analisar os dados previamente tratados.
O que é necessário
Questionário e grupo de investigação das ideias iniciais 0.2 (para todos os participantes).
Método Proposto
 Completar um questionário.
 O aluno orientador em conjunto com o professor tratam os dados.
 Assembleia de turma para análise dos resultados.
 Divulgação da avaliação da turma e das ideias iniciais no Fórum Alunos, Diário dos
Observadores.
Questionário e grupo de investigação das ideias iniciais: Partilha as tuas ideias iniciais sobre o tema e participa
democraticamente.
Debate em subgrupoIndividualmente
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Actividade 0.3 — Decisões sobre o aborto
5. Sexualidade e Reprodução                                                                                                        Professor …
OBJECTIVOS
 Promover a análise das ideias inicias dos alunos sobre o aborto.
 Obter informação do grupo para a planificação do projecto.
 Tornar o conteúdo do projecto relevante para a maior parte possível dos membros do grupo.
FORMATO PROPOSTO
Pré-requisitos
 Os alunos terem decidido estudar o tema.
Tamanho do grupo
 Individualmente.
 Idealmente 4-6 jovens nos pequenos grupos.
Tempo aproximado
 15 minutos para completar o questionário.
 30 minutos para analisar os dados previamente tratados.
O que é necessário
Questionário e grupo de investigação das ideias iniciais 0.3 (para todos os participantes).
Método Proposto
 Completar um questionário.
 O aluno orientador em conjunto com o professor tratam os dados.
 Assembleia de turma para análise dos resultados.
 Divulgação da avaliação da turma e das ideias iniciais no Fórum Alunos, Diário dos
Observadores.
Questionário e Grupo de Investigação das Ideias Iniciais: Partilha as tuas ideias iniciais sobre o tema e participa
democraticamente.
Debate em subgrupoIndividualmente
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II — Investigação 
Actividade 1.1 — Quais são as opções?
5. Sexualidade e Reprodução                                                                                                       Professor …
OBJECTIVOS
 Encorajar os participantes a analisarem uma variedade de opções para o comportamento
sexual incluindo ser ou não sexualmente activo, não ter namorado(a), só beijar e andar de mão
dada no namoro, ter relações sexuais sem contracepção, ter relações sexuais com
contracepção, ter relações sexuais com preservativo.
 Criar uma oportunidade para os participantes clarificarem valores sobre o comportamento
sexual na adolescência e desenvolverem argumentos para defenderem as suas opções.
 Encorajar os participantes a analisarem as diferenças de género encontradas nos
participantes em relação às opções do comportamento sexual referidas.
FORMATO PROPOSTO
Pré-requisitos
 Uma atmosfera de confiança e aceitação dentro do grupo e com o professor.
 Grupos só de rapazes ou só de raparigas.
Tamanho do grupo
Idealmente 4-6 jovens nos pequenos grupos.
Tempo aproximado
 45 minutos.
O que é necessário
 Grupo de investigação 1.1 (para o porta-voz do grupo).
 Lista da turma a elaborar com os resultados dos vários grupos (para todos os participantes).
Método Proposto
 Trabalho de grupo
 Completar individualmente a lista da turma.
 Assembleia de turma para o debate e as conclusões finais.
 Divulgação da avaliação da turma e das ideias finais no Fórum Alunos, Diário dos
Observadores.
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Actividade 1.2 — As relações sexuais
5. Sexualidade e Reprodução                                                                                                        Professor …
OBJECTIVOS
 Criar uma oportunidade para os participantes clarificarem valores sobre a decisão de ter ou
não relações sexuais na adolescência e desenvolverem argumentos para defenderem as suas
opções.
 Dar oportunidade para os participantes expressarem de um forma criativa pedidos e recusas
assertivas para terem relações sexuais na adolescência.
 Encorajar os participantes a debaterem as diferenças de género na decisão de ter ou não
relações sexuais na adolescência.
 Criar condições para os participante se moverem e divertirem.
FORMATO PROPOSTO
Pré-requisitos
 Uma atmosfera de confiança e aceitação dentro do grupo e com o professor.
 Grupos só de rapazes ou só de raparigas.
Tamanho do grupo
Idealmente 4-6 jovens nos pequenos grupos só de rapazes ou só de raparigas.
Tempo aproximado
 45 minutos.
O que é necessário
 Teatralização e grupo de investigação 1.2, partes I e II (para o porta-voz do grupo).
 Teatralização e grupo de investigação 1.2, partes III (para todos os participantes).
Método Proposto
 Teatralização de um estudo de caso por um grupo de alunos.
 Trabalho de grupo.
 Assembleia de turma para o debate e as conclusões finais.
 Divulgação da avaliação da turma e das ideias finais no Fórum Alunos, Diário dos
Observadores.
Teatralização e Grupo de Investigação: Move-te, diverte-te, partilha o conhecimento e valores, desenvolve o
pensamento crítico, clarifica valores e participa democraticamente.
Teatro
Narrador
Grupo feminino Grupo masculino
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Actividade 1.3 — Quando tomar a pílula?
5. Sexualidade e Reprodução                                                                                                        Professor …
OBJECTIVOS 1.3
 Encorajar os participantes a resolverem problemas e a tomarem decisões de uma forma
criativa na área da sexualidade.
 Promover a aceitação de uma variedade de soluções para uma problema específico, como
por exemplo, a decisão de começar a tomar a pílula pela primeira vez.
 Dar uma oportunidade para os participantes discutirem os problemas pessoais e sociais
relacionados com as relações sexuais na adolescência.
 Criar condições para os participante se moverem e divertirem.
FORMATO PROPOSTO
Pré-requisitos
 Uma atmosfera de confiança e aceitação dentro do grupo e com o professor.
Tamanho do grupo
Idealmente 6 jovens nos pequenos grupos.
Tempo aproximado
 90 minutos.
O que é necessário
 Jogo de papéis 1.3 (para o porta-voz do grupo).
Método Proposto
 Jogo de papéis preparado a partir de um estudo de caso.
 Jogo de papéis por grupo de trabalho.
 Assembleia de turma para o debate e as conclusões finais.
 Divulgação da avaliação da turma e das ideias finais no Fórum Alunos, Diário dos
Observadores.
Jogo de Papéis: Partilha conhecimentos e valores, desenvolve o pensamento crítico, clarifica valores e participa
democraticamente.
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Actividade 1.4 — O que pensa a família sobre a gravidez não
desejada e sobre os métodos contraceptivos
5. Sexualidade e Reprodução                                                                                                        Professor …
OBJECTIVOS
 Promover a participação dos pais no debate sobre a gravidez não desejada na adolescência e
a utilização de métodos contraceptivos pelos adolescentes.
 Encorajar os participantes a resolverem problemas e a tomarem decisões na área da
sexualidade de uma forma criativa.
 Promover a aceitação de uma variedade de soluções para uma problema específico, como
por exemplo, conversar com os pais sobre a gravidez não desejada na adolescência e a
utilização de métodos contraceptivos pelos adolescentes.
 Dar uma oportunidade para que os participantes discutam os problemas pessoais e sociais
relacionados com as relações sexuais na adolescência.
 Dar oportunidade para os participantes expressarem de um forma criativa conversas com a
família sobre a gravidez não desejada na adolescência e a utilização de métodos contraceptivos
pelos adolescentes.
 Criar condições para os participante se moverem e divertirem.
FORMATO PROPOSTO
Pré-requisitos
 Uma atmosfera de confiança e aceitação dentro do grupo e com o professor.
Tamanho do grupo
Idealmente 4 grupos com jovens nos pequenos grupos.
Tempo aproximado
 1 semana para investigar e preparar os papéis do jogo de simulação.
 90 minutos.
O que é necessário
 Jogo de papéis 1.4 (para todos os elementos do grupo).
Método Proposto
 Criação do jogo de papéis a partir de uma investigação com os pais e irmãos.
 Representação do jogo de papéis por grupo de trabalho.
 Assembleia de turma para o debate e as conclusões finais.
 Divulgação da avaliação da turma e das ideias finais no Fórum Alunos, Diário dos
Observadores.
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Actividade 1.5 — Dilemas vividos pelos jovens nos relacionamentos
amorosos
5. Sexualidade e Reprodução                                                                                                        Professor …
OBJECTIVOS
 Encorajar os participantes a tomarem decisões conscientes em relação à sua sexualidade.
 Dar uma oportunidade para os participantes discutirem os problemas pessoais e sociais
vividos pelos jovens no seu crescimento, nas relações interpessoais, na expressão da sua
sexualidade, na prevenção de doenças sexualmente transmissíveis e em eventuais dificuldades
na utilização de uma contracepção segura.
 Dar oportunidade para os participantes expressarem de um forma escrita e criativa as
decisões que consideram mais adequadas tomar em relação aos dilemas vividos pelo jovens
nos seus relacionamentos amorosos.
FORMATO PROPOSTO
Pré-requisitos
 Uma atmosfera de confiança e aceitação dentro do grupo e com o professor.
Tamanho do grupo
Idealmente 4 - 6 jovens nos pequenos grupos.
 Tempo aproximado
 90 minutos.
O que é necessário
 Filme vídeo “Jogos de crescer” da Associação para o Planeamento Familiar.
Método Proposto
 Observação e debate do filme seguindo o guião de exploração anexo ao filme.
 Escrita de uma carta, por grupo de trabalho, a aconselhar a um dos personagens do filme o
que deve fazer.
 Assembleia de turma para o debate e as conclusões finais.
 Divulgação da avaliação da turma e das ideias finais no Fórum Alunos, Diário dos
Observadores.
Filme, escrita de coluna de conselhos numa revista e debate: Partilha o conhecimentos e valores, desenvolve
o pensamento crítico, clarifica valores e participa democraticamente.
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Actividade 1.6 — Primeira relação sexual
5. Sexualidade e Reprodução                                                                                                        Professor …
OBJECTIVOS
 Criar condições para os participantes debaterem as diferentes maneiras como se pode viver a
primeira relação sexual.
 Dar uma oportunidade para os participantes reconhecerem a importância de desenvolver a
intimidade antes da “primeira vez” (o desejo de dar e receber apoio emocional, partilhar os
sentimentos e pensamentos mais íntimos um com o outro, confiar um no outro e respeitar-se
mutuamente).
 Encorajar os participantes a reconhecerem a importância da prevenção de doenças de transmissão
sexual (DSTs) e da prevenção de uma gravidez não desejada na primeira relação sexual.
 Promover a análise dos argumentos a favor e contra as relações sexuais na adolescência.




 Uma atmosfera de confiança e aceitação dentro do grupo e com o professor.
 Grupos só de rapazes ou só de raparigas.
Tamanho do grupo
Idealmente 4 - 6 jovens nos pequenos grupos.
Tempo aproximado
 90 minutos.
O que é necessário
 Estudo de caso 1.6 (para o porta-voz do grupo).
Método Proposto
 Trabalho de grupo.
 Assembleia de turma para o debate e as conclusões finais.
 Divulgação da avaliação da turma e das ideias finais no Fórum Alunos, Diário dos
Observadores.
Estudo de Caso: Partilha o conhecimento, desenvolve o pensamento crítico, clarifica valores e participa
democraticamente.
Grupo feminino Grupo masculino
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Actividade 1.7 — O que pensa a família sobre as relações sexuais
nos jovens
5. Sexualidade e Reprodução                                                                                                       Professor …
OBJECTIVOS
 Promover a participação dos pais no debate sobre as relações sexuais na adolescência.
 Encorajar os participantes a resolverem problemas e a tomarem decisões na área da
sexualidade de uma forma criativa.
 Promover a aceitação de uma variedade de soluções para uma problema específico, como
por exemplo, conversar com os pais sobre a gravidez na adolescência.
 Dar uma oportunidade para os participantes discutirem os problemas pessoais e sociais
relacionados com as relações sexuais na adolescência.
 Dar oportunidade para os participantes expressarem de um forma criativa conversas com a
família sobre as relações sexuais na adolescência.
 Criar condições para os participante se moverem e divertirem.
FORMATO PROPOSTO
Pré-requisitos
 Uma atmosfera de confiança e aceitação dentro do grupo e com o professor.
Tamanho do grupo
Idealmente 4 grupos com 4 jovens nos pequenos grupos.
Tempo aproximado
 1 semana para investigar e preparar os papéis do jogo de simulação.
 90 minutos.
O que é necessário
 Jogo de papéis 1.7 (para todos os elementos do grupo).
Método Proposto
 Criação do jogo de papéis a partir de uma investigação com os pais e irmãos.
 Representação do jogo de papéis por grupo de trabalho.
 Assembleia de turma para o debate e as conclusões finais.
 Divulgação da avaliação da turma e das ideias finais no Fórum Alunos, Diário dos
Observadores.
Jogo de Papéis: Partilha o conhecimentos e valores, desenvolve o pensamento critico, clarifica valores e
participa democraticamente.
Relações sexuais nos jovens
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Actividade 1.8 — Necessidades afectivo-sexuais dos jovens
5. Sexualidade e Reprodução                                                                                                       Professor …
OBJECTIVOS
 Proporcionar condições para os participantes identificarem as necessidades afectivas e
sexuais e as reconhecerem como fundamentais.
 Encorajar os participantes a reconhecerem a diferença entre as necessidades afectivas e as
necessidades sexuais.
 Aumentar a consciência e potenciar a capacidade de auto-regulação dos passos a dar na
procura da satisfação das necessidades afectivas e sexuais, assim como, decidir quando é que
acham que deveriam acontecer ao longo da sua vida.
 Criar um espaço em que seja possível os participantes colocarem questões sobre as
necessidades afectivas e sexuais dos adolescentes.
 Criar condições para os participante se moverem e divertirem.
 Encorajar os participantes a analisarem as diferenças de género encontradas nas
necessidades afectivas e sexuais nos jovens do grupo.
FORMATO PROPOSTO
Pré-requisitos
 Uma atmosfera de confiança e aceitação dentro do grupo e com o professor.
 Grupos só de rapazes ou só de raparigas.
Tamanho do grupo
Idealmente 4 - 6 jovens nos pequenos grupos só de rapazes ou só de raparigas.
Tempo aproximado
 45 minutos.
O que é necessário
 Nada.
Método Proposto
 Trabalho de grupo
 Assembleia de turma para o debate e as conclusões finais.
 Divulgação da avaliação da turma e das ideias finais no Fórum Alunos, Diário dos
Observadores.
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Actividade 2.1 — Uso e mecanismos de acção dos métodos
contraceptivos e primeira consulta ginecológica
5. Sexualidade e Reprodução                                                                                                        Professor …
OBJECTIVOS
 Criar condições para os participantes compreenderem a diferença entre o ciclo menstrual
fisiológico e com contracepção oral combinada.
 Criar condições para os participantes ficarem a conhecer os métodos contraceptivos
hormonais e quais são, de entre eles, os recomendados a adolescentes.
 Encorajar os participantes a debaterem se os métodos contraceptivos intra-uterinos, métodos
contraceptivos de barreira, métodos contraceptivos químicos, métodos contraceptivos
cirúrgicos e métodos contraceptivos naturais são recomendados a adolescentes e qual é a
segurança ou eficácia dos métodos contraceptivos na população em geral.
 Promover uma reflexão sobre o uso adequado da pílula de emergência e do papel da
educação sexual na sua utilização.
 Criar um espaço em que seja possível os participantes colocarem questões sobre a primeira
consulta ginecológica e as consultas de rotina, nomeadamente o papel de prevenção dos
exames ao seio e do Papanicolaou.
 Encorajar os participantes a clarificarem os seus valores sobre a utilização de métodos
contraceptivos pelos adolescentes.
 Encorajar os participantes a investigarem a Lei Portuguesa e as organizações de apoio à
saúde sexual dos adolescentes.
 Criar condições para que os participantes comparem as suas ideias iniciais sobre a
contracepção com as que possuem depois de debaterem o tema.
FORMATO PROPOSTO
Pré-requisitos
 Uma atmosfera de confiança e aceitação dentro do grupo e com o professor.
 Tamanho do grupo
 Idealmente 4 grupos de trabalho com 4 - 6 jovens nos pequenos grupos.
 Turma.
Tempo aproximado
 1 semana extra-aula para investigação e preparação do conferencista que vai representar o
grupo.
 90 minutos para a mesa redonda.
O que é necessário
 Resultados da actividade 0.1.
 Cartões de Orientação para uso da Internet 2.1.
 Acesso à Internet.
 Transparências 2.1.
 Método Proposto
 Trabalho de grupo para preparação
do conferencista que vai representar
o grupo.
 Mesa redonda com convidados e
prática com “Kit contraceptivo”.
 Assembleia de turma para o debate
e as conclusões finais.
 Divulgação da avaliação da turma e
das ideias finais no Fórum Alunos,
Diário dos Observadores.
Mesa Redonda com Convidados e prática com “Kit
Contraceptivo”: Partilha o conhecimento, desenvolve o
pensamento crítico, clarifica valores e participa
democraticamente.
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Actividade 2.2 — Reacção pessoal sobre os métodos
contraceptivos
5. Sexualidade e Reprodução                                                                                                        Professor …
OBJECTIVOS
 Promover a análise da avaliação que os participantes fazem sobre os custos e benefícios dos
métodos contraceptivos.
 Criar condições para que os participantes comparem a sua avaliação inicial sobre os custos e
benefícios dos métodos contraceptivos com a que fazem depois de debaterem o tema.
FORMATO PROPOSTO
Pré-requisitos
 Ter realizado a actividade 2.1.
Tamanho do grupo
 Individualmente.
 Idealmente 4-6 jovens nos pequenos grupos.
Tempo aproximado
 15 minutos para completar o questionário.
 30 minutos para analisar os dados previamente tratados.
O que é necessário
Questionário e grupo de investigação 2.2 (para todos os participantes).
Método Proposto
 Completar um questionário.
 Trabalho de grupo.
 Assembleia de turma para análise dos resultados.
 Divulgação da avaliação da turma e das ideias iniciais no Fórum Alunos, Diário dos
Observadores.
Questionário e Grupo de Investigação: Partilha o conhecimento, desenvolve o pensamento crítico, clarifica
valores e participa democraticamente.
Debate em subgrupo
Individualmente
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Actividade 2.3 — Quem é responsável pela contracepção?
5. Sexualidade e Reprodução                                                                                                       Professor …
OBJECTIVOS
 Ajudar os participantes a identificarem problemas relacionados com o uso de contraceptivos.
 Explorar o conceito de responsabilidade nas relações sexuais.
 Promover uma discussão sobre contracepção e gravidez não planeada.
FORMATO PROPOSTO
Pré-requisitos
 Uma atmosfera de confiança e aceitação dentro do grupo e com o professor.
Tamanho do grupo
 Individualmente.
 Idealmente 4-6 jovens nos pequenos grupos.
Tempo aproximado
 45 minutos
O que é necessário
Estudo de caso 1.3, parte I (para todos os participantes).
Método Proposto
 Análise individual do estudo de caso.
 Trabalho de grupo.
 Assembleia de turma para análise dos resultados.
 Divulgação da avaliação da turma e das ideias iniciais no Fórum Alunos, Diário dos
Observadores.
Estudo de Caso: Desenvolve o pensamento crítico, clarifica valores e participa democraticamente.
Debate em subgrupo
Individualmente
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Actividade 2.4 — Uso do preservativo
5. Sexualidade e Reprodução                                                                                                        Professor …
OBJECTIVOS
 Promover a diminuição da falta de coragem e o aumento das competências de comunicação
para comprar o preservativo.
 Ajudar os participantes a identificarem problemas relacionados com o uso do preservativo.
 Explorar o conceito de responsabilidade nas relações sexuais.
 Encorajar os participantes a analisarem as diferenças de género nas formas de ultrapassar os
problemas relacionados com a aquisição do preservativo.
FORMATO PROPOSTO
Pré-requisitos
 Uma atmosfera de confiança e aceitação dentro do grupo e com o professor.
Tamanho do grupo
 Individualmente.
 Idealmente 4-6 jovens nos pequenos grupos.
Tempo aproximado
 45 minutos.
O que é necessário
Nada.
Método Proposto
 Assembleia de turma para análise dos resultados.
 Divulgação da avaliação da turma e das ideias iniciais no Fórum Alunos, Diário dos
Observadores.
Estudo de Caso: Partilha o conhecimento, desenvolve o pensamento crítico, clarifica valores e participa
democraticamente.
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Actividade 2.5 — Começar a tomar a pílula
5. Sexualidade e Reprodução                                                                                                        Professor …
OBJECTIVOS
 Promover a diminuição da falta de coragem e o aumento das competências de comunicação
para comprar a pílula.
 Ajudar os participantes a identificarem problemas relacionados com o uso da pílula.
 Explorar o conceito de responsabilidade nas relações sexuais.
 Encorajar os participantes a analisarem as diferenças de género nas formas de ultrapassar os
problemas relacionados com a aquisição da pílula.
FORMATO PROPOSTO
Pré-requisitos
 Uma atmosfera de confiança e aceitação dentro do grupo e com o professor.
Tamanho do grupo
 Individualmente.
 Idealmente 4-6 jovens nos pequenos grupos.
Tempo aproximado
 45 minutos.
O que é necessário
Nada.
Método Proposto
 Assembleia de turma para análise dos resultados.
 Divulgação da avaliação da turma e das ideias iniciais no Fórum Alunos, Diário dos
Observadores.
Estudo de Caso: Partilha o conhecimento, desenvolve o pensamento crítico, clarifica valores e participa
democraticamente.
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Actividade 2.6 — Alternativas ao coito como forma de controlo de
risco de gravidez
5. Sexualidade e Reprodução                                                                                                       Professor …
OBJECTIVOS
 Trabalhar a capacidade dos participantes para se sentirem eficazes no momento de controlar
uma situação de risco de gravidez não desejada.
 Promover o controlo do risco de uma gravidez não desejada em situações de risco.
 Ajudar os participantes a identificarem problemas relacionados com o uso do preservativo.
 Explorar o conceito de responsabilidade nas relações sexuais.
 Criar condições para os alunos analisarem se há diferenças de género na decisão de ter ou
não relações sexuais.
 Criar condições para os alunos compreenderem que o comportamento sexual deve ser
consensual e que a satisfação sexual não se relaciona necessariamente com o coito.
 Incentivar a antecipação de situações de risco para uma gravidez não desejada, uma vez que
muitas dessas situações são espontâneas e não previstas.
 Encorajar os participantes a avaliarem com realismo os riscos e as consequências das
relações e adoptar medidas preventivas, se os dois membros do par as desejarem incluir na
sua actividade sexual.
 Criar condições para os participante se moverem e divertirem.
FORMATO PROPOSTO
Pré-requisitos
 Uma atmosfera de confiança e aceitação dentro do grupo e com o professor.
 Grupos só de rapazes ou só de raparigas.
 Tamanho do grupo
 Idealmente 4-6 jovens nos pequenos grupos.
Tempo aproximado
 45 minutos.
O que é necessário
Jogo de papéis 2.6.
Método Proposto
 Trabalho de grupo e jogo de papéis.
 Assembleia de turma para análise dos resultados.
 Divulgação da avaliação da turma e das ideias iniciais no Fórum Alunos, Diário dos
Observadores.
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Actividade 2.7 — Controlo do risco de uma gravidez não desejada
5. Sexualidade e Reprodução                                                                                                        Professor …
OBJECTIVOS
 Trabalhar a capacidade dos participantes para se sentirem eficazes no momento de controlar
uma situação de risco de gravidez não desejada.
 Promover o controlo do risco de uma gravidez não desejada em situações de risco.
 Explorar o conceito de responsabilidade nas relações sexuais.
 Criar condições para os participantes compreenderem que serem capazes de dizer não a
relações sexuais permite que os outros saibam qual é a vossa postura e quais são os vossos
sentimentos, permite sentirem-se bem porque não fazem algo que não querem fazer, permite
poderem evitar que as pessoas se aproveitem de vocês e permite terem menos probabilidade
de que lhes voltem a pedir para fazer algo que não desejam fazer porque não consideram
correcto.
 Encorajar os participantes a reflectirem sobre as desvantagens de não serem capazes de
dizer não a relações sexuais, nomeadamente, poderem acabar por fazer algo de que não
gostem sentindo-se frustrados e descontentes, poderem acabar por fazer algo que lhes traga
consequências negativas e poderem dar uma impressão errada aos outros sobre o tipo de
pessoa que são e as coisas que gostam de fazer.
 Dar oportunidade para os participantes dizerem não em diversas situações do dia-a-dia, de
um forma criativa.
 Encorajar os participantes a analisarem as diferenças de género encontradas no grupo nas
formas de controlar o risco de uma gravideznão desejada.
 Criar condições para os participante se moverem e divertirem.
FORMATO PROPOSTO
Pré-requisitos
 Uma atmosfera de confiança e aceitação dentro do grupo e com o professor.
 Grupos só de rapazes ou só de raparigas.
 Tamanho do grupo
 Idealmente 4-6 jovens nos pequenos grupos.
Tempo aproximado
 45 minutos.
O que é necessário
Jogo de papéis 2.7.
Método Proposto
 Jogo de papéis.
 Trabalho de grupo.
 Assembleia de turma para análise dos resultados.
 Divulgação da avaliação da turma e das ideias iniciais no Fórum Alunos, Diário dos
Observadores.
Jogo de Papéis: Partilha o conhecimento, desenvolve o pensamento crítico, clarifica valores e participa
democraticamente.
Grupo masculinoGrupo feminino
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Actividade 2.8 — Consequências de ter um filho na adolescência
5. Sexualidade e Reprodução                                                                                                        Professor …
OBJECTIVOS
 Aumentar a consciência sobre a importância de situar a paternidade/ maternidade no próprio
projecto de vida.
 Encorajar a identificação dos aspectos que cada um tem que ter em consideração antes de
formar uma família, tais como a possibilidade de viver as experiências que acha próprio de cada
idade, a autonomia, a independência económica, a formação profissional, etc..
 Explorar o conceito de responsabilidade nas relações sexuais.
FORMATO PROPOSTO
Pré-requisitos
 Uma atmosfera de confiança e aceitação dentro do grupo e com o professor.
 Tamanho do grupo
 Idealmente 4 grupos mistos com 4-6 jovens.
Tempo aproximado
 90 minutos para o trabalho de grupo.
 45 minutos para a assembleia de turma.
O que é necessário
Estudos de caso 2.8.
Método Proposto
 Trabalho de grupo para análise do estudo de caso e investigação.
 Assembleia de turma para análise dos resultados.
 Divulgação da avaliação da turma e das ideias iniciais no Fórum Alunos, Diário dos
Observadores.
Estudos de Caso: Investiga, partilha o conhecimento, desenvolve o pensamento crítico, clarifica valores e
participa democraticamente.
Debate em subgrupo
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Actividade 2.9 — A quem vou contar que estou grávida?
5. Sexualidade e Reprodução                                                                                                        Professor …
OBJECTIVOS
 Promover condições para que os participantes aumentem a consciência sobre o que pode
supor uma gravidez num adolescente e uma interrupção da mesma.
 Encorajar os participantes a analisarem a importância que tem para os adolescentes a opinião
e o apoio das pessoas que para eles são mais significativas no caso de uma gravidez na
adolescência.
 Encorajar o grupo a explorar o conceito de igualdade de responsabilidade face à maternidade/
paternidade dos dois progenitores.
 Criar condições para os participante se moverem e divertirem.
FORMATO PROPOSTO
Pré-requisitos
 Uma atmosfera de confiança e aceitação dentro do grupo e com o professor.
 Tamanho do grupo
 Idealmente 2-3 jovens de ambos os sexos nos pequenos grupos.
Tempo aproximado
 90 minutos.
O que é necessário
Jogos de papéis 2.9.
Método Proposto
 Trabalho de grupo.
 Apresentação dos jogos de papeis de cada grupo.
 Assembleia de turma para análise dos resultados.
 Divulgação da avaliação da turma e das ideias iniciais no Fórum Alunos, Diário dos
Observadores.
Jogos de Papéis: Partilha o conhecimento, desenvolve o pensamento crítico, clarifica valores e participa
democraticamente.
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Actividade 3.1 — Sou a favor ou contra o aborto numa gravidez não
desejada na adolescência?
5. Sexualidade e Reprodução                                                                                                        Professor …
OBJECTIVOS
 Criar condições para os participantes adquirirem a informação científica necessária para
tomarem decisões informadas sobre o aborto do ponto de vista biológico.
 Encorajar os participantes a clarificarem as suas atitudes e valores face ao aborto numa
gravidez não desejada na adolescência.
 Ajudar os participantes a compreenderem quais são os apoios familiar e sociais que podem
procurar e o tipo de ajuda que lhes poderá ser dada no caso de uma gravidez não desejada na
adolescência.
 Incentivar os participantes a conhecerem a Lei Portuguesa e de outros países sobre o aborto
numa gravidez não desejada na adolescência.
 Criar condições para os participantes compreenderem quais poderão ser os sentimentos e
atitudes dos adolescentes perante a possibilidade de optar ilegalmente por um aborto.
 Criar um espaço em que seja possível os participantes colocarem questões sobre as
implicações científicas, éticas e legais do aborto numa gravidez não desejada na adolescência.
 Ajudar os participantes a compreenderem a importância da educação sexual na prevenção do
aborto na adolescência.
 Incentivar a valorização da importância que tem para todos os adolescentes a mudança do
projecto de vida pessoal como consequência de uma gravidez não desejada.
 Trabalhar as relações entre os adolescentes e os pais valorizando a importância que os pais
têm no seu desenvolvimento pessoal e na procura de soluções para a resolução de problemas
no âmbito da sexualidade.
 Criar condições para os participante se moverem e divertirem.
FORMATO PROPOSTO
Pré-requisitos
 Uma atmosfera de confiança e aceitação dentro do grupo e com o professor.
 Tamanho do grupo
 Turma.
 Idealmente 4-6 jovens nos pequenos grupos.
Tempo aproximado
 90 minutos
O que é necessário
 Jogo de papéis 3.3, parte I (para o aluno orientador).
 Jogo de papéis 3.3, parte II (para todos os participantes).
 Jogo de papéis 3.3, parte III (para o aluno orientador).
Método Proposto
 Jogo de papéis.
 Trabalho de grupo.
 Assembleia de turma para o debate e as
conclusões finais.
 Divulgação da avaliação da turma e das
ideias finais no Fórum Alunos, Diário dos
Observadores.
Jogo de Papéis: Partilha o conhecimento, desenvolve o
pensamento crítico, clarifica valores e participa
democraticamente.
Ginecologia




Pais da Marta Pais do Luís
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Actividade 3.2 — Sou a favor ou contra o aborto no caso de risco de
vida da mãe, anomalia do feto ou violação?
5. Sexualidade e Reprodução                                                                                                       Professor …
OBJECTIVOS
 Criar condições para os participantes adquirirem a informação científica necessária para
tomarem decisões informadas sobre o aborto do ponto de vista biológico.
 Encorajar os participantes a clarificarem as suas atitudes e valores face ao aborto no caso de
risco de vida da mãe, anomalia do feto ou violação.
 Ajudar os participantes a compreenderem quais são os apoios familiar e sociais que podem
procurar e o tipo de ajuda que lhes poderá ser dada no caso de uma gravidez que leve ao risco
de vida da mãe, em que haja anomalia no feto ou que seja provocada por uma violação.
 Incentivar os participantes a conhecerem a Lei Portuguesa e de outros países sobre o aborto
no caso de risco de vida da mãe, anomalia do feto ou violação.
 Criar condições para os participantes compreenderem quais poderão ser os sentimentos e
atitudes dos progenitores perante a possibilidade de optar legalmente por um aborto.
 Criar um espaço em que seja possível os participantes colocarem questões sobre as




 Uma atmosfera de confiança e aceitação dentro do grupo e com o professor.
 Tamanho do grupo
 Idealmente 2-3 jovens de ambos os sexos nos pequenos grupos.
Tempo aproximado
 90 minutos.
O que é necessário
Estudos de caso 3.2.
Método Proposto
 Trabalho de grupo.
 Assembleia de turma para análise dos resultados.
 Divulgação da avaliação da turma e das ideias iniciais no Fórum Alunos, Diário dos
Observadores.
Estudos de Caso: Partilha o conhecimento, desenvolve o pensamento crítico, clarifica valores e participa
democraticamente.
Se espero 15 dias
para ver como é que o
meu estado evolui o






Se espero 15 dias
para ver como é que o
meu estado evolui o






Dilema I: Risco de vida da mãe
Dilema II: Anomalia do feto
Dilema III:
Violação
O meu bebé! Já é tão crescido, já
ouvi o coração dele, já o senti
mexer… Lembro-me tão bem do
Nuno quando tinha 4 meses!
B
A
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Actividade 3.3 — Pró-vida ou pró-escolha?
5. Sexualidade e Reprodução                                                                                                        Professor …
OBJECTIVOS
 Dar uma oportunidade para os participantes ficarem a conhecer os métodos abortivos
possíveis.
 Criar condições para os participantes adquirirem a informação científica necessária para
tomarem decisões informadas sobre a interrupção voluntária da gravidez (IVG).
 Encorajar os participantes a clarificarem as suas atitudes e valores face à IVG.
 Ajudar os participantes a compreenderem quais são as linhas orientadoras principais dos
movimentos “pró-vida” e “pró-escolha”.
 Ajudar os participantes a compreenderem quais são as posições dos partidos políticos que
iniciaram em Portugal, na Assembleia da República, o debate sobre a IVG.
 Incentivar os participantes a conhecerem a Lei Portuguesa e de outros países sobre a IVG
 Criar condições para os participantes se sentirem comprometidos com uma participação activa
na vida politica do país, nomeadamente no que se refere a leis relacionadas com a saúde
sexual e reprodutiva.
 Promover um debate sobre a adopção como alternativa à IVG.
 Proporcionar condições para os participantes ficarem a conhecer a posição do Conselho
Nacional de Ética para as Ciências da Vida (CNECV) sobre os aspectos da IVG debatidos.
 Dar uma oportunidade aos participantes para ficarem a conhecer os aspectos científicos,
éticos e legais envolvidos na IVG que todas as pessoas sexualmente educadas devem ter para
tomar decisões informadas em referendos nacionais.
 Criar um espaço em que seja possível os participantes colocarem questões científicas, éticas
e legais sobre a IVG.
 Criar condições para os participante se moverem e divertirem.
FORMATO PROPOSTO
Pré-requisitos
 Uma atmosfera de confiança e aceitação dentro do grupo e com o professor.
 Tamanho do grupo
 Turma.
 Idealmente 4-6 jovens nos pequenos grupos.
Tempo aproximado
 1 semana para preparar o papel.
 90 minutos.
O que é necessário
 Jogo de papéis 3.3, parte I (para o aluno orientador).
 Jogo de papéis 3.3, parte II(para o aluno orientador).
 Jogo de papéis 3.3, parte III (para todos os
participantes).
Método Proposto
 Jogo de papéis.
 Trabalho de grupo.
 Assembleia de turma para o debate e as
conclusões finais.
 Divulgação da avaliação da turma e das
ideias finais no Fórum Alunos, Diário dos
Observadores.
Jogo de Papéis “Programa televisivo Pró-vida ou
pró-escolha?: Partilha o conhimento e valores,
desenvolve o pensamento crítico, clarifica valores
e participa democraticamente.
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Actividade 3.4 — Pró-vida ou pró-escolha? Onde é que te colocas?
5. Sexualidade e Reprodução                                                                                                        Professor …
OBJECTIVOS
 Ajudar os participantes a avaliarem a sua posição em relação às linhas orientadoras principais
dos movimentos “pró-vida” e “pró-escolha”.
 Encorajar os participantes a clarificarem as suas atitudes e valores face à IVG.
 Obter informação sobre o que pensam os participantes sobre a IVG depois de terem debatido
o tema.
 Proporcionar condições para os participantes aprenderem a inquirir a sociedade sobre a IVG.
 Encorajar os participantes analisarem as diferenças de género no posicionamento dos




 Uma atmosfera de confiança e aceitação dentro do grupo e com o professor.
 Tamanho do grupo
 Individualmente.




O que é necessário
 Questionário e grupo de investigação 3.4.
 Computador com o programa Excel ou outro programa equivalente.
Método Proposto
 Completar individualmente o questionário.
 Trabalho de grupo.
 Assembleia de turma para o debate e as conclusões finais.
 Divulgação da avaliação da turma e das ideias finais no Fórum Alunos, Diário dos
Observadores.
Questionário e Grupo de Investigação: Identifica os teus valores, conhece os do grupo, desenvolve o pensamento crítico,
clarifica valores e participa democraticamente.
Debate em subgrupo
Individualmente
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Actividade 4.1 — Programas televisivos sobre o comportamento
sexual dos jovens, a contracepção na adolescência e o aborto
5. Sexualidade e Reprodução                                                                                                             Professor …
OBJECTIVOS
 Promover a participação dos pais na investigação dos participantes sobre os temas tratados
em relação à sexualidade e reprodução nos meios de comunicação, nomeadamente,
comunicação dos adolescentes com os pais, comportamentos dos pares amorosos nos
espaços públicos como a escola, etc., intimidade sexual nos jovens, primeira relação sexual,
métodos contraceptivos, pílula de emergência, aborto, adopção como alternativa ao aborto,
educação sexual, etc..
 Promover a participação dos pais na investigação dos participantes sobre o tipo de público
que recorre aos meios de comunicação de massa para se informar sobre a sexualidade e
reprodução.
 Criar condições para os participantes ficarem a conhecer a opinião dos pais sobre a qualidade
dos especialistas e sobre as respostas dadas nos meios de comunicação de massa em




 Tamanho do grupo
 Idealmente 4-6 jovens nos pequenos grupos.
 Turma
Tempo aproximado
 1 semana (recolha de perguntas e respostas sobre sexualidade nos meios de comunicação de
massa).
 90 minutos (análise do material recolhido)
 45 minutos (elaboração do relatório final para publicação).
O que é necessário
 Entrevista e grupo de investigação 4.2 (para todos os participantes).
 Gravadores
 Cassetes
 Computador para transcrição e tratamento das entrevistas.
 Método Proposto
 Entrevistas aos pais.
 Trabalho de grupo.
 Assembleia de turma para o debate e as conclusões finais.
 Divulgação da avaliação da turma e das ideias finais no Fórum Alunos, Diário dos
Observadores.
Entrevista com os Pais e Grupo de Investigação: Envolver os pais na educação sexual, partilhar o
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Actividade 4.2 — Análise comparativa entre vários países dos
programas televisivos sobre o comportamento sexual dos
jovens, a contracepção na adolescência e o aborto
5. Sexualidade e Reprodução                                                                                                             Professor …
OBJECTIVOS
 Criar condições para os participantes ficarem conscientes das diferenças encontradas entre
os vários países no papel e na qualidade da intervenção dos mass media na educação do
público sobre a sexualidade e a reprodução.
 Gerar uma variedade de questões e comentários sobre das diferenças encontradas entre os
vários países no papel e na qualidade da intervenção dos mass media na educação do público
sobre a sexualidade e a reprodução no nosso e nos outros países e dar uma oportunidade para
as explorarem no futuro.
FORMATO PROPOSTO
Pré-requisitos
 Ter realizado a actividade 4.1.
 Tamanho do grupo
 Qualquer tamanho do grupo ou individual.
Tempo aproximado
 Sem duração limitada.
O que é necessário
 Entrevista e grupo de investigação 4.1 traduzida para inglês ou na língua do pais para onde
vai ser enviada.
 Método Proposto
 Assembleia de turma.
 Trabalho de pequeno grupo ou individual.





    (… )
Portugal
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Actividade 5 — O que pensa a comunidade sobre o comportamento
sexual dos jovens, a contracepção na adolescência e o aborto
5. Sexualidade e Reprodução                                                                                                              Professor …
OBJECTIVOS
 Promover a investigação sobre o que pensam e sentem os adolescentes, os pais e os avós
sobre a intimidade sexual dos jovens e as suas necessidades afectivo-sexuais e sobre a
primeira relação sexual.
 Incentivar os participantes a investigarem qual é a opinião dos adolescentes, dos pais e dos
avós sobre a contracepção na adolescência, os métodos contraceptivos mais adequados, os
cuidados a ter na sua utilização e a(s) razão(ões) porque tem sido difícil aos jovens utilizá-los.
 Incentivar os participantes a investigarem qual é a percepção das pessoas sobre a IVG e a
legislação Portuguesa sobre o assunto.
 Incentivar os participantes a investigarem o que é que as pessoas de várias idades e dos dois
sexos gostariam de saber sobre a sexualidade e reprodução.
 Encorajar os participantes a investigarem como é que os pais dos adolescentes que
começaram a namorar reagiram ao namoro, o que pensaram sobre o(a) namorado(a) e que tipo
de intimidade pensam que existe entre eles.
 Encorajar os participantes a investigarem que tipo de preocupações têm os adolescentes
sobre o namoro e quais são as suas expectativas.
 Incentivar os participantes a investigarem o que sabem, pensam, sentem e as experiências
que viveram as pessoas que já abortaram espontaneamente e as que já provocaram um aborto.
 Incentivar os participantes a investigarem o que sabem, pensam, sentem e as experiências
que viveram em família e na sociedade as pessoas com orientação homossexual.
 Incentivar os participantes a investigarem o que sabem, pensam, sentem e as experiências
que viveram no seu local de trabalho os médicos, enfermeiros, psicólogos, sexólogos e pessoas
afins sobre a procura dos seus serviços por jovens que iniciaram a sua vida sexual ou que
colocaram a hipótese de abortar.
 Encorajar os participantes a investigarem o que sabem, pensam, sentem e as experiências
que viveram no seu local de trabalho os farmacêuticos e pessoas afins sobre a procura dos
seus serviços por jovens que iniciaram a sua vida sexual ou que colocaram a hipótese de
abortar.
 Encorajar os participantes a investigarem o que sabem, pensam, sentem e as experiências
que viveram no seu local de trabalho as assistentes sociais e pessoas afins sobre a procura dos
seus serviços por pessoas que queriam adoptar crianças ou dar um filho para adopção como
alternativa ao aborto.
 Incentivar os participantes a investigarem o que sabem, pensam, sentem e as experiências
que viveram no seu local de trabalho os policias de segurança pública, os advogados ou
pessoas afins  sobre o aborto ilegal.
FORMATO PROPOSTO
Pré-requisitos
 A compreensão dos conceitos envolvidos neste tema.
 Uma compreensão global simples das técnicas de investigação por inquérito ou entrevista.
 Tamanho do grupo
 Idealmente 4-6 jovens nos pequenos grupos.
 Turma
Tempo aproximado
 30 minutos para apresentação da actividade e enumerarem os problemas de investigação mais
relevantes; decidirem se a recolha de dados deverá ser feita por questionário ou entrevista; e
decidirem qual será a população alvo.
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 90 minutos para cada grupo elaborar um esboço do instrumento de recolha de dados e em
assembleia de turma fazerem o instrumento final.
 1 semana para recolha de dados.
 60 minutos para elaborar partes do relatório em grupo.
 60 minutos para a assembleia de turma e elaborar as conclusões finais.
O que é necessário
 Questionário/ Entrevista 6 (para o porta-voz).
 Computador com o programa Excel ou outro equivalente.
Método Proposto
 Assembleia de Turma.
 Trabalho de grupo.
 Divulgação da avaliação da turma e da síntese final no Fórum Alunos, Diário dos Observadores.
Entrevista ou questionário e Grupo de Investigação: Partilha o conhecimento, desenvolve o pensamento
crítico e participa democraticamente.
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III — Visões / Objectivos a atingir 
Actividade 1 — Desenvolver visões
5. Sexualidade e Reprodução                                                                                                              Professor …
OBJECTIVOS
 Proporcionar condições para seleccionarem problemas pessoais ou da comunidade sobre a
sexualidade e a educação sexual para os resolverem ou ajudarem a resolver.
 Promover o desenvolvimento de visões que reflictam as habilidades dos participantes para
verem as possibilidades reais para realizarem e desenvolverem os seus próprios sonhos e
ideias em relação à resolução dos problemas que descobriram.
 Obter informação do grupo para a planificação das acções a realizar.
FORMATO PROPOSTO
Pré-requisitos
Os participantes terem encontrado previamente problemas dentro do tema em estudo em
relação aos quais se sintam empenhado em resolver ou ajudar a resolver.
Tamanho do grupo




Tempestade de Ideias 1 (para o aluno coordenador), um bloco de notas “post-it” e uma lapiseira
por grupo.
Método Proposto
 Chuva de ideias (brainstorming) em post-it por grupos. Registo simultâneo das ideias de
cada grupo e registo da “observação da turma”.
 Assembleia de turma.
 Assembleia entre turmas.
 Divulgação da avaliação da turma no Fórum Alunos, Diário dos Observadores e das ideias
finais no site.






Tempestade de Ideias em“Post-it”
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IV — Acção e Mudança    
Actividade 1 — Realizar Acções, Mudar e Promover a Mudança
5. Sexualidade e Reprodução                                                                                                             Professor …
OBJECTIVOS
 Tornar relevantes as mudanças que deverão ocorrer dentro dos participantes, na turma, na
escola e na comunidade para transformar as visões na realidade.
 Promover o desenvolvimento de estratégias criativas para realizarem acções que levem à
mudança e ultrapassar barreiras que possam impedir o seu desenvolvimento.
 Proporcionar condições para seleccionarem as acções que desejam realizar, as realizarem
e fazerem a sua avaliação.
 Obter informação do grupo para a planificação da acção.
FORMATO PROPOSTO
Pré-requisitos
Os participantes terem decidido previamente quais são as visões que querem tornar reais.
Tamanho do grupo




Grupo de Investigação e assembleia de turma/escola 1 (para o porta-voz do grupo).
Método Proposto
 Trabalho de grupo com registo simultâneo das ideias de cada grupo e registo da “observação
da turma”.
 Assembleia de turma.
 Assembleia entre turmas.
   Divulgação da avaliação da turma no Fórum Alunos, Diário dos Observadores e das acções
realizadas neste site.
Grupo de Investigação e Assembleia de Turma ou Escola: Planifica, desenvolve e avalia acções e exerce a
cidadania.
Debate em subgrupo
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Guia para os Professores                                                                                                                                                           S -IVAM
                                                                                                                      Prevenção de Doenças Sexualmente Transmissíveis
204
 Núcleo temático 6: Doenças Sexualmente
Transmissíveis
Í N D I C E
I— Ideias iniciais sobre o Tema / Problema
0 — Ideias iniciais sobre a epidemiologia e os meios de transmissão e prevenção das
doenças sexualmente transmissíveis
0.1 — Primeiras ideias sobre DSTs __________________________________________
Tempestade de ideias
0.2 — Inventário de Conhecimento sobre o VIH e a SIDA _________________________
Questionário e grupo de investigação das ideias iniciais
II — Investigação
1 — Meios de transmissão, prevenção, sintomas e tratamento das DSTs
1.1 — Procurar soluções para as DSTs ______________________________________
Aprendizagem em pares
1.2 — Reacção em cadeia perante uma DST __________________________________
Estudo de caso e grupo de investigação
1.3 — Quais são as DSTs? ________________________________________________
Consulta a sites e mesa redonda com convidados
1.4 — Hepatites: Perigo de transmissão sexual? _______________________________
Aprendizagem em vaivém (Jigsaw learning)
2— Prevenção da infecção pelo VIH
2.1 — Infecção pelo VIH nos adolescentes e jovens adultos ______________________
Filme e grupo de investigação
2.2 — Prevenção da infecção pelo VIH nos jovens em cartaz ou spot televisivo _______
Produção de material didáctico
2.3 — Qual é o teu risco de ficares infectado pelo VIH? __________________________
Questionários e grupo de investigação
2.4 — Estás em risco? ____________________________________________________
Questionários e grupo de investigação
2.5 — Como podes saber se estás infectado pelo VIH? __________________________
Estudos de caso e grupo de investigação
2.6 — Adiar ou não adiar as relações sexuais? _________________________________
Estudo de caso e grupo de investigação
2.7 — Sei ser assertivo? __________________________________________________
Estudos de caso e grupo de investigação
2.8 — Responder à persuasão dos outros _____________________________________
Estudo de caso e grupo de investigação
2.9 — Como responder aos argumentos contra o uso do preservativo _______________
Aprendizagem em pares
2.10 — Como usar o preservativo ___________________________________________
Grupo de investigação e treino do uso do preservativo num modelo
2.11 — Não às relações sexuais não protegidas _______________________________
Estudos de caso e grupo de investigação
3 — Lidar com pessoas infectadas ou afectadas pelo VIH e SIDA
3.1 — Epidemiologia da infecção pelo VIH/ SIDA _______________________________
Grupo de investigação
3.2 — Conviver com pessoas seropositivas e doentes com SIDA __________________
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3.3 — Sistema de apoio a pessoas infectadas ou afectadas pelo VIH _______________
Análise de sites para pessoas infectadas ou afectadas pelo VIH e grupo de investigação
3.4 — Como dar apoio a pessoas infectadas pelo VIH ___________________________
História em cadeia e debate em turma
3.5 — Como manter a tua própria segurança __________________________________
Grupo de investigação
4 — Prevenção de doenças sexualmente transmissíveis nos meios de comunicação
4.1 — Programas televisivos sobre a prevenção de DSTs ________________________
Entrevista com os pais e grupo de investigação
4.2 — Análise comparativa entre vários países dos programas televisivos sobre a
prevenção de DSTs _________________________________________________
Fórum alunos
5 — O que pensa a comunidade sobre as DSTs ___________________________________
Entrevista/ Questionário na comunidade e grupo de investigação
III — Visões / Objectivos a atingir
1 — Desenvolver visões ___________________________________________________
Tempestade de ideias em “post-it”
IV — Acção e Mudança
1— Realizar acções, mudar e promover a mudança ________________________________
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I — Problemas/ Temas  
Actividade 0.1 — Primeiras ideias sobre DSTs
6. Prevenção de Doenças Sexualmente Transmissíveis                                                       Professor…
OBJECTIVOS
 Promover o estudo das ideias iniciais dos participantes sobre os meios de transmissão,
consequências da infecção e meios de prevenção da infecção pelo VIH.
 Promover o estudo sobre as atitudes e comportamentos ideias dos participantes em relação a
duas doenças infecciosas cujos meios de transmissão e perigosidade são diferentes.
 Obter informação do grupo para a planificação do projecto, sobre a discriminação ou não do
SIDA por ser provocado por uma infecção de transmissão sexual uniformemente fatal.
 Tornar o conteúdo do projecto relevante para a maior parte possível dos membros do grupo.
FORMATO PROPOSTO
Pré-requisitos
 Os alunos terem decidido estudar o tema.
Tamanho do grupo
Idealmente 4-6 jovens nos pequenos grupos.
Tempo aproximado
30 minutos
O que é necessário
Tempestade de ideias 0.1 (para o porta-voz do grupo).
Método Proposto
 Chuva de ideias (brainstorming) em grupos “Cartões para preencher”. Registo simultâneo das
ideias de cada grupo e registo da “observação da turma”.
 Assembleia de turma.
 Divulgação da avaliação da turma e das ideias iniciais no Fórum Alunos, Diário dos
Observadores.
Tempestade de ideias: Identifica os teus conhecimentos, atitudes e valores, conhece os do grupo e participa
democraticamente.
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Actividade 0.2 — Conhecimento inicial sobre o VIH e o SIDA
6. Prevenção de Doenças Sexualmente Transmissíveis                                                      Professor …
OBJECTIVOS
 Promover o estudo dos conhecimentos, atitudes e comportamentos sobre a infecção pelo VIH/
SIDA iniciais dos alunos, nomeadamente: o conhecimento sobre os comportamentos de risco,
métodos de redução de risco, etiologia e desenvolvimento do VIH e epidemiologia; o
conhecimento de práticas sexuais de alto risco; e a identificação de práticas de risco e grupos
de risco.
 Proporcionar condições para seleccionarem problemas pessoais ou da comunidade sobre a
infecção pelo VIH/ SIDA.
 Criar condições para analisar se no grupo de participantes existe inicialmente diferenças de
género nos conhecimentos, atitudes e comportamentos sobre a infecção pelo VIH/ SIDA.
 Começar a proporcionar condições para que os participantes inquiram a sociedade sobre a
infecção pelo VIH/ SIDA.
 Obter informação do grupo para a planificação do projecto.
 Tornar o conteúdo do projecto relevante para a maior parte possível dos membros do grupo.
FORMATO PROPOSTO
Pré-requisitos
 Os alunos terem decidido estudar o tema.
Tamanho do grupo
 Individualmente.
 Idealmente 4-6 jovens nos pequenos grupos.
Tempo aproximado
 30 minutos para completar o questionário.
 60 minutos para analisar os dados.
O que é necessário
Questionário e grupo de investigação 0.2 (para todos os participantes).
Método Proposto
 Completar um questionário individual e anonimamente e analisar os resultados da turma em
grupos de trabalho.
 Assembleia de turma.
 Divulgação da avaliação da turma e das ideias iniciais no Fórum Alunos, Diário dos
Observadores.
Questionário e Grupo de Investigação das Ideias Iniciais: Partilha o conhecimento e valores iniciais sobre o
tema, desenvolve o pensamento crítico, clarifica valores e participa democraticamente.
Debate em subgrupoIndividualmente
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II — Investigação 
Actividade 1.1 — Procurar soluções para as DSTs
6. Prevenção de Doenças Sexualmente Transmissíveis                                                   Professor …
OBJECTIVOS
 Encorajar os participantes a compreenderem quais são os meios de transmissão, as
manifestações clínicas e o tratamento das doenças infecciosas (DSTs) mais frequentes.
 Mostrar uma variedade de pessoas susceptíveis a DSTs.
 Ajudar os participantes a conhecerem os serviços de apoio a pessoas infectadas com DSTs.
 Criar um espaço em que seja possível os participantes colocarem questões sobre as DSTs.
 Proporcionar uma oportunidade para o grupo trabalhar em conjunto para resolver problemas
situacionais.
 Criar condições para os participante se moverem e divertirem.
FORMATO PROPOSTO
Pré-requisitos
 Uma atmosfera de confiança e aceitação dentro do grupo e com o professor.
 Tamanho do grupo




O que é necessário
 Aprender em conjunto 1.1 (para o aluno orientador).
 Método Proposto
 Aprender em conjunto em grupos de 2 pessoas.
 Assembleia de turma para o debate e as conclusões finais.
Divulgação da avaliação da turma e das ideias finais no Fórum Alunos, Diário dos
Observadores.
Aprender em conjunto: Move-te, diverte-te, partilha o conhecimento, desenvolve o pensamento crítico, clarifica
valores e participa democraticamente.
PROBLEMA SOLUÇÃO
Cadeiras em semi-círculo
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Actividade 1.2 — Reacção em cadeia perante uma DST
6. Prevenção de Doenças Sexualmente Transmissíveis                                                   Professor …
OBJECTIVOS
 Encorajar os participantes a clarificarem atitudes sobre as DSTs dentro do grupo.




 Uma atmosfera de confiança e aceitação dentro do grupo e com o professor.
Tamanho do grupo
Idealmente 4-6 jovens nos pequenos grupos.
Tempo aproximado
 45 minutos.
O que é necessário
 Estudo de caso 1.2 (para todos os participantes).
Método Proposto
 Individualmente.
 Trabalho de grupo.
 Assembleia de turma para o debate e as conclusões finais.
 Divulgação da avaliação da turma e das ideias finais no Fórum Alunos, Diário dos
Observadores.
Estudo de Caso e Grupo de Investigação: Partilha o conhecimento, desenvolve o pensamento crítico,
clarifica valores e atitudes, explora a responsabilidade nas relações amorosas e participa
democraticamente.
Guia para os Professores                                                                                                                                     S -IVAM: I – Investigação
                                                                                  Prevenção de Doenças Sexualmente Transmissíveis
210
Actividade 1.3 — Quais são as DSTs?
6. Prevenção de Doenças Sexualmente Transmissíveis                                                   Professor …
OBJECTIVOS
 Encorajar os participantes a compreenderem quais são os meios de transmissão e prevenção,
as manifestações clínicas, o tratamento das doenças infecciosas (DSTs) e a sua prevalência.
 Criar um espaço em que seja possível os participantes colocarem questões sobre as DSTs a
especialistas.
 Encorajar os participantes a investigarem a Lei Portuguesa e as organizações de apoio à
saúde sexual dos adolescentes.
FORMATO PROPOSTO
Pré-requisitos
 Uma atmosfera de confiança e aceitação dentro do grupo e com o professor.
 Tamanho do grupo
 Idealmente 2-3 jovens nos pequenos grupos.
 Idealmente 4-6 jovens nos pequenos grupos.
 Turma.
Tempo aproximado
 1 semana extra-aula para investigação e preparação do conferencista que vai representar o
grupo.
 90 minutos para a mesa redonda.
O que é necessário
 Consulta a sites e mesa redonda 1.3.
 Método Proposto
 Trabalho de grupo para preparação do conferencista que vai representar o grupo.
 Mesa redonda com convidados.
 Assembleia de turma para o debate e as conclusões finais.
 Divulgação da avaliação da turma e das ideias finais no Fórum Alunos, Diário dos
Observadores.
Consulta a sites e Mesa Redonda com Convidados: Partilha o conhecimento, desenvolve o
pensamento crítico, clarifica valores e participa democraticamente.
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Actividade 1.4 — Hepatites: Perigo de transmissão sexual?
6. Prevenção de Doenças Sexualmente Transmissíveis                                                  Professor …
OBJECTIVOS
 Encorajar os participantes a compreenderem quais são os vários tipos de hepatite, os vírus
que os provocam, as características das infecções, os sintomas, os meios de transmissão, as
formas de evitar o contágio e a existência ou não de vacina.
 Criar condições para os participantes fazerem prevenção das várias formas de hepatite.
 Ajudar os participantes a conhecerem os tipos de hepatite que podem ser transmitidos
sexualmente.
 Criar um espaço em que seja possível os participantes colocarem questões sobre a hepatite.
FORMATO PROPOSTO
Pré-requisitos
 Uma atmosfera de confiança e aceitação dentro do grupo e com o professor.
 Tamanho do grupo




O que é necessário
 Aprender em conjunto 1.1 (para o aluno orientador).
 Método Proposto
 Trabalho de grupo.
 Assembleia de turma para o debate e as conclusões finais.
 Divulgação da avaliação da turma e das ideias finais no Fórum Alunos, Diário dos
Observadores.
Aprendizagem em vaivém (Jigsaw learning): Identifica os assuntos mais relevantes no tema, partilha
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Actividade 2.1 — Infecção pelo VIH nos adolescentes e jovens
adultos
6. Prevenção de Doenças Sexualmente Transmissíveis                                                   Professor …
OBJECTIVOS
 Proporcionar condições para os participantes compreenderem que a infecção pelo VIH é uma
desordem imunológica progressiva, lenta, incurável e uniformemente fatal, depois de um longo
período de incubação, durante o qual o vírus é insidiosamente contagioso.
 Começar um processo para capacitar os participantes a usarem o preservativo em qualquer
situação, uma vez que a maior parte das pessoas infectadas são assintomáticas e saudáveis
por longos períodos de tempo e podem transmitir o vírus a outros sem se aperceberem.
 Estimular o desenvolvimento de uma visão do controle da epidemia da infecção pelo VIH/
SIDA muito mais como um fenómeno biopsicosocial do que como um fenómeno biológico, uma
vez que a protecção da infecção exige a adopção e a manutenção de comportamentos de
prevenção para o VIH que estão bem determinados e que podem ser modificados.
 Encorajar os participantes a compreenderem que a infecção pelo VIH/SIDA está
primariamente relacionada com três meios de transmissão: relações sexuais, sangue infectado
(partilha de seringas ou de objectos cortantes não esterilizados) e transmissão materno-fetal
(infectados no útero antes do nascimento, durante o parto ou, por vezes, durante o aleitamento
materno).
 Incentivar a pesquisa na Internet sobre as formas de inactivação do VIH fora do organismo, o
tratamento da infecção pelo VIH/ SIDA e o acompanhamento médico, familiar e social de
seropositivos e de doentes com SIDA.
 Criar condições para os participantes ficarem a conhecer quais são as instituições de Saúde e
as organizações não governamentais (ONGs) que apoiam as pessoas afectadas e infectadas
pelo VIH.




 Uma atmosfera de confiança e aceitação dentro do grupo e com o professor.
 Tamanho do grupo




O que é necessário
 Cartões de orientação para uso da Internet 2.1
(para todos os participantes).
 Acesso à Internet.
 Método Proposto
 Trabalho de grupo.
 Assembleia de turma para o debate e as
conclusões finais.
 Divulgação da avaliação da turma e das ideias
finais no Fórum Alunos, Diário dos Observadores.
Filme e Grupo de Investigação: Partilha o
conhecimentos e valores, desenvolve o
pensamento crítico, clarifica valores e
participa democraticamente.
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Actividade 2.2 — Prevenção da infecção pelo VIH nos jovens em
cartaz  ou spot televisivo
6. Prevenção de Doenças Sexualmente Transmissíveis                                                   Professor …
OBJECTIVOS
 Dar uma oportunidade para os participantes expressarem de uma forma criativa, dentro do
grupo, a cooperação e a partilha de conhecimento sobre as diferentes formas de prevenir a
infecção pelo VIH.
 Encorajar os participantes a fazerem prevenção da infecção pelo VIH/SIDA a nível dos três
meios de transmissão: relações sexuais, sangue infectado (partilha de seringas ou de objectos
cortantes não esterilizados) e transmissão materno-fetal (infectados no útero antes do
nascimento, durante o parto ou, por vezes, durante o aleitamento materno).
 Incentivar a prevenção da discriminação, pela família, amigos e sociedade, das pessoas
infectadas ou afectadas pelo VIH.
 Criar condições para que os participantes promovam a prevenção da infecção pelo VIH
ensinando as formas de inactivação do VIH fora do organismo.
  Criar condições para os participantes começarem a gerar, na comunidade local, a prevenção




 Uma atmosfera de confiança e aceitação dentro do grupo e com o professor.
 Tamanho do grupo




O que é necessário
 Cartões de orientação para uso da Internet 2.2 (para todos os participantes).
 Acesso à Internet.
 Método Proposto
 Trabalho de grupo.
 Assembleia de turma para o debate e as conclusões finais.
 Divulgação da avaliação da turma e das ideias finais no Fórum Alunos, Diário dos
Observadores.
Produção de material didáctico: Desenvolve a criatividade, mostra pensamento crítico e exerce a cidadania.
CARTOON
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Actividade 2.3 — Qual é o teu risco de ficares infectado pelo
VIH?
6. Prevenção de Doenças Sexualmente Transmissíveis                                                   Professor …
OBJECTIVOS
 Proporcionar condições para os participantes compreenderem que como não há vacina ou
cura para a infecção pelo VIH e SIDA é importante saberem como podem ficar infectados.
 Encorajar os participantes a debaterem quais são os comportamentos e situações que não
têm risco para serem infectados pelo VIH/ SIDA, porque não há troca de sangue, sémen
masculino ou secreções vaginais da mulher.
 Dar uma oportunidade para os participantes debaterem quais são os comportamentos e
situações de baixo risco para serem infectados pelo VIH/ SIDA, porque há uma pequena
possibilidade de troca de sangue ou de sémen ou secreções vaginais.
 Encorajar os participantes a debaterem quais são os comportamentos e situações que têm
alto risco para serem infectados pelo VIH/ SIDA, porque há uma grande possibilidade de troca
de sangue, sémen masculino ou secreções vaginais da mulher.
 Criar condições para os participantes compreenderem que os jovens muitas vezes têm mais
do que um comportamento de risco, o que significa que têm uma alta probabilidade de ficarem
infectados com o VIH/ SIDA, por exemplo, podem injectar drogas com agulhas não esterilizadas
e ter sexo sem usar o preservativo.
 Criar condições para os participantes avaliarem de uma forma realista o seu grau de
vulnerabilidade pessoal à SIDA.
FORMATO PROPOSTO
Pré-requisitos
 Uma atmosfera de confiança e aceitação dentro do grupo e com o professor.
 Tamanho do grupo




O que é necessário
 Questionário e grupo de investigação 2.3 (para os porta-vozes dos grupos).
 Método Proposto
 Trabalho de grupo.
 Assembleia de turma para o debate e as conclusões finais.
 Divulgação da avaliação da turma e das ideias finais no Fórum Alunos, Diário dos
Observadores.
Questionários e Grupo de Investigação: Partilha o conhecimento, participa democraticamente e melhora a
tua avaliação pessoal sobre o risco de seres infectado.
ESTÁS EM
RISCO?
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Actividade 2.4 — Estás em risco?
6. Prevenção de Doenças Sexualmente Transmissíveis                                                   Professor …
OBJECTIVOS
 Criar condição para os participantes avaliarem o seu grau de vulnerabilidade pessoal actual e
futuro (daqui a 5 anos) à SIDA e o dos seus colegas.
 Dar uma oportunidade para os participantes analisarem as suas crenças pessoais nos
métodos de redução do risco de SIDA e a dos seus colegas.
 Encorajar os participantes a atribuírem às crenças do grupo nos métodos de redução do risco
do SIDA uma nota alta se os participantes listaram pelo menos a abstinência e o uso do
preservativo e não listaram a pílula, uma nota média se listaram o preservativo ou a abstinência
e não listaram a pílula e uma nota fraca se não listaram o uso do preservativo e a abstinência.
 Criar um espaço em que seja possível os participantes colocarem questões sobre a
vulnerabilidade pessoal à SIDA.
FORMATO PROPOSTO
Pré-requisitos
 Uma atmosfera de confiança e aceitação dentro do grupo e com o professor.
 Tamanho do grupo
 Individualmente.




O que é necessário
 Questionário e grupo de investigação 2.4 (para todos os participantes).
 Método Proposto
 Completar um questionário individual e anonimamente e analisar os resultados da turma em
grupos de trabalho.
 Assembleia de turma para o debate e as conclusões finais.
 Divulgação da avaliação da turma e das ideias finais no Fórum Alunos, Diário dos
Observadores.
Questionários e Grupo de Investigação: Partilha o conhecimento, participa democraticamente e melhora a
tua avaliação pessoal sobre o risco de seres infectado.
ESTÁS EM
RISCO?
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Actividade 2.5 — Como podes saber se estás infectado pelo VIH?
6. Prevenção de Doenças Sexualmente Transmissíveis                                                    Professor …
OBJECTIVOS 2.5
 Proporcionar condições para os participantes compreenderem que a infecção pelo VIH é uma
desordem imunológica progressiva, lenta, incurável e uniformemente fatal, depois de um longo
período de incubação, durante o qual o vírus é insidiosamente contagioso.
  Criar condições para os participantes compreenderem como é que o VIH ataca o sistema
imunitário e faz evoluir a infecção.
 Ajudar os participantes a identificarem o período janela, como o período de tempo que decorre
entre o contágio e o aparecimento de anticorpos no qual as pessoas podem ter sintomas leves,
inespecíficos e passageiros e o período assintomático seguinte no qual as pessoas apresentam
ausência total de sintomas mas apresentam anticorpos anti-VIH no sangue (seropositividade).
 Ajudar os participantes a ficarem conscientes da existência de um longo período sem
sintomas durante o qual existe a possibilidade de transmissão do VIH.
 Incentivar a pesquisa na Internet para os participantes compreenderem que o que se entende
por SIDA é a fase mais avançada do desenvolvimento da infecção pelo VIH que corresponde a
uma fase de sintomatologia importante (posterior à fase sintomática inicial que corresponde à
inflamação dos gânglios, emagrecimento e aparecimento de algumas infecções), que inclui
caracteristicamente o aparecimento do sarcoma de Kaposi e de infecções oportunistas.
 Criar condições para os participantes reconhecerem que é importante saberem que quem está
infectado com o VIH pode não ter sintomas de doença, pode não ter qualquer doença grave
durante um longo período de tempo, pode infectar os outros durante esse tempo e fica
gradualmente doente até eventualmente morrer.
 Criar condições para os participantes ficarem a conhecer quais são as instituições de Saúde e
as organizações não governamentais (ONGs) que apoiam as pessoas afectadas e infectadas
pelo VIH.
 Criar um espaço em que seja possível os participantes colocarem questões sobre as
infecções oportunistas mais frequentes e as suas manifestações clínicas.
FORMATO PROPOSTO
Pré-requisitos
 Uma atmosfera de confiança e aceitação dentro do grupo e com o professor.
 Tamanho do grupo




O que é necessário
 Estudos de caso e grupo de investigação
2.5 (para o porta-voz do grupo).
 Acesso à Internet.
 Método Proposto
 Trabalho de grupo.
 Assembleia de turma para o debate e as
conclusões finais.
 Divulgação da avaliação da turma e das
ideias finais no Fórum Alunos, Diário dos
Observadores.
Estudos de Caso e Grupo de Investigação: Partilha o
conhecimento, participa democraticamente e melhora a
tua avaliação pessoal sobre o risco de seres infectado.
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Actividade 2.6 — Adiar ou não adiar as relações sexuais?
6. Prevenção de Doenças Sexualmente Transmissíveis                                                   Professor …
OBJECTIVOS
 Capacitar os participantes para tomarem decisões bem pensadas, com calma e resistindo às
pressões sobre ter ou não sexo
 Proporcionar condições para os participantes compreenderem que as decisões sobre sexo
são muitas vezes tomadas precipitadamente e por vezes sob a influência do álcool.
  Criar condições para os participantes compreenderem que as decisões sobre sexo tomadas
sem calma e debaixo de pressão tem mais probabilidade de originarem comportamentos de
risco para uma gravidez não desejada, a infecção pelo VIH ou outras DSTs.
FORMATO PROPOSTO
Pré-requisitos
 Uma atmosfera de confiança e aceitação dentro do grupo e com o professor.
 Tamanho do grupo




O que é necessário
 Estudo de caso e grupo de investigação 2.6 (para o porta-voz do grupo).
 Método Proposto
 Trabalho de grupo.
 Assembleia de turma para o debate e as conclusões finais.
 Divulgação da avaliação da turma e das ideias finais no Fórum Alunos, Diário dos
Observadores.
Estudo de Caso e Grupo de Investigação: Partilha o conhecimento, desenvolve o pensamento crítico,
clarifica valores, melhora a tua capacidade para tomares decisões e participa democraticamente.
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Actividade 2.7 — Sei ser assertivo?
6. Prevenção de Doenças Sexualmente Transmissíveis                                                   Professor …
OBJECTIVOS
 Capacitar os participantes para serem assertivos nos seus diálogos sobre o comportamento
sexual.
 Proporcionar condições para os participantes aplicarem os seguintes passos de uma
mensagem assertiva:
(1º) explica os teus sentimentos e problema (diz como te sentes sobre o
comportamento/ problema e descreve o comportamento/ problema que viola os teus
direitos ou te perturba), usando expressões como “Eu sinto-me frustrado quando…”,
“Eu sinto-me infeliz quando…”, “Isso magoa-me quando…”, “Eu não gosto quando…”;
(2º) faz o teu pedido (diz claramente o que é que tu gostavas que acontecesse)
usando expressões tais como “Eu gostava mais se…”, “Eu gostaria que tu…”,
“Poderias, por favor,…”;
(3º) pergunta como a outra pessoa se sente em relação ao teu pedido (convida a
outra pessoa a expressar os seus sentimentos ou pensamentos sobre o teu pedido)
usando expressões como “Como te sentes em relação ao que eu disse?”, “O que eu
disse está bem para ti?”, “O que pensas sobre o que eu disse?”, “O que sentes sobre
isto”, “Está tudo bem contigo?”;
RESPOSTA (a outra pessoa indica os seus sentimentos e pensamentos sobre o teu
pedido);
(4º) aceita a resposta e agradece (se a outra pessoa concorda com o teu pedido
agradece, pois é uma boa maneira de pôr fim à discussão).
  Criar condições para os participantes colocarem perguntas sobre como podem ser assertivos
em situações do dia-a-dia que acham que lhes podem acontecer.
FORMATO PROPOSTO
Pré-requisitos
 Uma atmosfera de confiança e aceitação dentro do grupo e com o professor.
 Tamanho do grupo




O que é necessário
 Estudo de caso e grupo de investigação
2.7 (para o porta-voz do grupo).
 Método Proposto
 Trabalho de grupo.
 Assembleia de turma para o debate e as
conclusões finais.
 Divulgação da avaliação da turma e das
ideias finais no Fórum Alunos, Diário dos
Observadores.
Estudos de Caso e Grupo de Investigação: Partilha o conhecimento, desenvolve o pensamento crítico,
clarifica valores, melhora a tua capacidade para responder assertivamente e participa
democraticamente.
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Actividade 2.8 — Responder à persuasão dos outros
6. Prevenção de Doenças Sexualmente Transmissíveis                                                   Professor …
OBJECTIVOS
 Capacitar os participantes para serem assertivos nas respostas que dão a quem os quer persuadir a
fazer algo que não querem.
 Proporcionar condições para os participantes aplicarem os seguintes passos numa mensagem
assertiva a quem os quer persuadir a fazer algo que não querem:
(1º) explica os teus sentimentos e problema (diz como te sentes sobre o comportamento/
problema e descreve o comportamento/ problema que viola os teus direitos ou te perturba),
usando expressões como “Eu sinto-me frustrado quando…”, “Eu sinto-me infeliz quando…”,
“Isso magoa-me quando…”, “Eu não gosto quando…”;
(2º) afirmações para te distraírem (a outra pessoa  tenta que tu mudes de assunto);
(3º) volta ao teu assunto (pede à outra pessoa para te deixar continuar), usando expressões
como “Por favor, deixa-me acabar. O que eu estava a dizer era que…”, “Eu gostava que
ouvisses o que eu estava a dizer…”.
(4º) faz o teu pedido (diz claramente o que é que tu gostavas que acontecesse) usando
expressões tais como “Eu gostava mais se…”, “Eu gostaria que tu…”, “Poderias, por favor,…”;
(5º) pergunta como a outra pessoa se sente em relação ao teu pedido (convida a outra pessoa
a expressar os seus sentimentos ou pensamentos sobre o teu pedido) usando expressões
como “Como te sentes em relação ao que eu disse?”, “O que eu disse está bem para ti?”, “O
que pensas sobre o que eu disse?”, “O que sentes sobre isto”, “Está tudo bem contigo?”;
(6º) AFIRMAÇÃO PERSUASIVA (a outra pessoa tenta mudar os teus sentimentos);
(7º) recusa, adia ou negocia:
Recusa: “Não, o meu não realmente significa não.”; “Não, eu vou-me embora.”; “Não, eu não
vou fazer isso.”
Adia: “”Neste momento eu não estou preparada,  talvez mais daqui por um tempo.”; “Talvez
possamos falar mais tarde sobre isso.”; “Eu gostaria de falar primeiro com um(a) amigo(a)”.
Negocia: “Deixa ver… e se em vez disso…”; E se nós tentássemos…”; “O que é nos poderia
deixar aos dois felizes?”.
  Criar condições para os participantes colocarem perguntas sobre como podem ser assertivos em
situações do dia-a-dia que acham que lhes podem vir a acontecer.
FORMATO PROPOSTO
Pré-requisitos
 Uma atmosfera de confiança e aceitação dentro
do grupo e com o professor.
Tamanho do grupo




O que é necessário
 Estudo de caso e grupo de investigação 2.8
(para o porta-voz do grupo).
 Método Proposto
 Trabalho de grupo.
 Assembleia de turma para o debate e as
conclusões finais.
 Divulgação da avaliação da turma e das ideias
finais no Fórum Alunos, Diário dos Observadores.
Estudo de Caso e Grupo de Investigação: Partilha o
conhecimento, desenvolve o pensamento crítico,
clarifica valores, melhora a tua capacidade para
responder assert ivamente e part ic ipa
democraticamente.
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Actividade 2.9 — Como responder aos argumentos contra o
uso do preservativo
6. Prevenção de Doenças Sexualmente Transmissíveis                                                  Professor …
OBJECTIVOS
 Trabalhar a capacidade dos participantes para se sentirem eficazes no momento de responder
a argumentos que as pessoas usam contra o uso do preservativo.
 Criar condições para que os participantes que se querem sentir protegidos da infecção pelo
VIH ou outra DST e de uma gravidez aprendam como falar com uma pessoa que não gosta de
usar preservativos.
 Ajudar os participantes a identificarem problemas relacionados com o uso do preservativo.
FORMATO PROPOSTO
Pré-requisitos
 Uma atmosfera de confiança e aceitação dentro do grupo e com o professor.
 Tamanho do grupo
 Idealmente 4-6 jovens nos pequenos grupos.
Tempo aproximado
 45 minutos.
O que é necessário
Cartões 2.9.
Método Proposto
 Trabalho de grupo.
 Assembleia de turma para análise dos resultados.
 Divulgação da avaliação da turma e das ideias iniciais no Fórum Alunos, Diário dos
Observadores.
Aprendizagem em Pares: Move-te, diverte-te, partilha o conhecimento, desenvolve o pensamento crítico,
clarifica valores, melhora a tua capacidade para responder assertivamente e participa
democraticamente.
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Actividade 2.10 — Como usar o preservativo
6. Prevenção de Doenças Sexualmente Transmissíveis                                                   Professor …
OBJECTIVOS
 Trabalhar a capacidade dos participantes para se sentirem eficazes no momento de usar o
preservativo.
 Criar condições para os participantes compreenderem que os preservativos oferecem uma
boa protecção e têm pouca probabilidade de rasgar se souberem como o usar correctamente.
 Ajudar os participantes a identificarem problemas relacionados com o uso do preservativo.
FORMATO PROPOSTO
Pré-requisitos
 Uma atmosfera de confiança e aceitação dentro do grupo e com o professor.
 Tamanho do grupo
 Idealmente 4-6 jovens nos pequenos grupos.
Tempo aproximado
 45 minutos.
O que é necessário
Grupo de investigação 2.10.
Método Proposto
 Trabalho de grupo.
 Assembleia de turma para análise dos resultados.
 Divulgação da avaliação da turma e das ideias iniciais no Fórum Alunos, Diário dos
Observadores.
Grupo de Investigação e Treino do Uso do Preservativo num Modelo: Partilha o conhecimento, desenvolve
o pensamento crítico, clarifica valores e participa democraticamente.
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Actividade 2.11 — Não às relações sexuais não protegidas
6. Prevenção de Doenças Sexualmente Transmissíveis                                                  Professor …
OBJECTIVOS
 Trabalhar a assertividade dos participantes quando o(a) parceiro(a) não quiser usar o
preservativo.
 Criar condições para os participantes aprenderem a dizer ”não” a relações sexuais não
protegidas.
 Ajudar os participantes a identificarem problemas relacionados com o uso do preservativo.
FORMATO PROPOSTO
Pré-requisitos
 Uma atmosfera de confiança e aceitação dentro do grupo e com o professor.
 Tamanho do grupo
 Idealmente 3 grupos com 4-6 jovens.
Tempo aproximado
 45 minutos.
O que é necessário
Estudos de caso e grupo de investigação 2.11.
Método Proposto
 Trabalho de grupo.
 Assembleia de turma para análise dos resultados.
 Divulgação da avaliação da turma e das ideias iniciais no Fórum Alunos, Diário dos
Observadores.
Estudos de Caso e Grupo de Investigação: Partilha o conhecimento, desenvolve o pensamento crítico,
clarifica valores e participa democraticamente.
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Actividade 3.1 — Epidemiologia da infecção pelo VIH/ SIDA
6. Prevenção de Doenças Sexualmente Transmissíveis                                                   Professor …
OBJECTIVOS
 Ajudar os participantes a conhecerem os dados epidemiológicas da infecção pelo VIH/ SIDA.
 Criar condições para os participantes tomarem consciência da importância da problemática da
infecção pelo VIH a nível mundial.
 Proporcionar informação sobre as hipóteses colocadas para a origem do VIH e para a sua rota
epidemiológica.
 Proporcionar informação correcta e corrigir concepções erradas sobre as diferentes categorias
de transmissão do VIH nos vários países, especialmente a categoria “heterossexual” que tem
levado a um grande aumento do SIDA nas mulheres em idade reprodutiva.
 Criar condições para os participantes aprenderem a utilizar os dados epidemiológicos para
planificar campanhas de prevenção da infecção pelo VIH mais eficazes.




 Uma atmosfera de confiança e aceitação dentro do grupo e com o professor.
 Tamanho do grupo




O que é necessário
Cartões de orientação para o debate 3.1.
Método Proposto
 Trabalho de grupo.
 Assembleia de turma para análise dos resultados.
 Divulgação da avaliação da turma e das ideias iniciais no Fórum Alunos, Diário dos
Observadores.
Grupo de Investigação: Partilha o conhecimento, desenvolve o pensamento crítico, clarifica valores e participa
democraticamente.
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Actividade 3.2 — Conviver com seropositivos e doentes com
SIDA
6. Prevenção de Doenças Sexualmente Transmissíveis                                                    Professor …
OBJECTIVOS
 Incentivar os participantes a investigarem as atitudes prejudiciais que eles próprios e os
colegas têm relativamente aos doentes com SIDA.
 Encorajar os participantes a investigarem as suas próprias atitudes e as dos colegas em
interacções sociais com doentes de SIDA.
 Incentivar os participantes a investigarem as características de personalidade que eles
próprios e os colegas atribuem aos doentes com SIDA.
 Criar condições para os participantes tomarem consciência que a falta de conhecimento sobre
os meios de transmissão da infecção pelo VIH pode levar as pessoas a sentirem um medo
irracional de serem infectados e a discriminarem os doentes com SIDA.
 Ajudar os participantes a avaliarem se o mal estar provocado pela preferência homossexual
de alguns doentes com SIDA é uma fonte de discriminação dos doentes com SIDA.
 Proporcionar condições para seleccionarem problemas pessoais ou da comunidade sobre a
discriminação de doentes com SIDA.




 Uma atmosfera de confiança e aceitação dentro do grupo e com o professor.
Tamanho do grupo
 Individualmente.




O que é necessário
Questionário e grupo de investigação 3.2.
Método Proposto
 Dividir a turma em dois grupos iguais para metade da turma preencher individualmente um
questionário a partir do retrato A e a outra metade a partir do retrato B.
 Trabalho de grupo.
 Assembleia de turma para análise dos resultados.
 Divulgação da avaliação da turma e das ideias iniciais no Fórum Alunos, Diário dos
Observadores.
Questionário e Grupo de Investigação: Partilha o conhecimento, desenvolve o pensamento crítico, clarifica
valores e participa democraticamente.
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Actividade 3.3 — Sistema de apoio a pessoas infectadas e
afectadas pelo VIH
6. Prevenção de Doenças Sexualmente Transmissíveis                                                   Professor …
OBJECTIVOS
 Criar condições para os participantes saberem informar as pessoas infectadas ou afectadas
pelo VIH/ SIDA sobre as organizações governamentais e não governamentais de apoio a essas
pessoas.
 Encorajar os participantes a investigarem quem recorre aos Fóruns da ABRAÇO e da
AIDSPortugal e que tipo de assuntos são tratados.
 Encorajar os participantes a valorizar a importância da existência de Fóruns com a
participação de especialistas para apoio a pessoas afectadas ou infectadas pelo VIH.
 Proporcionar condições para os participantes seleccionarem problemas pessoais ou da




 Uma atmosfera de confiança e aceitação dentro do grupo e com o professor.
 Tamanho do grupo




O que é necessário
Consulta a fóruns e grupo de investigação 3.3.
Método Proposto
 Trabalho de grupo.
 Assembleia de turma para análise dos resultados.
 Divulgação da avaliação da turma e das ideias iniciais no Fórum Alunos, Diário dos
Observadores.
Análise de Sites para pessoas afectadas ou infectadas pelo VIH e Grupo de Investigação: Partilha o
conhecimento, desenvolve o pensamento crítico, clarifica valores e participa democraticamente.
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Actividade 3.4 — Como dar apoio a pessoas infectadas pelo VIH
6. Prevenção de Doenças Sexualmente Transmissíveis                                                  Professor …
OBJECTIVOS
 Criar condições para os participantes aprenderem como dar suporte emocional e físico e
cuidar de pessoas infectadas pelo VIH ou doentes com SIDA.
 Proporcionar condições para os participantes compreenderem que a maior parte das pessoas
com SIDA são jovens adultos que estavam cheios de energia e excitados com a vida e de
repente muitos perderam os amigos, a família, o suporte da comunidade e a esperança e
necessitam dos cuidados dos outros.
 Encorajar os participantes a compreenderem que cuidar de alguém com SIDA significa
cuidados extra de carinho e gentileza que poderão ter que ser acompanhados por cuidados de
enfermagem, cozinha, limpeza, lavagem de roupas e até leitura de livros ou mensagens.
 Proporcionar condições para os participantes seleccionarem problemas pessoais ou da









O que é necessário
História em cadeia 3.4.
 Método Proposto
 Assembleia de turma.
 Divulgação da avaliação da turma e das ideias iniciais no Fórum Alunos, Diário dos
Observadores.
História em Cadeia e Debate em Turma: Partilha o conhecimento, desenvolve o pensamento crítico, clarifica
valores e participa democraticamente.
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Actividade 3.5 — Como manter a tua própria segurança
6. Prevenção de Doenças Sexualmente Transmissíveis                                                  Professor …
OBJECTIVOS
 Criar condições para os participantes aprenderem as regras básicas de higiene em casa de
doentes com SIDA.
 Proporcionar condições para os participantes compreenderem como se protegerem a si
próprios ao cuidar da casa de um doente com SIDA.
 Encorajar os participantes a prevenirem a infecção pelo VIH utilizando sempre lixívia diluída a
10% ou álcool etílico a 70º durante 10 a 30 minutos em objectos não metálicos sujos com
sangue, sémen ou fluidos vaginais
 Proporcionar condições para os participantes colocarem questões sobre os cuidados a ter
para inactivar o VIH fora do organismo humano.
FORMATO PROPOSTO
Pré-requisitos
 Uma atmosfera de confiança e aceitação dentro do grupo e com o professor.
Tamanho do grupo
 Idealmente grupos de 4-6 jovens.
Tempo aproximado
 45 minutos.
O que é necessário
Grupo de investigação 3.5.
 Método Proposto
 Trabalho de grupo.
 Assembleia de turma.
 Divulgação da avaliação da turma e das ideias iniciais no Fórum Alunos, Diário dos
Observadores.
Grupo de Investigação: Partilha o conhecimento, desenvolve o pensamento crítico, clarifica valores e participa
democraticamente.
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Actividade 4.1 — Programas televisivos sobre a prevenção de
DSTs
6. Prevenção de Doenças Sexualmente Transmissíveis                                                  Professor …
OBJECTIVOS
 Promover a participação dos pais na investigação dos participantes sobre as doenças
sexualmente transmissíveis, nomeadamente em relação aos meios de transmissão e
prevenção, ao tipo de DSTs que existem, meios de tratamento e sua epidemiologia.
 Promover a participação dos pais na investigação dos participantes sobre o tipo de público
que recorre aos meios de comunicação de massa para se informar sobre as DSTs.
 Criar condições para os participantes ficarem a conhecer a opinião dos pais sobre a qualidade
dos especialistas e sobre as respostas dadas nos meios de comunicação de massa em




 Tamanho do grupo
 Idealmente 4-6 jovens nos pequenos grupos.
 Turma
Tempo aproximado
 1 semana (recolha de perguntas e respostas sobre sexualidade nos meios de comunicação de
massa).
 90 minutos (análise do material recolhido)
 45 minutos (elaboração do relatório final para publicação).
O que é necessário
 Entrevista e grupo de investigação 4.1 (para todos os participantes).
 Gravadores
 Cassetes
 Computador para transcrição e tratamento das entrevistas.
 Método Proposto
 Entrevistas aos pais.
 Trabalho de grupo.
 Assembleia de turma para o debate e as conclusões finais.
 Divulgação da avaliação da turma e das ideias finais no Fórum Alunos, Diário dos
Observadores.
Entrevista com os Pais e Grupo de Investigação: Envolver os pais na educação sexual, partilhar o
conhecimento e valores, clarificar valores, desenvolver o pensamento crítico e participar
democraticamente.
Individualmente Debate em subgrupo
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Actividade 4.2 — Análise comparativa entre os vários países de
programas televisivos sobre a prevenção de DSTs
6. Prevenção de Doenças Sexualmente Transmissíveis                                                   Professor …
OBJECTIVOS
 Criar condições para os participantes ficarem conscientes das diferenças encontradas entre
os vários países no papel e na qualidade da intervenção dos mass media na educação do
público sobre as DSTs.
 Gerar uma variedade de questões e comentários sobre das diferenças encontradas entre os
vários países no papel e na qualidade da intervenção dos mass media na educação do público




 Ter realizado a actividade 4.1.
 Tamanho do grupo
 Qualquer tamanho do grupo ou individual.
Tempo aproximado
 Sem duração limitada.
O que é necessário
 Entrevista e grupo de investigação 4.1 traduzida para inglês ou na língua do pais para onde
vai ser enviada.
Método Proposto
 Assembleia de turma.
 Trabalho de pequeno grupo ou individual.





    (… )
Portugal
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Actividade 5 — O que pensa a comunidade sobre as DSTs
6. Prevenção de Doenças Sexualmente Transmissíveis                                                   Professor …
OBJECTIVOS 5
 Promover a investigação sobre os conhecimentos, atitudes e comportamentos dos jovens/
pessoas face à SIDA.
 Incentivar os participantes a investigarem qual é a percepção dos jovens/ pessoas sobre a sua
vulnerabilidade pessoal à SIDA.
 Incentivar os participantes a investigarem quais são as crenças dos jovens/pessoas sobre os
bons métodos para reduzir o risco de infecção pelo VIH.
 Incentivar os participantes a investigarem qual é o conhecimento das pessoas sob a forma de
detecção do VIH.
 Encorajar os participantes a investigarem o que é que as pessoas pensam sobre adiar as
relações sexuais para prevenir as DSTs.
 Encorajar os participantes a investigarem se as pessoas sabem ser assertivas com os outros
no âmbito da sexualidade.
 Incentivar os participantes a investigarem se os jovens/pessoas sabem usar o preservativo e
se recusam a ter relações sexuais sem ele.
 Incentivar os participantes a investigarem se os jovens/ pessoas sabem como conviver com
seropositivos e doentes com SIDA.
 Incentivar os participantes a investigarem se os jovens/ pessoas conhecem os sistemas de
apoio a pessoas infectadas e afectadas pelo VIH.
 Encorajar os participantes a investigarem o que é que as pessoas de várias idades gostavam
de saber sobre as DSTs.
 Encorajar os participantes a investigarem o que sabem, pensam, sentem e as experiências
que viveram no seu local de trabalho os médicos, ginecologistas, enfermeiros e pessoas afins
sobre a procura dos seus serviços por pessoas com DSTs.
 Encorajar os participantes a investigarem o que sabem, pensam, sentem e as experiências
que viveram no seu local de trabalho as assistentes sociais, psicólogos e pessoas afins sobre a
procura dos seus serviços por pessoas com DSTs.
 Incentivar os participantes a investigarem o que sabem, pensam, sentem e as experiências
que viveram as pessoas que estão ou já estiveram infectadas com DSTs.
FORMATO PROPOSTO
Pré-requisitos
 A compreensão dos conceitos envolvidos neste tema.
 Uma compreensão global simples das técnicas de investigação por inquérito ou entrevista.
 Tamanho do grupo
 Idealmente 4-6 jovens nos pequenos grupos.
 Turma
Tempo aproximado
 30 minutos para apresentação da actividade e enumerarem os problemas de investigação mais
relevantes; decidirem se a recolha de dados deverá ser feita por questionário ou entrevista; e
decidirem qual será a população alvo.
 90 minutos para cada grupo elaborar um esboço do instrumento de recolha de dados e em
assembleia de turma fazerem o instrumento final.
 1 semana para recolha de dados.
 60 minutos para elaborar partes do relatório em grupo.
 60 minutos para a assembleia de turma e elaborar as conclusões finais.
Participação Genuína dos Alunos na Educação Sexual    Guia de Actividades para uma Aprendizagem Orientada para a Acção
231
O que é necessário
 Questionário/ Entrevista 5 (para o porta-voz).
 Computador com o programa Excel ou outro equivalente.
Método Proposto
 Assembleia de Turma.
 Trabalho de grupo.
  Divulgação da avaliação da turma e da síntese final no Fórum Alunos, Diário dos Observadores.
Entrevista ou questionário e Grupo de Investigação: Partilha o conhecimento, desenvolve o
pensamento crítico e participa democraticamente.
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III — Visões / Objectivos a atingir 
Actividade 1 — Desenvolver visões
6. Prevenção de Doenças Sexualmente Transmissíveis                                                    Professor…
OBJECTIVOS
 Proporcionar condições para seleccionarem problemas pessoais ou da comunidade sobre a
sexualidade e a educação sexual para os resolverem ou ajudarem a resolver.
 Promover o desenvolvimento de visões que reflictam as habilidades dos participantes para
verem as possibilidades reais para realizarem e desenvolverem os seus próprios sonhos e
ideias em relação à resolução dos problemas que descobriram.
 Obter informação do grupo para a planificação das acções a realizar.
FORMATO PROPOSTO
Pré-requisitos
Os participantes terem encontrado previamente problemas dentro do tema em estudo em
relação aos quais se sintam empenhado em resolver ou ajudar a resolver.
Tamanho do grupo




Tempestade de Ideias 1 (para o aluno coordenador), um bloco de notas “post-it” e uma lapiseira
por grupo.
Método Proposto
 Chuva de ideias (brainstorming) em post-it por grupos. Registo simultâneo das ideias de
cada grupo e registo da “observação da turma”.
 Assembleia de turma.
 Assembleia entre turmas.
 Divulgação da avaliação da turma no Fórum Alunos, Diário dos Observadores e das ideias
finais no site.






Tempestade de Ideias em“Post-it”
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IV — Acção e Mudança    
Actividade 1 — Realizar Acções, Mudar e Promover a Mudança
6. Prevenção de Doenças Sexualmente Transmissíveis                                                    Professor…
OBJECTIVOS
 Tornar relevantes as mudanças que deverão ocorrer dentro dos participantes, na turma, na
escola e na comunidade para transformar as visões na realidade.
 Promover o desenvolvimento de estratégias criativas para realizarem acções que levem à
mudança e ultrapassar barreiras que possam impedir o seu desenvolvimento.
 Proporcionar condições para seleccionarem as acções que desejam realizar, as realizarem
e fazerem a sua avaliação.
 Obter informação do grupo para a planificação da acção.
FORMATO PROPOSTO
Pré-requisitos
Os participantes terem decidido previamente quais são as visões que querem tornar reais.
Tamanho do grupo




Grupo de Investigação e assembleia de turma/escola 1 (para o porta-voz do grupo).
Método Proposto
 Trabalho de grupo com registo simultâneo das ideias de cada grupo e registo da “observação
da turma”.
 Assembleia de turma.
 Assembleia entre turmas.
   Divulgação da avaliação da turma no Fórum Alunos, Diário dos Observadores e das acções
realizadas neste site.
Grupo de Investigação e Assembleia de Turma ou Escola: Planifica, desenvolve e avalia acções e exerce a
cidadania.
Debate em subgrupo
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